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Desde 1850 que existe este almanak, 
primeiro composto pelo P.6 Vicente Fer­
reira, depois pelo P.8 João M Pinto da 
Gama, seu discípulo, de collaboração 
com o P .8 Adolpho M. G. de Faria.

D ’estes tres respeitáveis Padres, o 
primeiro ha muito que falleceu, dei­
xando de si santa e saudosa memoria ; 
o segundo continua a .ser o proprieta­
rio e director d’esta empreza; o ter­
ceiro, depois de a ter auxiliado tão effi­
cazmente, foi obrigado a abandonal-a 
por falta de saude, de que resultou a 
suspensão por um anno da sua publi­
cação.

N’estas alturas fomos convidado para 
substituir o Rev.do P.° Faria, não como
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collaborador, mas como compositor do 
almanak.

Resistimos primeiro, por conhecer­
mos a nossa insufficiencia ; mas cede­
mos por fim com a condição de traba­
lharmos debaixo da direcçâo immediata 
d ’aquelle que, tendo sido discípulo e 
successor n’esta empreza do P.e Vi­
cente Ferreira, nunca desmereceu da 
consideração em que sempre o teve o 
antigo calendarista da Congregação do 
Oratorio.

Está feita a nossa apresentação.
Para que o publico nos receba e aco­

lha benevolamente, não invocaremos 
méritos, que os nào temos ; mas sim as 
tradições d'este almanak, e o nome as­
saz conhecido do Rev.do P.e Gama seu 
director e proprietario.

Î î '. 'S '
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CHRONOLOGIE

lirns ou ep och a*  gera es

Era vulgar chamada do Nascimento do
Christo....................................................  1897

Pela melhor Chronologia.......................  1901
Da Creação do Mundo, segundo o

Texto Ilehreu e a Vulgata................ 5901
Do Diluvio U niversal...........................  4245
Da Correcção Gregoriana.....................  315

C orrcap im ilcnria  ile a lgu m as eras  
com  a vu lgar

Anno do periodo Juliano.......................  6610
» da primeira Olympiada..............  2673
» da fundação de Roma, segundo
V a rrã o ................................................... 2650

Anno da epocha de Nabonnassar . . . .  2646

E pochas n ac ion a es

Da Acclamação de El-Rei D. Affonso
Henriques..............................................  759

Da Acclamação de El-Rei D. João I, 
Mestre de A v iz .................................... 512



6 CHBONOLOGIA

Do descobrimento da India...................  400
Do descobrimento do B razil................  397
Da occupação hespanhola, e perda da

nossa independencia...........................  316
Da Acclamação de El-Rei D. João IV . 257
Do grande terremoto de 1755...............  142
Da invasão franceza, e retirada da Fa­

milia Real para o B razil..................  90
Do regresso da Familia Real para o

R e in o ...............................  76
Da independencia do B razil................  72
Da outorga da Carta Constitucional.. 75
Do Reinado do Sr. D. Carlos..............  8

Com puto e ccles ia stico

Aureo Numero......................................  17
E p a cta ..................................................  X X V I
Cyclo S o la r ..........................................  2
Indicção Romana.................................  10
Letra Dominical.................................  C
Letra do martyrologio.......................  G maior

F ca ia t  m oveis

Septuagésima.................
Cinza ...............................
Paschoa da Resurreição
Ladainhas.......................
Ascensão.........................
Espirito Santo..............

14 de Fev.
3 de Março 

18 de Abril. 
24, 25 e 26 de Maio. 

27 de Maio. 
6 de Junho.
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Dom. da SS. Trindade. 13 de Junho.
Corpo de D e u s ............. 17 de Junho.
Dom. l.° do A dvento... 28 de Nov.

T êm p ora s

As prim eiras................. 10,12 e 13 de Março.
As segundas...................  9, I l  e 12 de Junho.
As terceiras..................  15,17 e 18 de Set.
As quartas.....................  15,17 e 18 de Dez.

l lcnçftos  m a tr lm on la cs

Os casamentos solemnes celebram-se desde 
7 de Jan. até 2 de Março, inclusive; e desde 
26 de Abril até 27 de Nov. tambem inclusive.

V il lr ln  (Ion eclipses

Haverá n’este anno 2 Eclipses ambos do 
Sol, e invisíveis em Portugal ; o l.° a 1 de 
Fevereiro ás 4 h. e 46 m. da tarde.

O 2.° a 29 dc Julho aos 25 m. da tarde.

ltetaçõea d o  ann o

Primavera 20 de Março.
Estio 21 de Junho.
Outono 23 de Nov.
Inverno 21 de Dez.



A D V E R T E N C I A
Sôbre o Cnlcndnrio

0  signal indica dia Santo de guarda : 
(>J<) dia Santo de guarda abolido : (f)  dia 
Santo dispensado, tambem abolido : fóra do 
parenthesis indica Indulgencia das Estações 
de Roma, que em Portugal todas sao plena- 
rias por urna Bulla de 6 de Março de 1823.

O signal * indica os dias, em que d’antes 
havia obrigação de abstinencia e jejum, c que 
por Indulto Apostolico de 28 de Março de 
1855 se transferiram para as Sextas feiras e 
Sabbados do Advento ; devendo os fieis pre­
parar-se com outras obras de piedade para 
celebrar as festas, a que taes jejuns andavam 
annexos : o mesmo signal se repete no Adven­
to, para bc denotar a origem dos jejuns alii 
recommendados.

A  letra A. quer dizer da Ordem de S. Agos- 
tinho-R. Bispo-C. Carmelita-D. de S. Domin- 
gos-F. de S Francisco-M. M artyr-P. P apa- 
V. Virgem-Aa. Agostinianos-AP.a Beata-Ab. 
Abbade- Dr. Doutor- Ff. Franciscanos-Mm. 
M artyres-0 B. o Beato-Xv. Virgens-App. 
Apostólos-Card. Cardeal-L. nova Lua nova- 
Q. erese. Quarto crescente-L. cheia Lua cheia 
-Q . ming. Quarto minguante. As mais abbre- 
viaturas facilmente se decifram pelo contexto 
V. gr. Com. quer dizer Começa-ÃTou. Novena 
-Bien. Plenaria-Ind. Indulgencia-Cqp. Ca· 
pella-Igr. Igreja-Erm, Ermida, etc.
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DISPENSA
Abstiu cn cia  ele carne  na quareem a

N. B. E de crer que n’este anno se dispense 
a abstinencia da carne na quaresma, como se 
tem dispensado nos annos anteriores ; e por 
isso damos em seguida as condições que cos­
tumam acompanhar essa graça.

1. a Os que se quizerem aproveitar da dis­
pensa, devem tomar a Bulla da Santa Cruza­
da, nâ  proporção dos seus haveres, sem o que 
ella nao vale.

2. a Não usar de carne e peixe na mesma re­
feição, ou acto de comida.

3. a Guardar abstinencia rigorosa nos dias 
seguintes : 3, 18 e 24 de Março ; 15, 16 e 17 
de Abril, nos quaes dias nem se permitte o 
tempero de unto, ou gorduras : no Calendario 
vão estes dias marcados com o signal (**).

4. a Tambem se não permitte o uso de car­
nes ñas Témporas, Sextas e Sabbados, não 
comprehendidos na condição anterior ; mas 
póde usar-se do tempero de gorduras : estes 
dias levam o signal (■).

5. a Fica salva a lei do jejum e, os que são 
obligados a guardai o, não podem usar da 
carne á consoa ; póde comtudo n’esta fazer-se 
uso de unto ou gorduras, excepto nos dias no­
tados na condição 3.a
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6.* Esta concessão é exclusiva para a Qua­
resma. Não altera por isso os usos legítima­
mente estabelecidos de temperar as comidas 
com unto e gorduras de porco em todos os 
dias de abstinencia no decurso do anno, nem 
deroga os privilegios concedidos pela Bulla 
da Santa Cruzada com respeito ao uso de ovos 
e lacticinios. ( Car. Past, de 18 de Dez. de 
1883J.



CALENDARIO

PARA O ANNO DE 1897

JANEIRO , 31 D IA S

1 Sext. >î< Circumcisâo do Senhor. S. Ful­
gencio B. de Ruspe. Comm. geral em Jesus. 
Ind. na Igr. do Lor. e na Èeal Igr. de S. 
Antonio, em todos os dias do anno. Ind. das 
3 h. da tarde em todas as Sext. feir. do 
anno, a quem rezar n’essa hora 5 vezes o 
Padre Nosso e Ave Maria em memoria da 
agonia de Jesus Christo expirando na Cruz: 
na 1.a Sext. feir. de cada mez exercidos em 
louvor dos Angustiados Corações de Jesus e 
Maria na Igr. de S. Luiz rei de França e 
Ind. no C. do Crucifixo, e píen, na Igr. das 
Salesias, na de SS* Erigida (ao Quelhas), 
e na Igr. do Collegio de Campolide, n’esle 
dia ou em qualquer dos 7 dias antecedentes 
ou seguintes. Com. as 13 Sext. feir. de S. 
Franc, de Paula na sua Igr. com Ind. e a
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Nov. de N. Senhora de Jesus, f  Festa na 
Graça. Gr. Gala e Cortejo, por bons annos 
e boas festas.

2 Sab. S. Izidoro B. M.
3 ©  Dom. S. Antero P. M. S. Aprigio B. 

de Beja, Portuguez, S. Genoveva V. No 
l.° Dom. de cada mez Ind. plen. cm S. 
Amaro e de tarde Desaggravo do SS. Sa­
cramento na Igr. dos Milagres. Lua nova 
ás 5 h. e 27 m. da manhã : começa claro e 
frio, continua nublado com agua e em par­
tes terremotos em 14 gr. de Capric.

4 Seg. S. Gregorio B. S. Tito, Discípulo de
S. Paulo.

5 Terç. S. Simeão Estilita. S. Telesforo P. 
M. S. Apollinaria V.

G Quart. ^  Dia de Reis. Lid. na Igr. do 
Lor. j- Offerta na Sé Patriarchal. Ind. 
plen. na Madre de Deus na 1.‘  quarta feira  
de cada mez.

7 Quint. S. Theodoro, Monge. Ind. na Igr. 
do Desaggravo em todas as Quint, feir. do 
anno, e como a da Porciuncula na Igr. das 
Religiosas do Sacram. em Alcantara na 1.' 
Quint, feir. de cada mez, e Hora solemne da 
Instituição do SS. em todas as Quint, feir. 
do anno das 2 h. e 30 m. ás 3 e 30 m. da 
tarde, e desde a Paschoa até 14 de Set. das 
2 h. ás 3. Acabam as ferias, e pcrmittem-se 
os casamentos solemnes.

8 Sext. S. Lourenço Justiniano, Patriarcha
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de Veneza. Com. a Nov. da Senhora da 
Divina Providencia.

9 Sab. S. Julião M. (na sua Freg. abo­
lido).

10 J) Dom. l.° depois dos Peis. N. Senhora 
de Jesus. S. Paulo, l.° Eremita. S. Gonçalo 
de Amarante D. hid. nos Conv. de S. Dom. 
e na Igr. de S. Dom. para os 1rs. dos Pas­
sos no 2.” Dom. de cada mez. Q. cresc. ás !) 
h. e 8 m. da tarde : agua,frio e neve em 21

11 Seg. S. Hygino P. M. S. Honorata V. 
Com. a Nov. de S. Sebastião.

12 Terç. S. Satyro M. S. Taeiana M.
13 Quart. S. Hilario B. e Dr. da Igr.
14 Quint. S. Felix M.
15 Sext. S. Amaro Ab. Com. as visit, ά Cap. 

do S. por todo este mez.
lti Sab. Os Santos Martyres de Marrocos Ff.

S. Marcello P. M. A  B. Estefanía V. D. 
Ind. nos C. de S. Franc. Com. os dias de 
S. Engracia em Desaqgr. pelo Desacato de 
1630.

17 Dom. 2.° O SS. Nome de Jesüs N. Senhora 
da Divina Providencia. S. Antão Ab. Ind. 
píen, na Erm. da Ascensão.

18 φ  Seg. A Cadeira de Pedro em Roma. S. 
Prisca V. M. L. cheia ás 7 h. e 40 m. da tar­
de : frió, nublado, vento e alguma agua em 
18 gr. de Cáncer.

19 Terç. S. Canuto, Rei de Dinamarca M.
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20 Quart. S. Sebastião M. (na sua Freg. ►£< 
abolido). Ind. em S. Vicente de Fôra e B e­
lem. Proc, de manhã a S. Sebastião.

21 Quint. (Jejum no Patriarchado). S. Ignez 
Y. M.

22 Sext. (►£< no Patriarchado, e no Algarve). 
S. Vicente M. Padroeiro de Lisboa, e do 
Algarve. S. Anastacio M. Festa na Sé P a ­
triarchal.

23 Sab. Os Desposorios de N. Senhora com 
S. José. S. Kaymundo de Peñafort D. S. 
Ildefonso, Arceb. de Toledo. Ind. nos Conv. 
do Carmo, e plen. nos de S. Domingos.

24 Dotn. 3.° N. Senhora da Paz. S. Timo· 
theo B. M. O B. Marcelino D.

25 Seg. A Conversão de S. Paulo Ap. (na 
sua Freg. abolido).

26 (£ Terç. S. Polycarpo B. M. S. Paula, 
Viuva. Dedicação da Igr. do Colleginho 
(em 1813). Q. ming. ás 7 h. e 32 m. da tar­
de : nublado e húmido em 4 gr. de Scorpio.

27 Quart. S. João Chrysostomo B. e Dr. da 
Jgr. Anniversario do obito de S. M. lmp. a 
Duqueza de Bragança.

28 Quint. S. Cyril Io B. Traslad. de S. Tho­
más de Aquino D. A B. Veronica A. O B. 
Matheus de Agrigento B. F. Ind. nos C. de 
S. Dom. Bcnç. e Ind. nos da Trind. Com. 
a Nov. das Chagas de Christo na sua Igr.

29 Sext. S. Francisco de Sales B. S. Pedro 
Thomás C. Ind. e Festa na Igr. da Visitação.
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30 Sab. S. Martinha Y. M. S. Jacintlia de 
Mariscotti Y. F. Ind. nos C. de S. Franc.

31 Dom. 4.° S. Pedro Nolasco. S. Gyro M. 
A  B. Luiza de Albertoni, Viuva F.

F E V K H G IR O , ‘¿ H  D U S

1 ©  Seg. (Jejum, excepto nos Bispados de 
Vizeu e Eivas). S. Ignacio B. M. S. Brígida 
V. O B. André de Conti F. L. nova ás 7 h. 
e 37 m. da tarde : nublado, ventoso, agua e 
neve em 15 gr. de Aquário.

2 Terç. ►£< A  Purificação de N. Senhora. 
Ind. nas Igrs. do Lor. S. Lour, e S. Ama­
ro, nos C. do Carmo, Cap. dos Tere, e Cap. 
do Carmo á Junqueira, e píen, na Igr. dos 
Milagres, Erm. da Gloria no Cardai da 
Graça, e em S. Luiz Rei de França. Comm. 
geral em Jesus com Ind. Festa na Parochial 
Igr. de N. Senhora da Purificação de Bu- 
celias.

3 Quart. S. Braz B. Μ. Ο B. Odorico F.
4 Quint. S. André Corsino B. C. S. José de 

Leonissa F. O B. João de Brito M. Jesuíta, 
Lisbonense. Ind. nos C. do Carmo.

5 Sext. S. Agueda V. M. S. Pedro Baptis-
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ta, e seus Comp. Mm. Ff. e S. Paulo Miki 
com 2 Comp. Jesuítas, todos Mm. do Ja­
pão. Ind. nos C. de S. Franc, e plen. na 
Igr. de /S'.1" Brígida e na do Collegio de 
Campolide.

6 Sab. As Chagas de Christo. S. Dorothea 
V. M. O B. Antonio de Amandula A. Ind. 
na Erm. da Gloria no Cardal da Graça.

7 Dom. 5,° S. Romualdo Ab. S. Ricardo, 
Rei de Inglaterra. O B. Antonio de Es- 
tronconio F. Festa ao ¿i. Coração de M a­
ria na Igr. das Commendadeiras da En­
carnação.

8 Seg. S. João da Matta, Fund, da Ord. da 
SS. Trind. Ind. e Benç. nos sens Conv.

9 J) Terç. S. Apolonia V. M. Q. cresc. ás 
6 h. e 48 m. da tarde : nublado, agua efrio  
em 21 gr. de Tauro.

10 Quart. S. Escolástica V. S. Guilherme, 
Duque de Aquitania A.

11 Quint. S. Lazaro B. Os 7 Fund, dos Ser- 
vitas. A B. Joanna Yalesia F.

12 Sext. S. Eulalia V. M.
13 Sab. S. Gregorio II. P. S. Catharina de 

Ricci V. D. A  B. Viridiana V. F. Ind. nos 
C. de S. Dom.

14 Dom. da Septuagésima. S. Valentim Μ. O
B. João Baptista Fund, dos Trinos Descal­
ços. f  Ind. plen. nos C. da Trind. Costu­
mava assistir a Camara Munie, de Lisboa 
na li. Igr. de S. Antonio ás Vesp. da sua
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Traslad. e no dia seg. á festa. Com. os Dom. 
da Madre de Deus.

15 Seg. Traslad. de S. Antonio. Os Ss. Faus­
tino e Jovita Mm.

16 Terç. S. Porphyrio e S. Selenco Mm. O B. 
Bernardo de Corleone F.

17 ( g  Quart. S. Faustino M. O B. Nicolau de 
Longobardis, Minimo. Faz 52 annos a Se- 
renis. Senh. Tnf D. Antonia, Tía de El-Rei. 
h. cheia ás 9 h. e 34 m. da manhã : bôm 
tempo em 19 gr. de Leo.

18 Quint. S. Theotonio, primeiro Prior de 
Santa Cruz de Coimbra. S. Simeào B. M.

19 Sext. S. Conrado F. O B. Alvaro de Cor­
dova D. A B. Archangela V. C.

20 Sab. S. Eleuterio B.
21 Dom. da Sexagésima. S. Maximiano B. S. 

Angela de Mericis Y . F. f  Ind. nos C. de 
S. Franc.

22 Seg. A Cadeira de S. Pedro em Antio- 
quia. S. Margarida de Cortona F.

23 Terç. S. Pedro Damiào B. Card, e Dr. da 
Igr. S. Lazaro, Monge.

24 (£ Quart. (·{· abolido) S. Mathias Ap. Ind. 
na Igr. do Lor. e na Freg. dos Anjos para  
os 1rs. da lrm. das Almas. Q. ming. ás 3 h. 
e 7 m. da manhã : agua, vento e nublado em 
23 gr. de Sagit.

25 Quint. S. Cesario, Irmão de S. Gregorio 
Nazianzeno. O B. Sebastião de Aparicio F.

26 Sext. S. Torcato M. Arceb. de Braga.
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27 Sab. S. Leandro, Arceb. de Sevilba. A  B. 
Eustoehia V. P. A  B. Christiana V. A.

28 Dom. da Quinquagésima. S. Româo Ab. 
O B. Thomás de Cora P. Traslad. 2." de 
S. Agost. y Ind. nos sens Cono. Ind. das 40 
Horas na Sé de Lisboa, Igrs. do Corpo 
Santo, S. Luiz liei de França, S. Brígida 
e Lumiar.

HAUÇO, 31 D IAS

1 Seg. S. Adriâo M. S. Rozendo, Portug. 
Não ha despacho.

2 Terç. S. Simplicio P. Não ha despacho.
N. B. As condições para se gosar da dis­

pensa da abstinencia da carne vão notadas 
antes do Calendario ; o signal (·*) indica 
abstinencia rigorosa; e o signal (*) indica 
abstinencia de carne, mas com permissão de 
tempero de gorduras.

3 ©  Quart, de Cinza (**) (Jejum até á Pas- 
choa, ;excepto nos Dom.). S. Hemiterio M.
S. Martinho, Soldado M. S. Cunegundes, 
Imperatriz, f  Prohibem se as bênçãos ma- 
trimoniaes até á oitava da Paschoa. L. nova 
ás i l  h. e 20 m. da manhã : húmido, neve e 
fr io  em 14 gr, de Piseis.
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4 Quint. S. Casimiro, S. Lucio P. M. f
5 Sext. (·) S. Theéfilo B. S. Joào José F. 

f  lnd. na Cap. dos Passos em S. Dom.
6 Sab. (*) S. Ollegario B. S. Coleta V. F.

S. Marciano B. M. f  lnd. nos Conv. de 
S. Franc.

7 Dom. 1.a da Quaresma. S. Thomás de 
Aquino, Dr. da Igr. D. As Ss. Perpetua e 
Felicidade MM. 1 lnd. na Igr. do Lor. 
Comm. geral e bênção para os Tere, de S. 
Dom. Proc, dos Tere, em S. Antão do To­
ja l .i Villa Franca e Cascaes.

8 Seg. S. Joào de Deus. f  Benç. para os 
Tere, de S. Franc, e de Jesus.

9 Terç. S. Francisca Romana, Viuva. S. 
Catharina de Bolonha V. F. f  lnd. nos 
Conv. de S. Franc.

10 Quart. Témporas. (*) S. Militào e 39 
Comp. Mm. O B. Pedro de Jeremias D. f  
Com. a nov. de S. José.

11 3D Quint. S. Candido M. f  Q cresc. ás 2 
h. e 52 m. da tarde : húmido e neve em 19 
gr. de Gemini.

12 Sext. Témporas. (*) S. Gregorio P. e Dr. 
da Igr. Anniv da Canonisação de S.l° Igna­
cio e S. Franc. Xav. Ind. plen. nas Igrs. de 
/S'.la Brígida e Campolide. t  Proc, dos Pas­
sos da Graça.

13 Sab. Témporas. (*) A  B. Sancha V. Inf. 
de Portugal, S. Rodrigo M. S. Eufrazia 
V. C. O B. Rogerio F. f  (Ordens).
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14 Dom. 2.° da Quaresma. Traslad. de S. 
Boaventura. S. Mathilde, Bainha. 0  B. 
Pedro de Treja F. f  Proc. dos Tere, de S. 
Franc, em Sacavem.

15 Seg. S. Zacharias P. S. Longuinhos, Sol­
dado M. S. Henrique, Bei de Daeia. f

16 Terç. S. Cyriaco M. f
17 ®  Quart. (·) S. Patricio, Apostolo da Ir­

landa. S. Gertrudes Y. -  L. cheia ás 8 h. 
e 5 m. da tarde : nublado, agua e vento em 
18 gr. de Virgo.

18 Quint. (**) S. Gabriel Ardíanlo. S. Nar­
ciso, Arceb. de Braga. O B. Salvador de 
Horta, f

19 Sext. ( ')  S. José, Esposo de N. Senho­
ra, Protector da Igreja Cathol. f  Ind. na 
Igr. do Lor., nos Cono, do Carmo t S. Agost. 
Faz 40 annos a Seren. Senh. D. Maria 
José Beatriz, 3.a filha do Sr. D . Miguel de 
Bragança.

20 Sab. ( ’ ) S. Martinho Dumiense, Arceb. 
de Braga. O B. João de Parma F. f

21 Dom. ,‘J.· da Quaresma. S. Bento Ab. f  
Proc, dos Passos em Oeiras, Almada, Al- 
verca e dos Tere, de S. Franc, na Arruda. 
Faz 10 annos o Seren. Sr. D. Luiz Filippe, 
Principe Real. Gr. Gala. Cortejo. Não ha 
despacho.



MABÇO 21

P rim avera

22 Seg. S. Ernydio B. M. S. Benevenuto B. 
F. S. Ambrosio do Sena D. f

23 Terç. S. Felix, e sens Comp. Mm. -¡-
24 Quart. (**) Instituição do SS. Sacramento 

(na sua Freg. abolido). S. Marcos M. 
S. Agapito B. f  lnd. como a da Porcinn- 
cula em todas as Igrs. em que estiver o SS. 
Sacram. ou tiverem a sua invocação, ou do 
Corpo de Christo.

25 (J Quint, i-p Annunciaçâo de N. Senhora. 
S. Ireneo B. M. S. Quirino M. -J· lnd. nos 
Conv. de S. Agost. Carmo, e na lgr. do 
Lor. e S. Lour, e plen. na Parochial da 
Encarnação, Erm. dos Milagres e Cap. do 
Carmo á Junqueira. Offerta na Sé Patriar­
chal de Lisboa. Q. mivg. ás 11 h. e 23 m. 
da manhã : húmido e vento em 4 gr. de Ca- 
pric.

26 Sext. S. Ludgero B. S. Braulio B. S. Theo- 
doro B. M. f  Proc. dos Passos em Belem e
71Π T'iPçtPVYf)

27 Sab. S. Roberto B. S. Augusta Y. M. f
28 Dom. 4.° da Quaresma. S. Alexandre M. 

f  Proc, dos Passos em Barcarena e Cintra, 
e dos Tere, do Carmo em Villa Franca de 
Xira. Comm. geral, lnd. e Benç. para os 
Tere, de S. Franc, em M afra e Proc, de 
tarde.

29 Seg. S. Victorino e seus comp. Mm. f
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30 Terç. S. João Climaco. A B. Angela de 
Fulgino, Viuva F. f

31 Quart. S. Balbina V. S. Benjamin, Diá­
cono M. f

A I I K I I i ,  3 0  D I A S

1 Quint. S. Macario. As Chagas de S. Ca­
tharina de Sena D. f

2 @  Sext. ( ')  S. Francisco de Paula. S. 
Maria Egypciaca. f  L. nova ás 3  h. e 47
m. da manhã : nublado e agua em 12 gr. 
de Aries.

3 Sab. (*) S. Pancracio B. M. S. Ricardo B. 
S. Benedicto F. f  Ind. nos Conv. de S. 
Franc. Faz 66 annos a Serenis. Senh. D. 
Adelaide, Viuva do Sr. D. Miguel de Bra­
gança. Com. o Setenario das Dores ñas 
Igrs. da Graça, S. Antonio, Ermida da 
Boa Morte ( com Ind.) Belem, Calvario, 
Erm. do Senhor Jesus da Salvação e Paz. 
(Ordens).

4 Dom. da Paixão, S. Izidoro, Arceb. de 
Sevilha. S. Zozimo. f  Proc. dos Passos na 
Luz, e em S. Antão do Tojal.

5 Seg. S. Vicente Ferrer D. f  Ind. nos Conv. 
de S. Dom.
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6 Terç. S. Marcellino M. A  B. Catharina de 
Pallancia A. f

7 Quart. S. Epifanio B. M. f
8 Quint. S. Amancio B. O B. Clemente de 

Auximo A. S. Concessa M. t
9 Sext. (*) As 7 Dores de N. Senhora. Tras- 

ladação de S. Monica, f  Ind. nos Cono, de 
S. Agost. e nos do Carmo, e na Erm. das 
Dores á Boa Morte e Boa Nova.

10 J) Sab. ( ')  S. Ezequiel, Profeta. O B. An­
tonio M. D. f  Bid. nos Conv. do Carmo. 
Q. cresc. as 7 h. e 5 m. da manhã : nublado 
e agua em 12 gr. de Cancer.

11 Dom. de Ramos. S. Leào I. P. O B. An­
dré de Monte Ileal A. f  Lid. na Igr. do 
Lor. Proc, de tarde na Madre Deus, Campo 
Grande e Loures. Proc. do Triumpho do Se­
nhor na Cap. dos '1ère. do Carmo em Lis­
boa e Almada.

12 Seg. S. Victor M. portug. O B. Angelo de 
Clavasio F. f  Férias até aos Prazeres.

13 Terç. S. Hermenegildo M. A  B. Marga­
rida do Castello V. D. f

14 Quart, de Trevas. Os Ss. Tiburcio e V a­
leriano Mm. S. Pedro Gonçalves Teimo 
D. t

15 Quint. (**) de Endoenças (>J< desde o meio 
dia até ao meio dia seg.) As Ss. Basilissa 
e Anastasia Mm. S. Eutychio M. f  Ind. na 
Igr. do Lor. e nos Conv. de S. Agost. e 
Carmo e Comm. geral para os Terc.de Jesus.
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16 Sext. (**) da Paixão. S. Engracia Y. Μ. 
Portugueza (na sua Freg. ^  abolido). S. 
Fructuoso, Arcebispo de Braga. Proc. do 
Enterro do Senhor nas Igrs. da Graça e 
Dores em Belem, etc.

17 @  Sab. (··) de Alleluia. S. Aniceto P. M.
S. Elias, Monge Portuguez, -j- Ind. na Igr. 
do Lor. L. cheia ás 5 h. e 49 m. da manhã: 
sol entre nuvens, humidades. (Οι dens).

18 Dom. de Paschoa. S. Gualdino B. Card. 
O B. André Hibernon F. -¡- Ind. na Igr. do 
Lor. Cap. de S. Amaro, nos Conv. do Car­
mo e plen. na Parochial da Encarnação. 
Benç. Papal na Sé Patriarchal de Lisboa. 
Simpl. Gala.

19 Seg. (>|< abolido). 1.* Oitava. S. Hermo- 
genes M. O B. Conrado Miliano F. f  Ind. 
na Igr. do Lor. Benç. para os Tere, de S. 
Franc, da Cidade. Comm, geral e Benç. 
para os de S. Dom. Festa a N. Senhora da 
Guia em Alhandra e Proc, de tarde.

20 Terç. ( f  abolido). 2.a Oitava. S. Ignez de 
Montepoiiciano V. D. -f- Ind. na Igr. do 
Lor. Benç. nos Conv. do Carmo.

21 Quart. S. Anselmo, Arceb. de Cantuaria. 
Com. a Nov. de S. Catharina de Sena. f

22 Quint. Os Se. Sotero, e Caio Mm. S. Se­
nhorinha Y. Portug. -J- Proc, de manhã da 
Erm. de N. Senhora da Saude e S. Sebas­
tião dos artilheiros em acção de graças : 
sae da sua Cap. para a Sé Patriarchal, e
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volta para S  Domingos, acompanhada pelo 
Cabido.

23 ( f  Sext. S. Jorge M. Defensor do Reino 
de Portugal, (na sua Freg. i-p abolido) Com. 
a Nov. de N. Senhora do liesgate na sua 
Erm. dos Anjos. Q. ming. ás 9 h. e 11 rn. da 
tarde : vento e agua em 30 gr. de Aquário.

21 Sab. S. Fiel de Sigmaringa M. F. S. Ho­
norio. f

25 Doin. da Paschoela. S. Marcos Evange­
lista. Fugida de N. Senhora, -j- Ind. na Igr. 
do Lor. e Cap. de S. Amaro. Proc, de ma­
nhã das Ladainhas.

Γ 2fi Seg. N. Senhora dos Prazeres (na Freg. 
da Pena abolido). S. Pedro de Rates M.
l.° B. de Braga S. Cleto e Marcellino Mm. 
Acabam as férias, e permittem se os casa­
mentos solemnes.

27 Terç. S. Tertuliano B. S. Turibio, Arceb. 
de Lima. O B. Jacobo de Bitecto F. De­
dicação da R. Capella de N. Senhora das 
Necessidades (em 1750).

28 Quart. S. Vital M. S. Prudencio B. S. 
Paulo da Cruz. O B. Lucio F. O B. Agos­
tinho Navello. A.

- 29 Quint. S. Pedro M D. S. Antonia V. M. 
Ind. nos C. de S. Dom Outorga da Carta 
Constitucional em 18-0. Gr. Gala. Cortejo. 
Não ha despacho.

30 Sext. S. Catharina de Sena V. D. S. Pe­
regrino Servita. Ind. nos Conv. de S. Dom.
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Preparação para o mez de Maria nas Igrs. 
e Cap. ern que tem logar este santo exercicio.

M A I O ,  31  D I A S

1 @  Sab. ('f abolido.) S. Filippe e S. Tliiago 
App. Ind. na Igr. do Lor. Com. o mez de 
Maria nas Igrs. do Crucifixo, Milagres, 
Bôm Successo, S. Brígida, S. Luiz liei de 
França, Conceição Velha, S. Mamede e ou­
tras. Pro Nome do Principe Real. Simples 
Gala. L. nova ás 8 h. e 10 m. da tarde : 
neve, húmido e frio  em 12 gr. de Tauro.

2 Dom. do Bôm Pastor. A  Maternidade de 
N. Senhora. A  B. Mafalda V. Inf. de Por­
tugal. S. Athanasio B. e Dr. da Igr. Tras- 
ladaç. de S. Joào da Matta. Festa de N. 
Senhora do Resgate na sua Erm. aos An­
jos, e do Bôm Pastor na Igr. dos Martyres 
pela Irm. do SS. Ind. píen, em S. Luiz Rei 
de França.

3 Seg. ( f  abolido.) Invenção da S. Cruz. S. 
Alexandre e Juvenal Mm. lnd. nas Igrs. 
do I.or. e na Erm. da Gloria no Cardai da 
Graça, nos Conv. do Carmo, na Freg. dos 
Anjos para os 1rs. da, Irm. das Almas, e
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píen, na Erm. da Ascensão. Comm, geral em 
Jesus. Festa das Irm. dos Passos na Graça 
e Belem.

4 Terç. S. Monica, Viuva, Mãe de S. Agost. 
Ind. nos Conv. de S. Agost. Com a Nov. de 
N. Senhora dos Martyres na sua Igr.

5 Quart. Conversão de S. Agost. S. Pio V.
P. D. S. Angelo M. C. Ind. nos Conv. de 
S. Agost. S. Dom. e Carmo.

6 Quint. S. João ante portam Latinam. S. 
Damasceno. Ind. na Igr. do Lor.

7 Sext. S. Estanislau B. M. S. Augusto M. 
Com. a Nov. de S. João Nepomuceno.

8 Sab. Appariçâo de S. Miguel Archanjo. 
Ind. nos Conv. do Carmo.

9 Dom. 3.° depois da Paschoa. 0  Patro­
cinio de S. José. S. Gregorio Nazianzeno
B. e Dr. da Igr. Traslad. das reliquias de
S. Vicente de Paulo. Traslad. de S. Nico- 
lau B. Ind. na Igr. do Coração de Jesus.
Q. cresc. ás 9 h. da tarde : nublado, agua e 
vento em 18 gr. de Leo.

10 Seg. S. Antonino, Arceb. de Florença D. 
Ind. nos Conv. de S. Dom.

11 Terç. S. Anastácio M. S. Francisco de 
Jeronymo. Ind. píen, nas Igrs. de S. B rí­
gida e Campolide. Festa do Senhor em 
Odivellas.

12 Quart. S. Joanna, Princeza de Portugal 
V. D. Ind. tws Conv. de S. Dom.

13 Quint. N. Senhora dos Martyres (na sua
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Frog. >Ï4 abolido). S. Pedro Regalado F. 
O B. Alberto de Bergano D. Ind. nos Com. 
de S. Franc. Ind. e Fetta na lgr. dos M ar­
tyres. Com. a Nov. de S. F ita nas Freg. da 
Ajuda e S. Julião.

14 Sext. S. Gil D. S. Bonifacio M. O B. Fran­
cisco de Fabriano F. Ind. como a da Por- 
ciuncula, em desaggravo pelo Desacato de 
Palmella, em todas as Igrs. Cap. e Erin, 
onde estiver o SS. Sacram. ou tiverem a sua 
invocação ou do Corpo de Christo. lesta  no 
Calvario, e no mosteiro do Sacramento.

15 Sab. S. Izidro, Lavrador, S. Indaleto, e 
seus Comp. Mm. S. Simplicio B. M. S. 
Dionysio M. O B. Egydio F.

16 ®  Dom. 4.° S. João Nepomuceno M. ad­
vogado da boa fama. S. Ubaldo B. S. Si- 
mão Estock C. Ind. nos Conv. do Carmo. 
Festa de S. Catharina de Genova na lgr. 
do Lor. com Ind. L. cheia á 1 h. e 13 m. da 
tarde : nublado e agua em 23 gr. de Scorpio.

17 Seg. S. Pascboal Baylào F. S. Possido- 
nio A. Ind. nos Conv. de S. Franc. Com. a 
Nov. de S. Filippe Ncry.

18 Terç. S. Venancio M. S. Erico, Rei da 
Suecia. S. Felix de Cantalicio F. Ind. nos 
Conv. de S. Franc. Com. a Nov. da Ascen­
são na sua Erm. na calçada do Combro.

19 Quart. S. Pedro Celestino P. S. Ivo F. S. 
Pudenciana V.

20 Quint. S. Bernardino de Sena F. A  B.
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Columba de Riette V. D. Ind. nos Conv. de 
S. Franc.

21 Sext. S. Manços M. l.° B. de Evora. En­
tra o Sol em Gemini.

22 Sab. S. Rita de Cassia, Viuva A. S. Qui­
teña Y. M. corn 8 Innãs Portuguezas. S. 
Helena V. S. Ato B. Portuguez. A. B. IIu- 
miliana, Viuva F. Ind. nos C. de S. Agoni. 
Festa a S. Hita nas Freg. da Ajuda e S. 
Juliâo. Anniv. do Consorcio de SS. MM. 
Simples Gala.

23 (£ Dom. 5.° S. Basilio, Arceb. de Braga. 
S. Desiderio B. M. Tiasladaçào de S. João 
da Matta. Q. ming. ás 8 h. e 59 m. da ma­
nhã : nublado em 3 gr. de Pisces.

: 24 Seg. Rogações. (N'estes tres dias não se 
come carne, e em todos elles ha Proc. das 
Ladainhas). N. Senhora Auxiliadora. S. 
Melecio com 250 comp. Mm. S. Afra Μ. 
Ο B. Joào do Prado M. F. Trasladação de 
S. Dom. -¡· Ind. nos seus Conv.

25 Terç. Rogações. S. Gregorio VII. P. S. 
Maria Magdalena de Pazzi V. C. S. Ur­
bano P. M. Trasladação de S. Francisco 
de Assis, f  Ind. nos Conv. do Carmo.

2G Quart. Rogações. (Jejum). S. Filippe 
Nery, Fund, da Congr. do Oratorio, f  Festa 
á Senhora do Amparo na Erm. da Ascen­
são. Embarca em Belem o Cirio do Cabo ; 
festeja S. João das Lampas, 14.* do giro : 
recebe N. Senhora da Purificação de Mon-
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lelavar ; prepara-se N. Senhora de Belem 
de Rio de Mouro.

27 Quint. Ascensão do Senhor. S. João P. 
Μ. O Venerável Beda. f  ï  ad. na Igr. do 
Lor. Festa e Ind. plen. na Erm. da Ascen­
são. Hora solemne de Nôa na Igr. dos M ar­
tyres, Conv. do Sacramento em Alcantara, 
Bôm Successo, etc.

28 Sext. S. Germano B. Festa ao Senhor Je­
sus dos Impossíveis na Erm. da Ascensão, 
Com. a Nov. do Espirito Santo.

29 Sab. S. Maximo B. S. Theodosia, Viuva, 
Mãe de S. Procopio M.

30 Dom. S. Fernando, Rei de Castella. S. 
Felix P. M. Festa a S. Filippe Nery na 
Igr. do Hospital R. de S. José pela corpo­
ração dos congregantes, com Ind. plen. desde 
pela manhã até ao Sol posto para todas as 
pessoas que nas devidas condições visitarem 
a dita Igr. e ahi orarem segundo a mente 
de Sua Santidade.

31 ©  Seg. S. Petronilia V. O B. Diogo Sa- 
lomonio D. Desembarca em Belem (de tar­
de) o Ci) io do Cabo. L. nova ás 11 h. e 49 
rn. da manhã : vento, agua e fr io  em 2 gr. 
de Gemini.
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JUNHO, 30  D IAS

1 Terç. S. Firmo M. S. Fortunato, Presby­
tero. 0  B. Jacobo de Strepa F.

2 Quart. S. Marcellino M. O B. Sadoc, e 48 
Comp. Mm, Dd. A B. Maria Anna de Jesus.

3 Quint. S. Paula V. M. S. Ovidio B. de 
Braga. O B. André de Hyspello, F.

4 Sext. S. Quirino B. M. S. Francisco Ca- 
racciolo. Trasladação de S. Pedro M. D.

5 Sab. (Jejum). 8. Marciano M. 8. Bonifa­
cio B. M. 0  B. Pacifico F. Ind. na Igr. do 
Ijor. -j- Com. o triduo solemnissimo na Igr. 
do Bôm Jesus do Monte, junto a Braga.

6 Dom. Paschoa do Espirito Santo. S. Nor- 
berto B. S. Paulina V. M. Jubileu no Ar· 
ceb. de Braga, e por 8 dias no Patriarcha­
do. Ind. na Igr. do Lor. e plcn. na P aro­
chial da Encarnação. Benç. nos Conv. de 
S. Agost. Parte da Freg. de S. Pedro em 
Alcantara o Cirio das Mercês, e chega na 
terça feira de tarde.

7 Seg. (Vp abolido) 1.* Oitava. S. Roberto 
Ab. Ind. na Igr. do Lor. f  Benç. para os 
Tere, de S. Franc, da Cid. Comm. geral e 
Benç. para os Tere, de S. Dom.
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tiano. S. Severino B. O B. Francisco de 
Patriciis, Servita. lnd. na Igr. do Lor. f  
Benç. nos Conv. do Carmo. Q. cresc. ás 6 
h. e 26 m. da manhã : nublado e húmido em 
6 gr. de Virgo.

9 Quart. (Têmporas, jejum). Os Ss. Primo, 
e Feliciano Mm. S. Melania C. +

10 Quint. S. Margarida, Rainha de Escocia, f
11 Sext. (Têmporas, jejum). 8. Barnabé Ap. 

lnd. na Igr. do Lor. f
12 Sab. (Têmporas, jejum). S. João de S. Fa- 

gundo A. S. Onofre. O B. Guido F. -¡-
(Ordens).

13 Dom. da SS. Trindade. S. Antonio de 
Lisboa F. Ind. nos C. de S. Franc, e para 
os Tere, de S. Franc, na H. Basilica de 
Mafra. lnd. e Benç. nos Conv. da Trind.

, 14 ®  Seg. S. Basilio Magno B. eD r. dalgr. 
S. Eliseu, Profeta. Ind. nos Conv. do Car­
mo. L. cheia ás 8 h. e 25 m. da tarde : sol 
intenso em 14 gr. de Sagit.

15 Terç. S. Vito M. Corn, a Nov. de S. João 
Baptista.

16 Quart. S. João Francisco Regis. S. Aure- 
liano B. S. Germana V. Froc, de tarde do 
Corpo de Deus na Freg. dos Martyres. Corn, 
a Nov. do SS. Coração de, Jesus. Ind. píen, 
em SM Brigida e Campolide.

17 Quint. ►£< Festa do Corpo de Deus. A B. 
Thereza, Rainha de Leão, Portugueza. S.

32 JUNHO
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Manuel, e seus 1rs. Mm. 0  B. Paulo de 
Arezzo. Ind na Igr do Lor. Proc, de tarde 
do Corpo de Deus da Cidade com assistên­
cia da Camara Municipal Simples Gala.

18 Sext. Os Ss. Marcos e Marcelliano 1rs. 
Mm. A  B Osona V. D. Com. a Nov. de N. 
Senhora Mãe dos Homens.

19 Sab. S. Juliana de Palconeri Y . S. Ger­
vasio e Protasio Mm. A  B. Miquelina, 
Viuva F. Ind. nos C. de S. Franc.

20 Dom. 2.° S. Silverio P. M. Festa dos Es­
cravos do SS na Igr. do Salvador com Ind. 
para os 1rs. Com. a Nov. de S. Pedro.

21 (J Seg. S. Luiz Gonzaga, jEntra o Solem 
Cancer. Q. ming. ás IO h. e 41 m. da tar­
de : nublado em 30 gr. de Pisces. Ind. plen. 
em S.u Brígida e Campolide.

E slió

22 Terç. S. Paulino B. O B. Filippe de Pla- 
cencia A.

23 Quart. (Jejum). S. João, Sacerdote. S. 
Edeltrudes, Rainha de Bretanha.

24 Quint. (sem jejum). Nascimento de S. 
João Baptista. Ind. na Igr. do Lor. e S. 
Lour, e nos C. do Carmo. Festa na Penha 
de França, Alhandra e Almada.

25 Sext. ►jt O SS. Coração de Jesus. S. Gui­
lherme Ab. S. Febrouia V. M. S. Tude, 
advo|ado contra a tosse. Ind. plen. na Igr.



34 JUNHO

do Bôm Successo, e nas Igrs. de S. Brígida 
e Campolide, e na Igr. das Salesias em qual­
quer dia do oitavario que cada um eleger. 
Ind. e festa na Erm. das Dores em Belem 
e na Beal Basifica do SS. Coração de Je­
sus.i a que assiste El Bei como Grão-Mestre 
das Ordens Militares, e devem assistir com 
os seus Mantos os Grão- Cruzes e Commen- 
dadores das Ordens de Christo, Aviz e S. 
Thiogo que se acharem na Córte. Offerta na 
mesma B. Basilica. Simples Gala.

26 Sab. S. João e Paulo, 1rs. Mm. S. Pelayo 
M.

27 Dom. 3.° A Pureza de N. Senhora. S. La- 
dislau, Rei de Hungria. O B. Benevenuto 
P. Festa da Senhora da Lapa na sua Freg.

28 Seg. (Jejum). S. Leão II, Papa.
23 Terç. S. Pedro e S. Paulo App. Ind. 

nos C. do Carmo, c nas Igrs. do Lor. e S. 
Amaro, e píen, na Cap. das Oblatas ao Jar­
dim Botânico.

30 @  Quart. Cominem, de S. Paulo Ap. S. 
Marçal B. L. nova ás 2 h. e 18 m. da ma­
nhã : nublado, vento e húmido em 8 gr. de 
Cancer.
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J U L H O ,  3 1  n u s

1 Quint. S. Theodorico Ab.
2 Sext. Visitação de N. Senhora. S. Mar­

eia M. Ind. nos C. do Carmo, e em S. Lour, 
e píen. na dos Milagres.

3 Sab. S. Jaciuto M. S. Heliodoro B. Em 
Coimbra vae o prestito com as insignias á 
Jgr. de Santa Clara, para assistir ás ves­
peras da Rainha Santa Izabel. No dia se­
guinte assiste o corpo cathedratico á so­
lemnidade.

4 Dom. 4.° S. Izabel Rainha de Portugal 
F. N. Senhora Mãe doa Homena. Ind. nos
C. de S. Franc.

5 Seg. Feata do Preciosiaaimo Sangue de 
N. Senhor Jesus Christo. (Seria hontem se 
não fosse impedido). S. Àthanasio M. S. 
Miguel dos Santos, advogado contra oa 
cancros e tumores.

6 3D Terç. S. Domingas V. M. Com. a Nov. 
de S. Camillo. Q. cresc. aos 55 m. depois do 
meio dia : bôm tempo em 15 gr. de Libra.

7 Quart. S.' Pulquería V. S. Claudio e seus 
Comp. Mm. O B. Benedicto XL P. D. Com. 
a Nov. de N. Senhora do Carmo na Cap.
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dos Tere, no Recolhimento do Carmo ao 
Passadiço, e no Conv. de S. Alberto.

8 Quint. 0  B. Lourenço de Brundusio F. 
S. Procopio M.

9 Sext. S. Cyrillo B. M. S. Nicolau e seus 
Comp. Mm. Ff. O B. João de Colonia M.
D. Lid. nos Conv. de S. Franc.

10 Sab. S. Januario, e seus Comp. Mm. S. 
Amelia V. A  B. Joanna Escopelli C. Pro­
nome de S. M. a Rainha. ¡Simples Gala. 
Off. Missa e Oração fúnebre na R. Cap. da 
Universidade de Coimbra pelo anniv. do 
obito de Kl-Rei D. João I I I  ; costuma as­
sistir o corpo cathedratico. (Deveria ser a 
I l  de Junho se não fosse impedido).

11 Dom. 5.° S. Sabino. Trasladação de S. 
Bento.

12 Seg. S. João Gualberto Ab. Ss. Nabor 
e Felix Mm.

13 Terç. S. Anacleto P. M. Faz 36 annos a 
Serenis. S-nh. D . Maria Anna, 5 .'filhado 
Sr. D. Miguel de Bragança.

14 @  Quart. S. Boaventura B. Card. F. Ind. 
nos C. de S. Franc. L. cheia ás 4 h. e 16
m. da manhã : nublado e calmoso em 22 gr, 
de Capric.

15 Quint. S. Camillo de Lellis. S. Henrique, 
Imperador. O B. Ignacio de Azevedo, Por­
tuense.

16 Sext. Triunfo da S. Cruz. N. Senbora do 
Carmo. S. Sizenando M. O B. Ceslau M.
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Ind. na R. Igr. de S. Antonio, e por 8 dias 
nos Conv. do Carmo, sendo como a da Por· 
ciuncula no dia 16. Festa da Ord. Tere, do 
Carmo na sua Cap. com Ind. píen, e Benç. 
para os 1rs., e nas Cap. do Carmo ao Pas­
sadiço e na Junqueira. Com. a Nov. de S. 
Anna ; mas quem quizer terminar no dia da 
sua festa deve começai■ a a 23.

17 Sub. S. Aleixo. Festa a N. Senhora do 
Patrocinio na Cap. dos Tere, do Car­
mo.

18 Dom. 6.° O Anjo Custodio do Reino. S. 
Marinha Y. M. S. Frederico B. M. O B. Si- 
mão de Lipnica F. O B. Gaspar Bono, Mi­
nimo.

19 Seg. S. Vicente de Paulo. As Ss. Justa, 
e Rufina Mm. (na sua Freg. abolido). 
O B. João Dukla F. Ind. píen, em S. Luiz 
Rei de França em qualquer dia d'este oita- 
vario que cada um eleger.

20 Terç. S. Jeronymo Emiliano. S. Elias, 
Profeta. S. Margarida V. M. Ind. nos C. 
do Carmo. Festa de S. Elias na Cap dos 
Tere, do Carmo.

21 (J Quart. S. Práxedes Y. Q. ming. ás 2 
h. e 32 m. da tarde : tempo fresco em 19 gr. 
de Aries.

22 Quint. S. Maria Magdalena (na sua Freg.
abolido).

23 Sext. S. Apollinar B. M. S. Liborio B. 
advogado contra a dôr de pedra. A  B,
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Joanna Vanna V. D. Entra o sol em Leo. 
Com. os Caniculares.

24 Sab. Ç·) S. Christina V. M. S. Francisco 
Solano F. O B. Antonio de Aquila A. 
Ind. nos C. de S. Franc. Com. os 18 Sab. 
de N. Senhora da Penha de França com Ind.

25 Dom. 7.° S. Anna, Mãe da Mãe de Deus. 
(Esta festa é transjerida para 1 de agosto). 
S. Thiago Ap. S. Christo vão M. S. Valen­
tina V. M. Com. os 18 Dom. de N. Senhora da 
Penha de França com Ind. Festa e Te Deum 
na Cap. do hospital de invalidos militares 
em Runa pelo 71.° anniversario da abertura.

26 Seg. S. Symfronio, Olympio, e Theodulo 
Mm. Corn, a Nov. de S. Dom.

27 Terç. S. Pantaleão, Medico M. A  B. Cu- 
neguntes V. F.

28 Quart. S. Innocencio P.
29 ©  Quint. S. Martha V. S. Olavo, Rei da 

Noruega M. Com. a Nov. de S. Caetano. 
L. nova ás S h. e 21 m. da tarde : tempo 
quente em 6 gr. de Leo.

30 Sext. S. Rufino M. As Ss. Maxima e Do- 
natilla Mm. Festa da Dedicação da Paro­
chial Igr. de N. Senhora dos Martyres.

31 Sab. S. Ignacio de Loyola. Ind. píen, na 
Igr. de S.u Brígida, e Campotide. e desde 
as vesperas d’este dia até ao Sol posto do 
dia seguinte a todos os que visitarem as Igrs. 
dos Cono, do Carmo. Faz 82 annos o Sere- 
nis. Sr. In). D. Afonso. Juramento da
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Carta Constitucional era 1826. Gr. Gala . 
Cortejo. Não ha despacho.

ACOSTO, 31 DIAS

1 Dom. 8.° (Celehra-se hoje a festa de S. 
Anna Mãe da Mae de Deus). 8. Pedro ad 
Vincula. Os Martyres de Chellas. Ind. píen, 
nos Conv. do Carino e Bôm Successo, ñas 
Igrs. do Lor. e 8. Lour., na Cap. da Santa 
no Claustro da Sé, e na Freg. dos Anjos 
para os 1rs. das Almas. Festa a N. S. do 
Livramento era Alcantara.

2 Seg. N. Senhora dos Anjos. S. Affonso de 
Ligorio B. e Dr. da Igr. S. Estevão P. M. 
A  B. Joanna de Aza, Mãe de S. Dom. Ind. 
da Porciuncula nos C. das Ord. de S. 
Franc. Ileal Igr. de S. Antonio, Cap. das 
Oblatas na Ajuda, e na Cap. do Bomjar- 
dim, junto a Bellas. Nome do Serenis. Sr. 
Inf. D . Affonso.

3 35 Terç. Invenção de S. Estevão Proto- 
martyr. Q. cresc. ás 5 h. e 48 m. da tarde: 
bôm tempo em 12 gr. de Scorpio.

4 Quart. S. Domingos. Ind. nos seus Conv, 
Comm. geral e Benç. para  os Tere.
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5 Quint. N. Senhora das Neves (na Freg. 
do Soccorro abolido). Faz 45 annos a 
Serenis. Senil. D. María das Neves, 1.a fi­
lha do Sr. D. Miguel de Bragança.

6 Sext. Transfiguração de Christo (na Freg. 
do Salvador ►£< abolido). Sant iago, Ere­
mita. lnd. na Igr. do Lor. e píen, na Erra­
da Ascensão. De tarde, e no dia seg. Bên­
ção da agua com a reliquia de S. Alberto 
nos C. do Carmo, e Cap. dos seus Tere. 
Com. a Nov. da Assumpção, e as da Se­
nhora da Salvação na Villa da Arruda, 
do Castello em Coruche, e da Saude no Ca- 
Ihariz de Bemfica.

7 Sab. S. Caetano. S. Alberto C. S. Seve- 
rino Μ. O B Vicente de Aquila. F. Ind. 
nos C. do Carmo. Festa de S. Caetano na 
Cap. dos Tere, do Carmo. Com. a Νου. de 
S. Roque.

8 Dom. 9.° N. Senhora da Boa Morte. S. 
Cyriaco e seus Comp. Mm. S. Severo 
Presbytero.

9 Seg. (*) S. Romão M. O B. João de Sa­
lerno D.

10 Terç. ( f  abolido). S. Lourenço M. S. Fi­
lomena V. M. Ind. no Lor., e por 8 dias 
em S. Lour.

11 Quart. Os Ss. Tiburcio e Susana Mm.
12 ©  Quint. S. Clara V. F. Ind. nos C. de 

S. Franc. L. cheia d l h .  e 4tí m. da tarde: 
alguma calma em 20 gr. de Aquário.



AGOSTO 41

13 Sext Os Ss. Hippolyto e Cassiano Mm. S. 
Helena V. M. S. João Berelimans. Ind. 
na Igr. do Salvador, e píen, em S. Brígida 
e Campolide.

14 Sab. (Jejum). S. Euzebio. S. Athanasia, 
Viuva. O B. Sanctes E. A  B. Juliana de 
Busto A. Ind. píen, na Cap. do Valle, de 
S. Antonio nestes 8 días.

15 Dom. 10.“ Assumpção de N. Senhora. Ju- 
liileu no Arceb. de Braga, e por 8 dias no 
Patriarchado. Ind. ñas Igrs. do Lor. S. 
Lour. Guia, Milagres, e Erm. da Gloria 
no Cardal da Graça, e píen, na Igr. do 
Colleginho e na Vreg. da Encarnação. 
Comm, geral em Jesus, e Benç. nos C. de 
S. Agost. Festa de N. Senhora da Salva­
ção e Almas em S. João da Praça, da S. 
da Salvação na Arruda, da S. do Castello 
em Coruche, e da S. da Saude no Calhariz 
de Bemfica.

16 Seg. S. Roque E. S. Jacintho D. lnd. em 
S. Rogue, e Conv. de S. Dom.

17 Terç. S. Mamede M. (na sua Ereg. 
abolido).

18 Quart. S. Clara de Monte Falco V. A. 
Officio e Missa na Cap. do hospital militar 
de Runa por alma da Serenis. Princ. sua 
fundadora.

19 Quint. S Luiz B. F. Ind nos Ç. de S. 
Franc. Com. a Nov. de S. Agost.

20 (£ Sext. S. Bernardo Ab. e Dr. da Igr.
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Com. a Nov. do Coração de Maria. Q. 
ming. ás 7 h. e 53 m. da manhã : alguma 
calma em 27 gr. de Tauro.

21 Sab. S. Joanna Francisca, Viuva. S. 
Anastacio M. S. Umbelina. Ind. e. festa nas 
Salesias.

22 Dom. 11.0 S. Joaquim, Pae de N. Senho­
ra. S. Timotheo M. Ind. na Igr. do Lor. e 
Cap. de S. Anna no Claustro da Sé P a ­
triarchal.

23 Seg. (*) S. Filippe Benicio. S. Liberato, 
e seus Comp. Mm. Aa. O B. Jacobo de 
Mevanha, D. Entra o Sol em Virgo.

24 Terç. (+ abolido). S. Bartholomeu Ap. 
Ind. na Igr. do Lor. Faz 42 annos a Sere- 
nis. Senh. D. Maria Thereza, 2.‘  filha do 
Sr. D. Miguel de Bragança.

25 Quart. S. Luiz, Rei de França F. Ind. 
nos C. de S. Franc, e plcn. na sua Igr. 
n'estes 8 d.

26 Quint. S. Zefyrino P. M.
27 Sext. S. José de Calazans. S. Rufo B. M.
28 @  Sab. S. Agostinho B. e Dr. da Igr. Ind. 

nos seus C. Embarc. os Cir. d'Atalaia, e 
cheg. Seg. feira. L. nova ás 2 h. e 52 m. da 
manhã : ventanias em 3 gr. de Virgo.

29 Dom. 12.° O Sagrado Coração de Maria. 
Degollação de S. João Baptista. Ind. nos
C. do Carmo, e Igr. do Lor. Festa da Con­

fraria da Correia na Igr. da Graça, e do 
Coração de Maria no Campo Grande, com
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Ind. píen, e na Igr. das Commend, da En­
carnação. Festa ao Senhor da Serra em 
Bellas.

30 Seg. S. Rosa de Lima V. D. Ind. nos C. 
de S. Dom. Com. a Nov. de N. S. das Ne­
cessidades.

31 Terç. S. Raymundo Nonnato, Card. Aca·
bam os Canicidares.

SETEMBRO, 3 0  » U S

1 Quart. 8. Egydio Ab. S. Constancio B. A
B. Izabel V. F. Com. a Nov. de S. Nicolau 
Tolentino, e as ferias na Relação por todo 
este mez.

2 Quint. S. Estevão, Rei de Hungria. S. 
Bj-ocardo C.

3 J) Sext. S. Eufemia V. M. Os Bb. João 
de Perusia, e Pedro de Saxoferrato Mm. 
Ff. Q. cresc. ás IO h. e 27 m. da tarde : tempo 
vario em IO gr. de Sagittar.

4 Sab. S. Rosa de Viterbo V. F. S. Candi­
da. bid. nos C. de S. Franc. Embarca o 
Cirio da Atalaia da Freg. de S. Estevão, e 
volta na Seg. feir.

5 Dom. 13.° S. Antonino M. A. O B. Gren-
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til M. F. Trasladação dos Mm. de Lisboa.
6 Seg. S. Libania Y. A. Os Ss. dos Coneg. 

Regr.
7 Terç. (*) S. João M. S. Anastasio M.
8 Quart. (>J< abolido). Nascimento de N. Se­

nhora. S. Regina V. M. S. Adriào M. Ind. 
nas Igrs. do Colleginho, Necessidades, Lor. 
S. Lour, e Belem ; nos Conv. do Carmo e 
Trindad. e plen. na Igr. dos Milagres, Erm. 
da Gloria no Cardai da Graça. Comm, ge­
ral em Jesus, e com Ind. e Benç. na Real 
Basilica de Mafra para os Tere. Comm, ge­
ral e Benç. para os Tere, de S. Dom. Festa 
na lgr. de S. Martha. Nome de Sua Mag. 
a Rainha viuva D. Maria Pia. Simp gala.

9 Quint. S. Sergio P. A  B. Serafina, Viuva 
F. S. Pedro Claver. Assiste a Camara Mu­
nie. de Lisboa na R. Igr. de S. Antonio ao 
Officio, que se faz pela alma de D. Sancha, 
e no dia seg. á missa. Ind. píen, em S. B rí­
gida e Campolide.

10 Sext. S. Nicolau Tolentiuo. A. Ind. nos 
Conv. de S. Agost.

11 fg¡ Sab. S. Theodora, Penitente. Os Ss. 
Proto e Jaeintho Mm. O B. Bernardo de 
Oífida F. Embarca o Cirio da Atalaia das 
Freg. do Salvador, e S. Thomé, e volta na 
Seg. feir. L. cheia á 1 h. e 35 m. da ma­
nhã : sol intenso em 19 gr. de Pisces.

12 Dom. 14.° O SS. Nome de Maria. S. Auta 
V. M. Ind. nos C. do Carmo, Trind. e na
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Erm. da Guia. Festa em Belem, e na Freg. 
de S. Bartholomeu de Lisboa á Senhora da 
Graça.

13 Seg. S. Filippe M.
14 Terç. Exaltação da Santa Cruz. Ind. nos

C. do Carmo, e Erm. da Gloria no Card, 
άα Graça, e plen. na Erm. da Ascensão. 
Festa na Graça pela Irm. dos Passos.

15 Quart. (Têmporas, jejum). S. Domingos em 
Soriano. S. Melitina M. f  Ind. nos C. de S. 
Dom.

16 Quint. Trasladação de S. Vicente M. S· 
Cornelio e Cypriano Mm.

17 Sext. (Têmporas, jejum). S. Pedro de Ar- 
bues M. As Chagas de S. Francisco. S. 
Comba V. M. f  Ind. nos Conv. de S. Franc.

18 Sab. (Têmporas, jejum). S. José de Cuper­
tino F. S. Thomás de Villa Nova B. A. f  
Ind. nos C. de S. Agost. (Ordens).

19 (£ Dom. 15.° Festa das Dores de N. Se­
nhora. S. Januario B. M. S. Constança M. 
Milagrosa Apparição de N. Senhora em 
La Salette, em 1846. Ind. ejesta na Igr. 
do llego. Faz 44 annos o Serenis. Sr. D. 
Miguel María, 1.a filho do Sr. D. Miguel 
de Bragança. Q. ming. ás 2 h. e 14 m. da 
manhã : nublado e húmido em 26 gr. de Ge­
mini.

20 Seg. (*) S. Eustachio e seus Comp. Mm. 
Com. a Nov. de S. Miguel.

21 Teiç. ( f  abolido) S. Matheus Ap. eEvang.
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S. Ifigenia, Princeza, Ind. na Tgr. do Lo'·
22 Quart. S. Mauricio, e seus Comp. Mm.

Oiiiono

23 Quint. S. Lino P. M. S. Thecla V. M
24 Sext. N. Senhora das Mercês (na sua Freg.

abolido). S. Geraldo B. Μ. Ο. B. Dal- 
mancio D. Com. a Nov. de N. Senhora do 
Rosario. Anniversario do obito de Sua, Mag. 
Imp. o Duque de Bragançà em 1834.

25 Sab. S. Firmino B. M. S. Herculano, Sol­
dado M. S. Pacifico F. Com. a Nov. de S. 
Franc.

26 @  Dom. 16.» Os Ss. Cypriano e Justina 
Mm. A  B. Luiza Y. F. I ,. nova á 1 h. e IO 
m. da tarde : nublado e húmido em 3 gr. 
de Libra.

27 Seg. Os Ss. Cosme e Damiâo Mm. Ss. 
Adolpho e João Mm. S. João Marcos B. 
M. S. Elezeario F. Transito de S. Vicente 
de Paulo. Ind. píen, em S. Luiz Rei de 
França.

28 Terç. S. Wenceslau, Duque de Bohemia, 
S. Bernardino de Feltro F. 0  B. Simão de 
Boxas. Ind. nos C. da Trindade. Festa da 
Dedicação da Igr. Parochial do SS. Sa­
crant. em Lisboa. Faz 34 annos S. M. El- 
Rei o Sr. D. Carlos 1, e 32 annos S. Μ. α 
Rainha D. Maria Amelia. Gr. Gala. Cor­
tejo. Não ha despacho.
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59 Quart, ( f  abolido). S. Miguel Archanjo. 
Tnd. nos C. do Carmo, e na Frtg. dos An- 
fis para os 1rs. das Almas.

30 Quint. S. Jeronymo, Dr. da Igr. Acabam 
is férias.

O UTU BR O , S3 B IAS

1 Sext. Os Ss. Verissimo, Maxima e Julia, 
1rs. Mm. Portug. (na Freg. de Santos 
abolido). S. Remigio B. Ind.plen. na Basi­
lica de Mafra em qualquer dos primeiros lo  
dias d'este mez. Com. o Mez do SS. Rosario.

2 Sab Os Anjos da Guarda.
3 3t) Dom. 17.° O SS. Rosario de N. Senho­

ra. S. Candido M. S. Maximiano B. Tra- 
sladaçâo de S. Clara. Ind. na Igr. do Lor. 
e por 8 dias nos C. de S. Dom. Comm. ge- 
ral e Benç. para os Tere, de S. Dom. Festa 
e Ind. na Igr. do Regó. Proc. de tarde no 
Bôm Successo, Desterro, C. de S. Dom. era 
Bemfica, S. Joanna, e em Mafra. Q. cresc. 
ás 2 h. e 55 m. da manhã : tempo fresco em 
9 gr. de Capric

4 Seg. S. Francisco de Assis. Ind. e Benç. 
nos sens Conv. Benç. para os Tere, de ¡S. 
Franc, da Cidade e de Jesus.
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5 Terç. S. Placido e seus Comp. Mm.
6 Quart. S. Bruno. Com. a Nov. de S. Tk- 

reza.
7 Quint. S. Marcos P. O B. Matheus Cir- 

rerio D.
8 Sext. S. Brígida, Viuva, Princeza de Pe­

ricia. S. Pelagia, Penitente. S. Maria F. an­
cisca V. Lid. píen, em S. Brígida.

9 Sab. S. Dionysio, B. de Paris, S. Andro- 
nico e S. Athanasia Mm. lesta  em Odivel- 
las, e bodo aos pobres.

10 @  Dom. 18." S. Francisco de Borja, Pa­
droeiro do Reino e Conquistas, advogado 
contra os terremotos. N. Senhora dos Re­
medios. S. Luiz Beltrão D. Isd. nos C. de 
S. Dom. e píen, em S Brígida e Campoli- 
áe. Cirio das Palmelôas a N. Senhora da 
Penha de França : festejam no dia seg. Of- 
ferta na Sé Patriarchal. Com. a Nou. de 
S. Pedro de Alcantara. L. cheia ás 4 h. e 
5 m. da tarde: bôm tempo em 17gr. de Aries.

11 Seg. S. Firmino B. Traslad. 1.a de S. 
Agostinho. Ind. ncs seus Conv.

12 Terç. S. Cypriano B. M. S. Serafino F.
13 Quart. S. Eduardo, Rei de Inglaterra. S. 

Daniel, e seus Comp. Mm. Ff. Ind. nos C. 
de S. Franc.

14 Quint. S. Callisto P. M. S. Gaudencio
B. M.

15 Sext. S. Thereza de Jesus V. C. Insigne 
Reformadora da Ordem do Carmo. Ind. nos
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Conv. ão Carmo, e em S. Lour. Com. a 
Nov. de S. Raphael.

16 Sab. S. Martiniano M. A . S. Gallo Ab. 
Faz 50 annos Sua Mag. a Rainha viuva
D . Maria Pia. Gr. Gala. Cortejo. Não ha 
despacho.

17 Dom. 19.° S. Hedwiges, Viuva, Duqueza 
de Polonia.

18 (J Seg. S. Lucas, Evangelista. Ind. na 
Igr. do Lor. Q. ming. ás 8 h. e 32 m. da 
tarde : nublado e agua em 25 gr. de Can­
cer.

19 Terç. S. Pedro de Alcantara P. Ind. nos
C. de S. Franc.

20 Quart. S. Iria V. M. Portugueza (no A r- 
cediag. de Santarém e Prelazia de Thomar

abolido) S. João Cando.
21 Quint. S. Ursula e suas Comp. Vv. Mm. 

Festa ás 11 mil Virgens em S. Martha com 
Ind.

22 Sext. Dedicação da Real Basilica de Ma- 
fra. S. Maria Salomé. O B. Ladislau P. O
B. Gregorio Celli A. Festa da Mão de S. 
Thereza na Igr. das Albertos.

23 Sab. S. João de Capistrano P. S. Romão
B. S. João Bôm A. O B. Bartholomeu B.
D. Ind. nos C. de S. Franc.

24 Dom. 20.° S. Raphael Archanjo. S. For­
tunato M. Entra o Sol cm Scorpio.

25 @  Seg. Os Ss. Chrispim e Chrispiniano 
1rs. Mm. L. nova ás 10 h. e 51 m. da tar-
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de : vento, agua e nublado em 2 gr. de Scor­
pio.

26 Terç. S. Evaristo P. M. S. Luciano e seus 
Comp. Mm. O B. Boaventura de Potenza F.

27 Quart. (*) Os Ss. Mm. de Evora. S. Eles- 
bão, imperador da Ethiopia.

28 Quint, ( f  abolido). S. Simào e S. Judas 
Thaddeo App. Ind. na lgr. do Lor.

29 Sext. Trasladação de S. Izabel, Rainha 
de Portug. S. Feliciano M. S. Eusebia V. 
M. A  B. Bemvinda. V. D.

30 Sab. (Jejum). 8. Serapião B. C. S. Affonso 
Rodrigues. Ind. píen. em S. Brígida e Cam- 
polide.

31 Dom. 21.° S. Quintino M. O B. Thomás 
de Florença F.

IV O V K S IH K O , 3 0  1>SAS

1 3) Seg. Festa de todos os Santos. Ju­
bileu no Arceb. de Braga, e por 8 dias no 
Patriarchado. Ind. nas Igrs. do Lor. e da 
Victoria. Q cresc. ás 2 h. da tarde : nubla­
do, agua e neve em 9 gr. de Aquário.

2 Terç. (Cotnmemoração dos Fieis Defun­
tos). S. Victorino M.
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3 Quart. S. Malaquias B. Primazdalrlanda.
4 Quint. S. Carlos Borromeu, Arceb. Card. 

Nome de S. M. El-Rei o Sr. D. Carlos I. 
Simpl. Gala.

5 Sext. S. Zacharias e S. Izabel, Paes de 
S. João Baptista. A  B. Francisca, Duque- 
za V. C.

6 Sab. S. Severo B. M. S. Leonardo.
7 Loin. 22.° S. Florencio B. Com. a Nov. de

S. Gonçalo de Lagos.
8 Seg. S. Severiano e seus Comp. Mm. Com. 

a Nov. de S. Gertrudes.
9 @  Terç. Dedicação da Basilica do Sal­

vador, em Roma. S. Theodoro M. Os Ss. 
da Ord. de S. Dom. Ind. nos seus Conv. L. 
cheia ás. 9 h. e 13 m. da manhã : frio, nu­
blado,, agua, vento e húmido em 18 gr. de 
Tauro.

10 Quart. S. André Avellino. S. Florencia 
M. Os Def. da Ord. de S. Dom. Faz 39 an­
nos a Serenis. Senh. Ό. Aldegundes de Jé­
sus Maria, 4 .* Filha do Sr. D. Miguel de 
Bragança.

11 Quint. S. Martinho B. (na sua Freg. ►£< 
abolido). Anniversario do obito de El-Rei o 
Sr. D. Pedro V.

12 Sext. S. Martinho P. M. S. Diogo F. S. 
Josafat Arceb. M. Ind. nos C. de S. Franc.

13 Sab. (Jejum, excepto no Bisp. de Coimbra, 
e no Prior, do Crato). S. Estanisláo Kos- 
tka. S. Eugenio, B. de Toledo. Os Ss. das
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Ord. dos Erem. de S. Agost. S. Bento e 
SS. Trind. Ind. nos sens Conn. Ind. plen. 
em S. Brígida e Campolide.

14 Dom. 23.° O Patrocinio de N. Senliora. 
Trasladaçào de S. Paulo 1 · Erem. O B. 
Gabriel P. O B. João Licio D. Os Ss. da 
Ord. do Carmo. Ind. na Igr. do Lor. e em 
S. Amaro, nos Conv. do Carmo, e 8. Agost. 
e na Erm. da Gloria no Cardai da Graça. 
Festa na Igr. do Colleginho.

15 Seg. Dedicação da R. Basilica do SS. Co­
ração de J e s u s . S. Gertrudes Magna. Faz 
8 annos o Serenis. Sr. Inf. D . Manuel, Du­
que de Beja, 2.° filho de El-fíei. Simples 
Gala.

16 Terç. O B. Gonçalo de Lagos A. S. Va­
lerio M.

17 (£ Quart. S. Gregorio Thaumaturge B. 
Q. ming. á 1 h. e 25 m. da tarde : frió, nu­
blado, agua e neve em 24 gr. de Leo.

18 Quint. Dedicação da Basilica dos Ss. App. 
S. Romão M.

19 Sext. S. Izabel, Rainha de Hungria F. 
Ind. nos Conv. de S. Franc.

20 Sab. S. Felix de Valois, Fund, dos Tri- 
nos. Ind. e Benç. nos C. da Trind.

21 Dom. 24." e ultimo depois do Espirito San­
to. Apresentação de N. Senhora. Ind. nos
C. do Carmo, em S. Lour, e na Igr. dos 
Milagres.

22 Seg. S. Cecilia V. M. Festa da Santa na
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lgr. dos Martyres. Entra o sol em Sagitta- 
rio.

23 Terç. S. Clemente P. M. S. Felicidade M.
24 ©  Quart. S. Jodo da Cruz C. S. Cbryso- 

gono M. Ind. nos Com. do Carmo. Com. 
a Nov. de S. Nicolau. L. nova ás 8 h. e 43 
m. da manhã : bôm tempo tm 2 gr. de Sagit- 
tar.

25 Quint. S. Catharina Y. M. (na sua Freg. 
►p abolido). Benç. e Ind. nos C. da Trind. 
Com. a Nov. de S. Barbara.

26 Sext. S. Pedro Alexandrino B. M. S. Leo­
nardo de Porto Mauricio F. A  B. Delfina 
V . F.

27 Sab. S. Margarida de Saboia, Viuva D.
28 Dom. l.° do Advento. S. Gregorio III. P. 

S. Jacobo da Marca F. f  Ind. nos C. de 
S . Franc. Faz 35 annos a Sereins. Senh.
D. Maria Antonia, 6'.‘  filha do Sr. D. M i­
guel de Bragança.

29 Seg (*) S. Saturnino M. Os Ss. das 3 Ord. 
de S. Franc. Com. a Nov. de N. S. da Con­
ceição.

30 Terç. ( f  abolido). S. André Ap. Ind. na 
Igr. do Lor. e na Fi eg. dos Anjos para os 
1rs. da Irm. das Almas.
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1 ~J) Quart. S. Eloy B. Acclamação de El- 
Rei D. João IV , em 1640. Simpl. Gala. 
Q. cresc. ás 2 h. e 38 m. da manhã: nubla­
do, agua e neve em 9 gr. de Pisces.

2 Quint. S. Bibiana Y. M. S. Aurelia V. Μ. 
Romana. Os Def. das 3 Ord. de S. Franc.

3 Sext. (Jejum ')  S. Francisco Xavier. Festa 
do Santo na Igr. do Colleginho com ind. 
píen.

4 Sab. (Jejum *) S. Barbara V. M. S. Pe- 
dro Chrysologo B. e Dr. da Igr.

5 Dom. 2.° S. Giraldo, Areeb. de Braga. 
S. Sabbas Ab. A B. Izabel Bona V. F. f

6 Seg. S. Nicolau B. (na sua Freg. abo­
lido).

7 Terç. (Em Braga e Eivas Jejum). S. Am­
brosio B. e Dr. da Igr.

8 Quart, rj-i Festa da Immaculada Concei­
ção de N. Senhora, Padroeira do Reino e 
Conquistas. Jubileu na Igr. da Graça. Ind. 
ñas Igrs. do Lor. e S Lour, nos C. do Car­
mo, S. Agost. S. Franc, e Trind., e píen, na 
Freg. da Encarnação, Igr. de Campolide, 
dos Milagres, e Cap. do Carmo ά Junquei-
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ra. Ind. na Igr. da Conceição Nova, n’este, 
ou em qualquer dia do oitavario, que cada 
um eleger. Festa na Sé Patriarchal, a que 
assiste E l-liei, e são obrigados a assistir 
com os seus mantos todos os Gram- Cruzes e 
Commend, da Ord. que se acharem na Cor­
te. Offerta na Sé Patriarchal, e Benç. P a ­
pal. Gr. Gala.

9 ®  Quint. S. Leocadia V. M. L. chi ia ás 
4 h. e 18 m. da manhã: nublado, agua e 
neve em Π  gr. de Leo.

10 Sext. (Jejum ’ ). Trasladaçào da Santa 
Casa do Loreto. S. Melchiades P. M.

11 Sab. ( Jejum ’) .  S. Damaso P. Portuguez. 
S. Franco C.

12 Dom. 3.' S. Justino M. j- Benç. em Jesus 
para os Tere.

13 Seg. S. Luzia V. M. O B. Joào Marino- 
nio.

14 Terç. S. Agnello Ab.
15 Quart. ( Têmporas jejum). S. Eusebio B.

M. f  Festa da Nobre Irm. das Escravas de
N. Senhora da Conceição na Cap. do Paço 
Real.

16 Quint. As Virgens de Africa Mm. Aa. S. 
Adelaide, Imp. Viuva. O B. Sebastião 
Maggi D. Trasladaçào de S. Maria Ma­
gdalena de Pazzi C. A  B. Maria dos An­
jos V. C. Ind. no C. do Carmo. Com. a 
Nov. do Natal.

17 g  Sext. ( Têmporas, jejum). S. Bartholo-
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ming. ás 3 h. e 45 m. da manhã: nublado, 
neve e húmido em 24 gr. de Virgo.

18 Sab. (Têmporas, jejum). N. Senhora do O. 
(na Freg. de Bemfica ►J* abolido). S. Espi- 
ridião C. f  (Ordens).

19 Dom. 4.° S. Fausta, Mãe de S. Anasta- 
eia. S. Adjuto Ab. f

20 Seg. (*) S. Domingos de Silos Ab.
21 Terç. ( f  abolido). S. Thomé Ap. Ind. na 

Igr. do Lor.
22 Quart. S. Honorato M. 'Entra o Sol em 

Capricornio.
In vern ó

28 Ç& Quint. S. Servulo, advogado contra a 
paralysia. S. Victoria V. M. O B. Nicolau 
Factor F. L. nova ás 7 h. e 18 m. da tar­
de: nublado e fr io  em 2 gr. de Capric.

24 Sext. (Jejum). S. Gregorio M. -f· Ferias 
até aos Reis.

25 Sab. >J< Nascimento de N. Senhor Jesus 
Christo. Jubileu no Arcebispado de Braga, 
e por 8 dias no Patriarchado, f f f  Ind. na 
Igr. do Lor. Hospital da Victoria, e Senho­
ra do Monte, e píen, na Cap. das Oblatas, 
ao Jardim Botânico. Benç. nos C. de S. 
Agost. Simples Gala.

26 Dom. 1.* Oitava. S. Estevão Protomar- 
tyr. f  Ind. na Igr. do Lor. Benç. nos C. do 
Carmo, e para os Tere, de S. Franc, da
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Cidade e de Jesus. Comm. geral e Benç. 
para os Tere, de S. Dom.

27 Seg. ( f  abolido). 2.· Oitava. S. João Ap. 
e Evangelista, f  Ind. nas Igrs. do Lor. e 
S. Amaro.

28 Terç. ( f  abolido). 3.a Oitava. Os Ss. In­
nocentes Mm. f  lnd. na Igr. do Lor.

29 Quart. S. Thomás, Areeb. de Cantua- 
ria M.

30 Quint. S. Sabino B. M. Q. cresc. ás 6 
h. e 50 m. da tarde: nublado, agua, fr io  e 
neve em 9 gr. de Aries.

31 Sext. ( f  abolido). S. Silvestre P. Com. a 
' Νου. de N. Senhora de Jesus. Te Deum em

todas as Cathedraes e Colleg. Simpl. Gala.
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B R E V E  D IR E C T O R IO  PARA A M IS S A
Ordenado

segundo o calendario do Patriarchado

Advertencias. —  1.a As letras Ab. querem 
dizer Abbade; Ap. ou App. Apostolo, ou Apos­
toles, B. Bispo, C. Confessor, D. Doutor; M. 
ou Mm. Martyr ou Martyres; V. ou Vv. Vir­
gem ou Virgens; ãup. mai., dup. 1. c., dup. 2. 
c., sem., quer dizer: duplex, duplex maior, du­
plex de i." classe, duplex de 2.‘ classe; semi- 
duplex; c. br., c. verm., c. rox., c. verd. e c. pr. si­
gnificam : côr branca, côr vermelha, côr roxa,- 
côr verde e côr preta; Mis. quer dizer Missa 
Cr. Credo, Bref. Prejacio, Ev. Evangelho, Vig. 
Vigilia, Oit. Oitava.

2. * O signal f  mostra os dias, em que se póde 
dizer Mis. rezada votiva, ou de defuntos. O 
signal (N.) mostra os dias em que, nem com 
o corpo presente, se póde cantar Mis. de de­
funtos.

3. " Dos Dom., ferias da Quar. e Adv., Temp, 
e Vig. sempre se faz commemoraçâo quando 
a sua Mis. nào tem logar: a commemoração 
consiste em dizer a Oração, a Secreta, e o 
Post communie do Dom , fer., Temp, ou Vig. 
depois da Oração, Secreta, ou Post-communio 
da festa, de que se diz a Mis. n’esses dias; e 
em logar do ult. Ev. de S. João se diz o do 
Dom., fer., Temp, ou Vig. ; excepto nas ferias
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do Advento, que não tem Mis. propria, por que 
então o ult. Εν. é o de S. João.

4. " Das festas que tem Oitavario se faz com- 
memoraçào cm todos os dias, durante a Oit., 
quando se reza de outra festa; se porém se 
rezar da Oit., a Mis. é a mesma do dia da fes­
ta: durante a Oit. sempre se diz Cr. se a testa 
o te ve de propriedade: bem como se diz o 
Pref. da festa, se ella o teve proprio, e se a 
Mis. do dia o não tem.

5. a O Cr. diz se cm todos os Dom. ainda que 
se não note; o Pref. em todos os Dom. desde 
a Trindade até ao Natal, e desde 14 de Jan. 
até á Quaresma, não o havendo proprio, diz- 
se o da Trindade: em todas as festas, em que 
se não nota o Pref. proprio, diz-se o commum.

J a n e iro
1 Sext. Circumcisão do Senhor dup. 2. c. c.

br. Cr. e Pref. do Natal.
2 Sab. Oit. de S. Estevão dup. c. verm. Cr.

e Pref. do Natal.
3 Dom. Oit. de S. João Ap. e Evang. dup.

c. br. Cr. e Pref. dos App.
4 Seg. Oit. dos Ss. Innocentes dup. c. verm.

(sem Cr.) Pref. do Natal.
5 Terç. Vig. de líeis sem. c. br. Gl. (sem Cr.)

Pref. do Natal.
6 Quart. Dia de lieis dup. 1. c. com Oit. c. br.

Cr. e Pref. proprio (N.)
7 até 13 Mis. da Oit. como hontem, mas no
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dia 10 a Mis. é do Dom. dentro do Oit. 
c. br.

14 Quint. S. Hilario B. C. D. dup. c. br. Cr.
Pref. commum (e d’aqui por diante).

15 Sext. S. Amaro Ab. C. dup. mai. c. br.
16 Sab. Os Sa. Min. de Marrocos dup. c. verm.

(fóra do Patriarch, dup. 1. c. c Cr.)
17 Dom. 2." depois dos lleis. SS. Nome de Jé­

s u s  dup. 2. c. c. br. Cr. e Pref. do Natal.
18 Seg. Cadeira de S. Pedro em Boma dup.

mai. c. br. Cr. e Pref. dos App.
19 Terç. S. Canuto M. sem. c. verm. f
20 Quart. S. Sebastião M. dup. 2. c. c. verm.

Cr.
21 Quint. Vig. de S. Vicente. S. Ignez Y. M.

dup. c. verm. Comrn. e ult. Ev. da Vig.
22 Sext. S. Vicente M. dup. 1. c. corn Oit. c.

verm.. Cr. e por toda a Oit.
23 Sab. Desposorios de N. Senhora dup. mai.

c. br. Cr. e Pref. da Senhora.
24 Dom. 3.° S. Tiinotheo B. M. c. verm. Cr. e

Pref. da Trind.
25 Seg. Conversão de S. Paulo dup. mai. c.

br. Cr. e Pref. dos App.
26 Terç. S. Polycarpo B. M. dup. c. verm. Cr.
27 Quart. S. João Chrysost. B. C. Dr. dup.

c. br. Cr.
28 Quint. S. Gonçalo de Amar. C. dup. c. br.

Cr.
29 Sext. Oit. de S. Vicente dup. c. verm. Cr.
30 Sab. S. Martinha V. M. sem. c. verm. f
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31 Dom. 4.° S. Pedro Nolaseo C. dup. c. br. 
Cr. e Pref. da Trind.

F e vere iro
1 Seg. S. Ignacio B. M. dup. c. verm.
2 Terç. Purificação de N. Senhora dup. 2.e.

c. br. Cr. Prtf. do Natal.
3 Quart. S. Braz B. M. dup. mai. c. verm.
4 Quint. S. André Corsino B. C. dup. c. br.
5 Sext. S. Agueda V. M. c. verm.
6 Sab. As Chagas de Christo dup. 2. c. c.

verm. Cr. e Pref. da Cruz.
7 Dom. 5 ° S. Romualdo Ab. C. dup. c. br.

Cr. e Pref. da Trind.
8 Seg. S. João da Matha C. dup. c. br. t
9 Terç. S. Cyrillo de Alexandria B. C. Dr.

dup. c. br. Mis. dos Doutores. Cr.
10 Quart. S. Escolástica V. dup c. br.
11 Quint. S. Ildefonso B. C. dup. mai. c. br.
12 Sext. S. Tito B. C. dup. c. br.
13 Sab. S. Paulo l.° Erem. C. dup. (15 Jan.)

c. br.
14 Dom. da Sejiinngesima sem. c. rox. (sem

Gl.) or. 2 de S. Marcello P. M. 3. A cun­
dís, Cr. e Pref. da Trind.

15 Seg. Trasladaçào de S. Antonio dup. mai.
c. br.

16 Terç. S. Fabiào P. M. sem. c. verm. (20
Jan.) t

17 Quart. S. Anastacio M. sem. (de 22 de Jan.)
c. verm. f
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18 Quint. S. Theotonio C. dup. mai. c. br.
19 Sext. S. Raymundo de Penhafort C. sem. c.

hr. (23 Jan.) f
20 Sab. S. Franc, de Sales B. C. dup. c. hr.

(29 Jan.)
21 Dom. da Sexagésima sem. c. rox. Cr. (sem

Gl.) Pref. da Trind.
22 Seg. Cadeira de S. Pedro em Antiochia

dup. mai. c. hr. Cr. Pref. dos App.
23 Terç. S. Margarida de Cortona dup. c. hr.
24 Quart. S. Mathias Ap. dup. c. c. vera. Cr.

e Pref. dos App.
25 Quint, de N. Senhora da Conceição de

Lourdes dup. mai. c. br. Mis. pr. Gl. Cr. ' 
-“■e Pref. de N. Senhora.

26 Sext. S. Pedro Damião B. C. Dr. dup. c.
hr. Cr.

27 Sab. Os 7 Fundadores da Ordem dos Ser-
vitas dup. (de 11 d’este) c. br. Mis. pr.

28 Dom. da Quinquagésima sem c. rox. (sem
Gl.) Cr. e Pref. da Trind.

M a r ç o
1 Seg. O B. João de Brito M. dup. c. vera.
2 Terç. dos Ss. App. sem. c. vera. Pref. dos

App. f
3 Quart, de Cinza, da fer. c. rox. sem Gl. Pref.

da Quar. (até Dom. da Paixão).
4 Quint S. Casimiro C. sem. c. br. f
5 Sext. da Paixão do Senhor sem. c. verm. Gl.

sem Cr. Pref. da Cruz f
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6 Sab. da Immaculada Conceição de N. Se­
nhora, sem. c. br. Gl. sem Cr. Pref. de 
N. Sr * f

7 Dom. l.° da Quaresma sem. c. rox. Cr. (sem
Gl.) Pref. da Quar.

8 Seg. S. João de Deus C. dup. c. br.
9 Terç. S. Francisca Romana,Viuva dup.c.br.

10 Quart. Os Ss. 40 Mm. sem. c. verm. f
11 Quint. S. Thomás de Aquino C. Dr. dup.

c br. Cr. (de 7 d’este).
12 Sext. S. Gregorio P. C. Dr. dup. c. br. Cr.
13 Sab. A B. Sancha Y. dup. e. br.
14 Dom. 2.° da Quaresma sem. c. rox. Cr. (sem.

Gl.)
15 Seg. dos Santos Anjos sem. c. br. Mis. vot.

dos Anjos Gl. sem Cr. f
16 Terç. dos Ss. Apostólos sem. c. verm. Gl.

sem Cr. Pref. dos App. f
17 Quart. S. Patricio B. O. dup. c. br.
18 Quint. S. Gabriel Archanjo dup. c. br. Cr.
19 Sext. S. José dup. 1 c. c. br. Cr.
20 Sab. S. Cyrille B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
21 Dom. 3 ° da Quaresma sem. c. rox. (sem

Gl.) Cr.
22 Seg. S. Emygdio B. M. dup. c. verm.
23 Terç. S. Bento Ab. C. dup. mai. c. br. (de

21 d’este).
24 Quart. Instituição do SS. dup. 2 c. c. br.

Cr. Pref. do Natal.
25 Quint. Annunciação de N. Senhora dup. 2

c. c. br. Cr. Pref. de N. Senhora.
3
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26 Sext. da Paixão do Senhor sem. c. verm.
Pref. da Cruz f

27 Sab. S João Damasceno C. Dr. dup. c. br.
(de 11 de Maio) Cr.

28 Dom. 4.° da Quaresma sem. c. rox. (sem
Gl.) Cr.

29 Seg. dos Ss. Anjos sem. c. br. f
30 Terç. dos Ss. App. sem. c. verm. Pref. dos

App. f
31 Quart, de S. José C. sem. c. br. f

A b r i l
1 Quint, do SS. Sacramento sem. c. br. sem

Cr. Pref. do Natal f
2 Sext. S. Francisco de Paula C. dup. c.

br.
3 Sab. da Immaeulada Conceição de N. Se­

nhora sem c. br. Pref. de N. Senhora, f
4 Dom. da Paixão sem. c. rox. Cr. (sem

Gl.) Pref. da Cruz.
5 Seg. S. Vicente Ferrer C. dup c. br.
6 Terç. S. Isidoro B C. Dr. dup c. br. Cr.

(de 4 d’este.)
7 Quart, da feria, c. rox. f
8 Quint, da feria, c. rox. f
9 Sext. As 7 Dores de N. Senhora dup. mai.

c. br. Cr. Pref. de N. Senhora.
10 Sab. da feria, c. rox. f
11 até 24 é a Semana Santa e Oit. da Pas-

choa, cujas Mis. vão seguidas nos com­
petentes livros. (Nos dias 15.16,17 e 18 N.)
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25 Dom. in Albis dup. c. br. Gl. Cr. c Pref.
Paschal (até á Ascensão).

26 S cg. Festa dos Prazeres de N. Senhora,
dup. 2. c. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.

27 Terç S. Jorge M. Defensor do Reino, dup.
mai. c. verm, (do dia 23).

28 Quart. S. Paulo da Cruz C. dup c. br. Mis.
pr. (na falta d’ella diga-se do Commum).

29 Quint. S. Pedro M. dup. c. verm.
30 Sext. S. Catharina de Sena V. dup. c. br.

M a i o
1 Sab. S. Fïlippe e S. Thiago App. dup. 2.

c. c. verm. Cr. Pref. dos App.
2 Dom. 2.° depois da Paschoa. Maternidade

de N. Senhora, dup. mai. c. br. Cr. e Pref. 
de N. Senhora, ult. Ev. do Dom.

3 Seg. Invenção da S. Cruz dup. 2 c. c. verm.
Cr. e Pref. da Cruz.

4 Terç. S. Monica, Viuva dup. c. br.
5 Quart. Conversão de S. Agost. dup. mai.

c. br. Cr.
6 Quint. S. João ante portam latinam, dup.

mai. c. verm. Cr Pref. dos App.
7 Sext. S. Estanislau B. M. dup. c. verm.
8 Sab. Appaiiçào de S. Miguel Archanjo

dup. mai. c. br. Cr.
9 Dom. 3.° depois da Paschoa. O Patrocinio

de S. José, dup. 2. c. c. br. Cr. Pref. Pas­
chal, e ult. Ev. do Dom.

Il) Seg. S. Antonino B. C. dup. c. br.
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11 Terç. S. Marcos Evans;, dup. 2. c. (de 25
d’Abr.) c. verm. Cr. Pref. dos App.

12 Quart. S. Joanna V Portugueza dup. c. hr.
13 Quint. N. Senhora dos Martyres dup. 2. e.

c. br Cr Prêt, de N. Senhora.
14 Sext. S. Gil C. dup. c. br.
15 Sab. S. Athanasío B. C. Dr. dup. (de 2 ou

14 d’este) c. br. Cr.
16 Dom. S. Joào Nepomuceno M. dup. c.verm.

Cr. Pref. Paschal, e ult. Ev. do Dom.
17 Seg. S. Paschoal Baylão C. dup. c. br.
18 Terç. S. Venancio M. dup. c. verm
19 Quart. S. Pedro Celestino P. C. dup. c. br.
20 Quint. S. Bernardino de Sena C. sem. c.

br. f
21 Sext. S. Pio V. P. C. dup. (5 ou 13 d’este)

c. br.
22 Sab. S. Rita de Cassia, Viuva c. br.
23 Dom. 5.° depois da Faschoa sem. c. br. Cr.

Pref. Paschal.
24 Seg. Ladainhas. S. Ubaldo B. C. sem. (de

16 d ’este) c. br. -j-
25 Terç. Lad. S. Gregorio VII P. C. dup. c.

br.
26 Quart. I.ad. e Vig. da Ascensão. S. Filippe

Nery C. dup. c. br.
27 Quiut. Ascensão do Senhor dup. 1. c. com

Oit. c. br. Cr. Pref. por toda a Oit.
(N.)

28 Sext. S. Agostinho de Cantuaria B. C. dup.
c. br.
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29 Sab. S. Engracia Y. M. dup. 2. c. sem Oit.
(de 16 de Abr.) c. verm.

30 Dom. sem. c. br.
31 Seg. S. Angela Mericia V. dup. c. br.

•Suiilio
1 Terç. Fugida de N. Senhora dup. mai. do

Dom. (4 de Abr.) c. br. Pref. de N. Se­
nhora, mas Communie, da Ascens.

2 Quart. S. Leão P. C. Dr. dup. (de 11 de
Abr.j c. br.

3 Quint. Oit. da Ascensão do Senhor, dup.
c. br.

4 Sext. S. Francisco Caracciolo C. dup. c.
br.

5 Sab. Vigilia do Espirito Santo sem. c. verm.
sem Cr. Pref. etc. pr. até Sab. seg.

6 Dom. do Espirito Santo, dup. 1. c. com Oit.
c. verm. Cr. e Pref. etc. pr. (N.)

7 até 12 Mis. do Espirito Santo.
13 Dorn, da SS. Trindade, dup. 2. c. c. br. Cr.

e Pref. da Trindade.
14 Seg. S. Basilio B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
15 Terç. S. Antonio de Lisboa, dup. 1. c. com

Oit. (de 13 d’este) c. br. Cr. (e por toda 
a Oit.)

16 Quart S. Barnabe Ap. dup. mai. c. verm.
Cr. e Pref. dos App.

17 Quint. Corpo de Deus dup. 1. c. com Oit.
Sequencia, Cr. e Pref. do Natal. (N.)

18 até 23 a mesma Mis. do Corpo de Deus.
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24 Quint. S. João Baptista, dup. 1. c. com Oit.
c. br. sem Cr. (N.)

25 Sext. O SS. Coração de Jesus, dup. 1. c.
c. br. Cr. Pref. do Natal. (N.)

26 Sab. Os Ss. João e Paulo Mm. dup. c.
verm.

27 Dom. 3.° depois do Espirito Santo. A  Pu­
reza de N. Senhora, dup. mai. c. br. Cr. 
e Pref. de N. Senhora.

28 Seg. Vig. de S. Pedro. S. Leão P. C. sem.
c. br. f

29 Terç. S. Pedro e S. Paulo App. dup. 1. c.
corn Oit. c. verm. Cr. (em toda a Oit.) e 
Pref. dos App. (N.)

30 Quart. Commemoraçâo de S. Paulo, Ap.
dup. mai. c. verm.

J u lh o
1 Quint. Oit. de S. João dup. c. br. Mis. da

festa. Cr. e Pref. dos App.
2 Sext. Yisitaçào de N. Senhora dup. 2. c. c.

br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
3 Sab. S. Anselmo B. O. Dr. dup. (de 21 de

Abr.) c. br. Cr. e Pref. dos App.
4 Dom. 4.° S. Izabel Kainha, Viuva dup. 2.

c. corn Oit. c. br. Cr. Pref. dos App. 
δ Seg. Preciosíssimo Sangue de N. S. Jesus 

Christo dup. 2. c. (n’este anno dia pro­
prio) c. verm. Cr. e Pref. da Cruz.

6 Terç. Oit. de S. Pedro e S. Paulo dup. c. 
verm. Cr. e Pref. dos App.
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7 Quart. S. Pulquería V. dup. mai. c. br.
sem Cr.

8 Quint. Em Lisboa. S. Lourenço de Brin­
des C. dup. c. br.
*| Fôra de IAsboa. S. Gregorio Nazian- 
zeno B. C. Dr. dup. (de 9 de Maio) c. 
br. Cr.

9 Sext. Em Lisboa S. Gregorio Nazianzeno
B. C. Dr. dup. (de 9 de Maio) c. br. Cr. 
If Fóra de Lisboa. Mis. da Oit. de S.'* 
Izabel, sem. c. br. sem Cr. f

10 Sab. Os 7 Irmãos Mm. sem c. verm. f
11 Dom. 5." Oit. de S. Izabel dup. c. br. Mis.

do dia 4 Cr. e Bref, da Trind.
12 Seg. S. João Gualberto Ab. C. dup. c. br.
13 Terç. S. Anacleto P. M. sem. c. verm. -f-
14 Quart. S. Boaventura B. C. Dr. dup. c. br.

Cr.
15 Quint. S. Camillo de Lellis C. dup. c. br.
16 Sext. N. Senhora do Carmo, dup. mai. a.

br. Cr. e Prêt', da Senhora.
17 Sab. S. Aleixo C. sem. c. br. f
18 Dom. 6.° O Anjo Custodio do Reino dup.

2. c. c. br. Cr. e Pref. da Trind.
19 Seg. S. Vicente de Paulo C. dup. c. br.
20 Terç. S. Marçal B. C. dup. c. br.
21 Quart. S. Henrique C. sem. c. br. f
22 Quint. S. Maria Magdalena dup. c. br. Cr,
23 Sext. S. Apollinario B M. dup. c. verm.
24 Sab. Vig. de S. Thiago. S. Jeronymo Emi-
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25 Dom. 7.° S. Thiago Ap. dup. 1. c. com Oit.
c. verm. Cr. e Pref. dos App. (por toda 
a Oit.).

26 e 27 Mis. de S. Thiago Ap. sem c. verm.
Cr. e Pref. dos App. f

28 Quart. Ss. Nazario, etc. Mm. sem. c. verm. f
29 Quint. S. Martha V. sem. c. br. f
30 Sext. Mis. de S. Thiago sem. c. verm.

Cr. f
31 Sab. S. Ignacio de Loyola C. dup. c. br.

A g o s t o
1 Dom. 8.° S. Anna dup. 1. c. corn Oit. c. br.

comm, do dia Oit. de S. Thiago Cr. e 
Pref. dos App.

2 Seg. S. Affonso de Ligor. B. C. Dr. dup.
c. br. Cr.

3 Terç. Invenção de S. Estevão Protomar­
tyr sem. c. verm. f

4 Quart. S. Domingos C. dup. mai. c. br.
5 Quint. N. 8enhora das Neves dup. mai. c.

br. Cr. e Pref. da Senhora.
6 Sext. A  Transfiguração, ou Santíssimo

Salvador dup. 1. c. eom Oit. c. br. Cr. e 
Pref. do Natal (por toda a Oit.).

7 Sab. S. Caetano C. dup. c. br.
8 Dom. 9.° Oit. de S. Anna dup. e. br. Mis.

da sua festa Cr. e Pref. do Natal.
9 Seg. Vig. de S. Lourenço. S. Pedro nas

cadeias, dup. mai. c. br. Cr. e Pref. dos 
App.
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10 Terç. S. Lourenço M. dup. 2. c. e Oit. c.
verm. Cr. e Pref. do dia 6.

11 Quart. Mis. do dia 6, sem. c. br. f
12 Quint. S Clara Y. dup. c. br.
13 Sext. Oit. do Salvador dup. c. br. Mis. do

dia 6.
14 SaV>. Vig. da Assumpção. Frontal c. verm.

Mis. da Vig. c. rox. f
15 Dom. 10.“ Assumpção de N. Senhora dup.

1. c com Oit. c. br. Cr. e Pref. da Sr.* 
(por toda a Oit.).

16 Seg. S. Roque C. dup. mai. c. br.
17 Terç. Oit. de S. Lourenço dup. c. verm.

Cr. e Pref. do dia 15.
18 Quart S. Jacintho C. dup. c. br.
19 Quint. Mis. do dia 15, sein. c. br. f
20 Sext. S. Bernardo Ab. C. D. dup. c. br.
21 Sab. S. Joanna Francisca, Viuva dup.

c. br.
22 Dom. 11.° S. Joaquim C. dup. 1. c. c. br.

Comm, do dia Oit. da Assumpção Cr. e 
Pref. do dia 15.

23 Seg. Vigilia de S. Bartholomeu S. Filippe
Benicio C. dup. c. br.

24 Terç. S. Bartholomeu Ap. dup. 2. c. c.
verm. Cr. e Pref. dos App.

25 Quart. S. Luiz, Rei de França C. sem. c.
br. f

26 Quint, do SS. Sacramento sem. c. br. Pref.
do Natal, sem Cr. f

27 Sext. S. José de Calazans C. dup. c. br.
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28 Sab. S. Agostinho B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
29 Dom. 12.“ O Sagrado Coração de Maria

dup. mai. c. br. Cr. e Pref. da Senhora.
30 Seg. S. Rosa de Lima V. dup. c. br.
31 Terç. S. Raymundo Nonnato C. dup. c. br.

S e t e m b r o
1 Quart. Degollação de S. João Baptista

dup. mai. (de 29 de Agosto) c. verm. 
sem Cr.

2 Quint. S. Estevão Rei C. sem. c. br.
3 Sext. da Paixão do Senhor sem. c. verm. f
4 Sab. S. Rosa de Viterbo V. dup. c. br.
5 Dom. 13.“ S. Lourenço Justiniano B. C.

dup. c br. Cr. e Pref. da Triud.
6 Seg. dos Ss. Anjos sem. c. br. j·
7 Terç. dos Ss. App. sem. c. verm. Pref. dos

App. f
8 Quart. Natividade de N. Senhora dup. 2.

c. com. Oit. c. br. Cr. e Pref. da Sr.a 
(por toda a Oit.).

9 Quint, da Oit. sem. Mis. de hontem.
10 Sext. S. Nicolau Tolentino C. dup. c. br.
11 Sab. Mis. do dia 8 sem. f
12 Dom. 14“ SS. Nome de Maria dup. mai.

c. br. Cr e Pref da Senhora.
13 Seg. Mis. do dia 8 sem. f
14 Terç. Exaltação da S. Cruz dup. mai. c.

verm. Cr e Pref. da Cruz.
15 Quart. Temper. Oit. da Nat. dup. Mis. do

dia 8.
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16 Quint. Trasladaçào de S. Vicente M. dup.
2. c. c. verm. Cr.

17 Sext. Temper. S. Pedro de Arbues M. dup.
c. verm. Cr.

18 Sab. Temper. S. José de Cupertino C. dup.
c. hr.

19 Dom. 15.° N. Senhora das Dôres dup. mai.
c. br. Cr. e Pref. da Senhora.

20 Seg. Vigilia de S. Matheus. Os Ss. Mm.
Eustaquio, etc. Mm. dup. c. verm.

21 Terç. S. Matheus Ap. dup. 2. c. c. verm. Cr.
e Pref. dos App.

22 Quart. S. Thomás de Villa Nova B. C.
dup. c. br.

23 Quint S. Lino P. M. sem. c. verm. 2 or. de
St.· Thecla V. M. 3 A cunctis. f

24 Sext. N. Senhora das Mercês dup. mai. c.
br. Cr. e Pref. da Senhora.

25 Sab. As Chagas de S. Francisco dup. c.b.
26 Dom. 16.° do Dom. sem. c. verd. Pref. da

Trind.
27 Seg. Ss. Cosme e DamiSo Mm. sem. c.

verm. +
28 Terç. S. Wenceslau M. sem. c .verm.
29 Quart. S. Miguel Archanjo dup. 2 c. c. br.

Cr.
30 Quint. S. Jeronymo C. Dr. dup. c. br. Cr.
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O u t u b r o
1 Sext. Ss. Veríssimo, ete. Mm. de Lisboa,

dup. mai. c. verm.
2 Sab. Os Anios da Guarda dup. mai. c. br.

Cr.
3 Dom. 17.° N. Senhora do Rosario dup.

mai. c. br. Cr. e Pref. da Senhora.
4 Seg. S. Francisco C. dup. c. br.
5 Terç. dos Santos Apostólos, sem. c. vera.

Gi. sem Cr. Pref. dos App. f
6 Quart. S. Bruno C. dup. c. br.
7 Quint, do SS. Sacramento sem. e. br. Gl.

sem Cr. Pref. do Natal.
8 Sext. S. Brígida Viuva, dup. c. br.
9 Sab. Ss. Dionysio, etc. Mm. sem. c. verm. f

10 Dom. 18.° S. Francisco de Borja dup. 1.
c. com Oit. c. br. Cr. (por toda a Oit.) 
Pref. da Trind.

11 e 12 da Oit. sem. o. br. Pref. Commum, f
13 Quart. S. Eduardo C. sem. c. br. f
14 Quint. S. Calixto P. M. dup. c. verm.
15 Sext. S. Thereza de Jesus V. dup. c. br.
16 Sab. Mis. do día 10 sem. f
17 Dom. 19.° Mis. do dia 10 dup. c. br. Cr. e

Pref. da Trind.
18 Seg. S. Lucas Evang. dup. 2. c. c. verm.

Cr. Pref. dos App.
19 Terç. S. Pedro de Alcantara C. dup. c. br.
20 Quart. S. Iria V. M. dup. mai. o. verm.
21 Quint. S. Hedwiges, Viuva sem. c. br. f
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22 Sext. Dedicação da Basilica de Mafra dup.
mai. c. br. Cr.

23 Sab. S. João Cancio C. dup. (20 d’este)
c. br

24 Dom. 20.° S. Raphael Archanjo dup. c. br.
Cr. e Pref. da Trind.

25 Seg. Ss. Crispim, etc. Mm. dup. mai. c.
verm.

26 Terç. dos Santos Apostólos sem. c. verm.
Pref. Ap. f

27 Quart. Vigilia dos App. S. Simão, etc. Mis.
de S. José C. sein. c. br. f

28 Quint. S. Simào e Judas App. dup. 2. c.
c. verm. e Pref. dos App.

29 Sext Trasladaçào de S. Izabel dup. c. br.
30 Sab. Vigilia de todos os Santos. Mis. da

Immaculada Conceição de N. Senhora 
sem. c. br. Gl. sem Cr. Pref. de N. Se­
nhora. f

31 Dom. 21.° Mis. do Dom. sem. c. verd. Cr.
e Pref. da Trind.

N o v e m b r o
1 Seg. Pesta de todos os Santos dup. 1. c.

corn Oit. c. br. Cr. por toda a Oit. (N.)
2 Terç. Comm dos Fieis Def. c. pr.
3 Quart. Mis. do dia 1 sem. c. br. ·{·
4 Quint. S. Carlos Borromeu B. C. dup. c. br.
5 e 6 Mis. do dia l.sem. c. br. f
7 Dom. 22.° do Dom. c. br. Cr. e Pref. da 

Trind.
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8 Seg. Oit. dos Santos dup. Mis. do dia 1.
c. b r.

9 Terç. Dedicação da Basilica do Salvador
dup. mai. c. br. Cr. ·

10 Quart. S. André Avelino C. dup. c. br.
11 Quint. S. Martinho B. C. dup. c. br.
12 Sext. S. Martinho P. M sem. c. verm.
13 Sab. S. Diogo C. sem. c. br.
14 Dom. 23.° O Patrocinio de N. Senhora,

dup. mai. c. br. Cr. e Pref. da Senhora.
15 Seg. Em Lisboa : Dedic. da Basil, do Co­

ração de J esd s , dup. 1. c. e Oit. c. br. 
Cr. (e por toda a Oit. ).

*[ Fóra de Lisboa : a mesma festa, mas 
dup. mai. e sem Oit Cr.

16 Terç. S. Gonçalo de Lagos C. dup. c. br.
17 Quart. S. Gregorio Thaumaturge B. C.

sem. c. br. f
18 Quint. Dedicação da Basilica dos Ss. Apos­

tólos dup. c. br. Cr.
19 Sext. S. Izabel de Hungria, Viuva dup.

c. br.
20 Sab. S Felix de Valois C. dup. c. br.

5^ 21 Dom. 24 0 e vitimo depois do Espirito San­
to. Apresentação de N Senhora dup. 
mai. c br Cr. e Pref. da Senhora.

22 Seg. Em Lisboa. Oit. da Dedic. da Basilica 
do Coração de J e s u s , dup. Mis. do dia 
15 c. br.
1 Fóra de Lisboa: S. Cecilia V. M, dup. 
c. verm.
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23 Terç. S. Clemente P. M. dup. c. verm.
24 Quart 8. Joâo da Cruz C. dup. c. br.
25 Quint. 8. Catharina V. M. dup. c. verm.
2tí Sext. S. Silvestre Ab. C. dup. c. br. Mis.

do Commum dos Abb.
27 Sab. Em Lisboa,: S. Cecilia V. M. dup. (de

22 d ’este) c. verm.
Fóra de Lisboa: S. Gertrudes V. dup. 

(de 15 ou 26 d ’este) c. br.
28 Dom. l.° do Advento, sem. c. rox. (sem Gl.)

Cr. e Pref. da Triad.
29 Seg. Vig. de S. André, dos Santos Anjos

sem. c. br. j·
30 Terç. S. André Ap. dup. 2. c. c. verm. Cr.

e Pref. dos App.

D e z e m b ro
1 Quart, de S. José C. sem. c. br. f
2 Quint. S. Bibiana Y. M. sem. c. verm. f
3 Sext. S. Francisco Xavier C. dup. c. br.
4 Sab. S. Barbara V. M. dup. c. verm.
5 Dom. 2.° sem. c. rox. (sem. Gl.) Cr. Pref.

da Trind.
6 Seg. S. Nicblau B. C. dup. c. br.
7 Terç. Vig. da Conceição. S. Ambrosio B.

C. D. dup. c. br. Cr.
8 Quart. A  Conceição Immaculada de N.

Senhora dup. 1. c. e Oit. c. br. Cr. e 
Pref. da Senhora por toda a Oit. (N.)

9 Quint. S. Pedro Chrysologo B. C. D. dup.
(de 5 d’este) c. br.
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10 Soxt. Mis. do dia 8 sem. c. br. f
11 Sab. S. Damaso P. C. sem. c. br. f
12 Dom. 8.° sem. c. rox. (sem Gl.) Cr. Pref.

do dia 8.
13 Seg. S. Luzia Y. M. dup. c. verm.
14 Ί erç. Mis. do dia 8 sem. c. br. f
15 Quart. Témporas. Oit. da Conceição dup.

como no dia 8. c. br. e ult. Ev. de S. Joào.
16 Quint. S. Eusebio B. M. sem. c. verm. -j-
17 Sext. Témporas, da fer. c. rox. f
18 Sab. Têmporas. Expectação de N. Senhora

dup. mai. c. br. Cr. Pref. da Senhora.
19 Dom. 4.° c. rox. (sem Gl.) Cr. Pref. da

Triud.
20 Seg. Vigilia de S. Thomé, da Vig. c. rox. f
21 Terç. S. Thomé Ap. dup. 2. c. c. verm. Cr.

e Pref. dos App.
22 Quart, da fer. Mis. do Dom. passado c.

rox. f
23 Quint. S. Servido C. dup. c. br.
24 Sext. Vigilia do Natal, c. rox.
25 Sab. Natal dup. 1. c. e Oit. c. br. (N) Cr.

etc. pr.
26 Dom. S. Estevão dup. 2. e. c. verm.
27 Seg. S. Joào Ap. e Evang. dup. 2 c. c. br.
28 Terç. Ss. Innocentes dup. 2. c. c. rox. (sem.

Gl.) Cr.
29 Quart. S. Thomás de Cantuaria B. M. sem.

c. verm.
30 Quint, do Dom. dentro da Oit. sem. c. br.
31 Sext. S. Silvestre P. C. dup. c. br.
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TABELLAS ASTRONOMICAS
TABELLA I

lio  princip io  «in aurora
(Para regulamento da Missa das Almas)

e do  n asc im en to  c  o c c a s o  d o  sol
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TABELLA II

EQUAÇA0 DO TEMPO 8?

D o eq u a çã o  d o  tem po
EXPLICAÇÃO

Já em 1850 se disse n’este Almanak, que o 
Sol umas vezes se retarda em seus movimen­
tos, outras se accéléra, e outras vezes parece 
estacionario; os Astrónomos, para maior fa­
cilidade em seus cálculos idearam um Sol fa­
zendo os seus movimentos sempre regulares : 
é a isso que damos o nome de tempo medio: á 
differença pois do movimento imaginario para 
o movimento verdadeiro do Sol chamaram 
Equação ; que reduziram á seguinte tabella.

Entre outros casos, serve tambem para re­
gulamento dos relogios, que se põe pelo tempo 
medio; se ao ponto do meio dia, marcado em 
uma boa Meridiana, o relogio mostrar os mi­
nutos e segundos, declarados na tabella para 
antes ou depois do meio dia verdadeiro, sa­
be-se que está certo, e bem regulado ; aliás to­
ca-se lhe no registo e acerta-se; se nunca se 
conformar, dá indicios de não ser bôm, ou de 
não estar bem compensada a força da mola real.

A palavra Antes mostra que o Sol se accé­
léra, e a Equação deve então indicar minutos 
e segundos antes do meie dia verdadeiro. A 
palavra Depois mostra que o Sol se retarda, 
e em tal caso a Equação mostra minutos e se­
gundos depois do meio dia; uma palavra go­
verna até apparecer a outra.
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TABELLA III
Da cd u d c  da lita para con h ec im en to  

daw inarÓM
E X P L I C A Ç Ã O

Serve a tabella seguinte para se achar com 
mais commodidade a hora da enchente e va- 
sante da maré: busca-se na primeira columna 
o dia, que se deseja consultar, e em seguida, 
debaixo do nome do mez, se achará a edade 
da Lua ; isto é, quantos dias se contam depois 
da Lua nova, e com esse numero se vae á pri­
meira columna da tabella das primeiras ou se­
gundas marés, e na mesma linha se achará a 
preamar ou baixainar que se deseja saber: v. 
gr. quero saber as marés do dia 27 de Março ; 
busco na primeira columna da tabella seguinte 
o dito dia 27, e n essa mesma linha debaixo 
da palavra Março, que está no alto da colu­
mna, vejo o numero 25 : vou com esse numero 
á primeira columna da tabella das marés, e na 
mesma linha verei que a primeira preamar é 
ás 10 horas e 30 minutos da manhã, e a bai­
xamar ás 4 horas e 42 minutos da tarde : e a 
segunda preamar ás 10 horas e 54 minutos da 
tarde, e a baixamar ás 5 horas e 6 minutos da 
manhã seguinte.

Quanto na tabella das primeiras marés se 
notam marés da tarde, as marés da manhã 
d’esse dia sào as seguintes do dia antecedente, 
como acontece no dia 30 da Lúa, cujas marés 
da manhã são as seguintes do dia 29.
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JUIZO DO ANNO

Caso raro ! Depois de longa discussão, os 
velhos astrólogos decidiram por unanimidade 
que em 1897 presidirá aos destinos da Terra 
o planeta Venus. Nao ha pois que hesitar na 
escolha como n’outros annos.

Venus tem seu assento, dizem elles, no 
terceiro ceu astronómico, e de lá, a uma dis­
tancia da Terra de cincoenta milhões de le­
guas (numero redondo) exerce a sua benéfica 
influencia sôbre mulheres, creanças, músicos, 
oradores, justos, prudentes e até sobre os 
piedosos.

Debaixo do imperio d’este planeta, o in­
verno ha de ser rigoroso como é necêssario 
principalmente depois de um anno tão falto 
de chuvas, a primavera ventosa, o estio apra­
zível e. o outomno em umas partes sêcco e 
em outras molhado. Em fim será um anno em 
geral abundante de mantimentos, e seria o 
mais feliz do século que vae acabar, se não 
fossem umas ameaças de bexigas e outras 
molestias, de grandes dissen ções e discordias 
entre os povos, de mortandade no gado, e de 
tremores de terra em diversos logares.

Já nos retirávamos do salão onde se reu­
niram os astrólogos, quando o primeiro d’en­
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tre elles e o mais circumspecto e sabio, « com, 
um saber só de experiencias feito» nos reve­
lou com paternal affecto um segredo que nos 
põe ao abrigo da duvida.

Diz elle que se observe o dia 2 de abril, 
o qual : l.° — se estiver aprazível e sereno, 
haverá abundancia de grãos, fructas, azeite, 
vinho e inel ; 2.a — se nevar, haverá media­
nia de mantimentos por partes, e morrerá 
muito gado novo; 3.° —  se chover, haverá 
fartura de trigo, cevada, centeio, azeite e 
fructa ; 4.° — se ventar, haverá fartura de 
mantimentos e de pastagens ; mas pouca 
saude e menos pa z ; 5.° —  se trovejar, ha­
verá abundancia de vinho e cereaes ; mas 
pouca fructa ; 6.° —  se estiver calmoso, tere­
mos grandes cheias, com prejuizo das semen­
teiras ; mas o anno não deixará de ser abun­
dante.

E ’ o melhor prognostico que temos visto 
em toda a nossa vida. Mas, bôm ou mau :
Deus super omnia.
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CURIOSIDADES DO CAMPO
J aneiro —  Semeia mostarda em terras ca­

lidas, centeio, cevada, favas, ervilhas, alhos, 
meimendro, plantas medicinaes, batatas, e 
grãos de bico ; planta hortaliças, romeiras, e 
dispõe morangãos ; mette na terra estacas de 
arvores que rebentam cedo ; mergulha vi­
des, poda, limpa colmeias ; prepara terras 
para plantas de bacello, limpa os pomares, 
lavra as terras para as sementeiras de Mar­
ço, e corta madeira, cannas e vimes.

F e v e r e ir o  — Semeia espinafres, bredos, 
repolho, pimpinella, couve murciana, comi­
nhos, morangãos, rábanos, chicoria, acelgas, 
alface allemã, caroços de pecegos, damascos, 
alperches e cyprestes ; planta bacello, esta­
cas de oliveira, romeiras, e figueiras ; trans­
planta laraugeiras, amoreiras e cidreiras, 
poda vinhas em terras húmidas, e mergulha 
vides.

Março — Semeia linho canhamo, feijão car­
rapato, milho, abobora, pevides de melão, 
melancia, pepinos, aypo, salsa, lentilhas, ma­
laguetas, tomates, açafrôa, beldroegas, milho 
painço e alpista ; planta hortaliça, alamos e 
outros arbustos : transplanta vimes, enxerta 
arvores que rebentam tarde, excava as vi­
nhas, monda os trigos, e trasfega os vinhos 
em dia claro.
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A bril — Semeia melões e melancias, até 
ao quarto crescente, pevides de cabaça, pe­
pinos, alface, milho, feijão, aypo, azedas, 
bredos e alcaparras ; planta amoreiras, e 
arvores que não abrolham, enxerta de escudo-, 
tosquia os gados lanígeros, cresta colmeias, 
e vigia-llies os bichos.

M aio — Semeia melòes e melancias, que já 
não é cedo, salsa, coentro, pimpinella, aze­
das, pevides de beringella, feijão em terras 
húmidas, milho e melões de cheiro ; plauta 
hortaliças, segurelha, hortelã, tomateiros, ma­
laguetas, cyprestes e sobreiros ; monda os 
trigos, limpa as vinhas do pulgão ; apanha 
os linhos maduros ; capa os pepinos ; capa 
as vinhas, e semeia-lhe mostarda, e milho, 
enxerta as arvores de espinho, capa os melões 
e melancias, que é tempo ; tosquia as ove­
lhas, e attesta os vinhos.

J unho — Semeia couves, borragens, bel­
droegas, espinafres e favas de regadio ; e 
semeia nas terras serôdias ; enxerta de es­
cudo as arvores de casca grossa ; sacha os 
milhos, e ceifa o feno ; recolhe alhos, cebo­
las, favas e todos os legumes que estiverem 
séceos, as plantas medicinaes, assim como 
tambem as fructas ; enresta os alhos para 
guardar, tira a cera dos cortiços ; castra os 
carneiros, que é bôm Signo, tosquia as ove­
lhas, e tem cuidado no terraço das eiras.

J ulho — Semeia espiuafres, bredos e mos-
4
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tarda ; recolhe cevada, cebola de regadio, 
amêndoas, avellãs e sementes maduras de 
hortaliças : principia a ceifa ; amassa a rama 
ás cenoiras ; rega os pomares, e limpa-os das 
folhas seccas ; arranca a gramma ; rega os pi­
mentões, tomateiros e meloaes, que não são 
da vargem ; prepara e areja os celleiros para 
recolher as novidades; queima as raizes no­
civas, e recolhe os trigos que estiverem 
promptos.

A gosto —  Semeia tremoços, rabanos, ce­
nouras, arruda, rosmaninho, cebola para se­
mente, nabo, nabiça em terras de regadio, 
cevada e aveia ; planta couve tardia ; apa­
nha macolla ; recolhe o resto das searas ; 
limpa a cevada para melhor se conservar, 
recolhe amêndoas e avelãs ; arranca as her- 
vas nocivas ; espreita as colmeias ; prepara 
vazilhas, e estruma as terras.

Setembro— Semeia favas, nas primeiras 
aguas, trigos nos altos, cevada e centeio em 
terras quentes; semeia nabos, tremoços, dor­
mideiras, linho canhamo, ouregâos, arruda e 
trevo ; planta cidreiras, limoeiros e arvores 
de espinho ; enxerta as ditas arvores, cresta 
colmeias ; apanha nozes, amêndoas e avelãs ; 
recolhe mostarda, milho, legumes, e faz pas­
sas de uvas ; vindima a tempo, e depois la­
vra as terras.

Outubro — Semeia trigo, cevada, nabos, 
rabanos, rabanetes, cen ou ras, tremoços, chi-
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charos, grãos de bico, favas, salsa, coentro, 
aypo, pimpinella, ervilhas genovezas, e cebó­
lo; planta nogueiras, avelleiras, amendoeiras, 
e cidreiras; recolhe mel e eêra; apanha casta­
nhas; abre covas para metter arvores de som­
bra, e lavra o resto das terras. N ’este mez 
são muito bons os taralhões e os labercos.

Novembro —  Semeia herva doce, ervilha 
anã, acelgas, espinafres, couves, alfaces, re­
polhos, brócolos e favas; planta carvalhos, 
castanheiros, oliveiras, couve, alface, chico­
ria, repolho, hortelã e segurelha; corta no 
miugoante as madeiras que estiverem sazo­
nadas, cannas, vimes e salgueiros, e prepara 
a salgadeira para a sardinha.

D ezem bro  —  Semeia pinheiros, castanhei­
ros, azinheiros, caroços de pecego, alcacho­
fras, espinafres, bredos, aypo, pimpinella, 
semente de couve, alface, rábanos, rabane­
tes, nabos e grãos; plantas chopos, sobreiros 
e sabugueiros, antes que rebentem; enxerta 
de espinho as arvores do cedo ; dâ descanço 
ás terras, e prepara a salgadeira para o tou­
cinho.

A viso aos  lavrad ores

Para se conhecer de um anno para o outro 
a melhor producçâo de sementes e grãos que 
haverá, semeia, em um pedaço de terra boa e 
húmida, quatro ou cinco qualidades de se­
mentes, um mez antes que comecem os cani-
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culares, e sendo necêssario rega as ditas se­
mentes; aquellas que melhor se mostrarem no 
dia em que começarem os caniculares, d’estes 
haverá mais abundancia no anno seguinte, e 
das que ficarem mais debeis e murchas ha­
verá pouca producção.

JARDINAGEM
J aneiro —  Semeia alecrim do Norte, ama­

ranto, azederach e azereiro, separa as cebo- 
linhas, que estão ao pé das grandes, e met- 
te-as logo na terra (bordões de S. José), 
planta estacas de baunilhas, eebolinhas de 
açucenas (quando não fôr muito invernoso) ; 
planta roseiras, jasmiueiros e flores ; mette 
estacas de murta e de alecrim, e transplanta 
açucenas.

F evereiro — Semeia manjericões, valver­
des, malmequeres, amores perfeitos, alecrim 
de Hamburgo, artemisia, assembléas, azede­
rach, azereiro, canarios e sementes de outras 
flores ; corta os rebentos do agapantho, plan­
tando-os logo ; planta eebolinhas de angeli­
cas, anemolas, balaustias, bellasdonas, bigno- 
uias, bordões de S. José, caracoleiros, trepa­
deiras, jasmiueiros, craveiros, e alecrim de 
Hamburgo, põe estacas de baunilha, alecrim, 
murta, buxo, alfazema, e faz mergulhia aos 
azares.
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M arço — Semeia amarantos, estrellas do 
Egypto, papoulas, girasoes, alecrim de Ham­
burgo, amores perfeitos, canarios, campanu­
las, e goivos para sairem dobrados ; planta 
margaritas, angelicas, azares, assembléas, 
cambraias, e bellasdonas ; transplanta ama­
rantos ; mette estacas de hortense, azede- 
racli, mergulha bignonias, poda os jasminei- 
ros, e planta dahlias.

A bril — Semeia baunilha ; planta manje­
ricões, manjerona, valverdes, saudades, e 
flores do verão ; transplanta perpetuas roxas 
e amarellas, assembléas e amarantos, planta 
dahlias.

Maio —  Transplanta amarantos ; e tira da 
terra as raizes de flores ; a 4 semeia cravos, 
para virem dobrados, e transplantal-os-has 
em Setembro antes de 6.

J unho —  No minguante alporca, e levanta 
da terra as cebolas das tulipas.

J ulho —  Mette na terra estacas de alecrim 
de Hamburgo ; apanha baga do alecrim do 
Norte, e mettida n’um copo tapado expõe na 
ao Sol para abrir, e guarda-a para semente ; 
recolhe o resto das raizes de flores ; retira 
os craveiros do Sol e rega as flores com muito 
cuidado.

A gosto —  Planta borboletas, mergulha cra­
veiros, e tira-os do Sol.

Setembro — Semeia caracoleiros, trepadei­
ras, e goivos ; planta anemolas, açucenas, ly-
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rios, cebolas de flores, e de iunquilho, e ro­
seiras ; mette na terra cebolas de flores que 
estavam fóra.

Outubro — Semeia ervilhas de jardim, ma­
ravilhas, e alporca os craveiros ; planta es­
tacas de alecrim, murta, rainunculos, lyrios, 
cebolas de todas as flores, e anemolas ; de­
pois de darem flor e sêcca a rama, tira-as da 
terra e enxuga-as á sombra ; mette na terra 
estacas de baunilha.

Novembro —  Semeia estrellas do Egypto, 
papagaios, girasoes, canarios, cebolas e rai­
zes de todas as flores ; planta manjerona, 
jasmineiros, martyneiros, bellas noivas, an­
gelicas, perpetuas, saudades, alfazema, ale­
crim, buxo, murta, chorões escarlates ; põe 
estacas de baunilha, e dispõe estacas de gri­
nalda.

D ezembro — Semeia goivos de varias cô- 
res, saudades, boas noites, manjericões, e 
valverdes , planta jasmineiios, chorões ama­
rellos, craveiros, manjerona, bergamota, ro­
seiras, estacas de alfazema, murta, alecrim e 
baunilha.
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TABELLA I
F eriad os  geraes  c  ferias

FERIADOS GERAES
Março— 1 e 2.
Abril, 29—Outorga da Carta Constitucional. 
Julho, 31—Juramento da Carta Constitucio­

nal.
Setembro, 24— Obito de S. M. fmp. o Duque 

de Bragança.
» 28—Anuiv. natalicio de SS. MM.

Outubro, 16— Annos de S. M. a Bainha viu­
va D. Maria Pia.

» 19—Obito de S. M. El Kei D.
Luiz I.

FERIAS
Abril— 12 até 26.
Setembro— todo o mez.
Dezembro— desde 24 ató 7 de Janeiro.

TABELLA II

n ía s  ilc  g a la  na Córte
GRANDE GALA

Janeiro, 1—Por boas festas e bons annos. 
Março, 21— Anniv. de 8. A. o Principe Beal.
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Abril, 29— Outorga da Carta Constitucional. 
Julho, 31— Juramento da Carta Constitucio­

nal.
Setembro, 28— Anniv. de SS. MM.
Outubro, 16—Anniv. de S. M. a Rainha 

viuva D. Maria Pia.
SIMPLES GALA

Abril, 18—Domingo de Paschoa.
Maio, 1— Pronome de S. A. o Principe 

Real.
» 22—Anniv. do consorcio de SS. Mm.

Junho, 17— Prociss. do Corpo de Deus da ci­
dade.

» 25—Festa do SS. Coração de Jesus.
Julho, 10—Pronome de S. M. a Rainha D. 

Maria Amelia.
» 31— Anniv. de S. A. o Infante D. A f­

fonso. ( Veja se acima).
Setembro, 8—Nome de S. M. a Rainha viuva

D. Maria Pia.
Novembro, 4 —Nome de S.M. El-Rei D. Car­

los I.
» 15—Anniv. de S. A. o Infante D.

Manuel, 2.° filho d’ El-Rei. 
Dezembro, 1—Acclam. d’El-Rei D. Joào IV. 

» 25—Dia de Natal.
» 31— Ultimo dia do Anno.
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TABELLA III

M erca d os  e fe iras

M E R C A D O S

Todos os Domingos em Alcobaça, Caldas 
da Rainha e Torres Yedras.

Todas as Seg. em Torres Novas.
Todas as Seg. e Quintas feiras em Villa 

Real.
Todas as Terç. feiras em Coimbra no largo 

da Sé, n’esse mesmo dia no Rocio de Santa 
Clara (de gado), sendo santificado é no dia 
immediato ; todas as 1.*· Terç. feiras de cada 
mez em Evora (de todas as especies de ga­
do), no Rocio, proximo a S. Braz ; e no mes­
mo local todas as Terç. feiras desde a Santa 
Luiza até ao entrudo (só de gado suino, gordo 
e magro).

No l.° Dom. de cada mez em Azeitào, 
Campo Grande (de gado), no Sobral de Monte 
Agraço e Torres Novas.

No 2.° Dom. em Alemquer, Arganil, Azuei- 
ra, Luz, Palmella, S. Pedro de Cintra, San­
tarém.

No 3 0 Dom. no Cartaxo, Chamusca, Char» 
ñeca e Torres Vedras.

No 4.° Dom. em Loures (no Campo de St.a 
Anna).
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Do ultimo Dom. nas Caldas (de gado) e na 
Lourinhã.

Na 1.a e 3.a Seg. feira de cada mez em 
Castello Branco.

No dia 4 de cada mez no Coimbrão.
No dia 5 em Yalença.
No dia 8 em Leiria (de gado).
No dia 23 em Coimbra.
No dia 25 em Alcobaça.
No dia 30 no logar de Passaes, freg. do 

Sobrado, concelho de Vallongo; sendo santi­
ficado passa para 29.

Ultimo dia do mez S.ta Cita.

FEIUAS

Janeiro 1 Castello Branco 3 d. (de gado 
grosso e miudo). 4 Flor da Rosa. 6 Galveias 
3 d. fr. Paços fr. 12 Ulme, districto de San­
tarém, 3 d. fr. 15 Alfeizerâo 3 d. 20 Atalaia 
3 d. Eivas, Vidigueira 3 d. 22 Torres Ve- 
dras. 29 Villa Viçosa atí 2 de Fev.

Fevereiro 2 Evora, Lumiar fr. 3 Albufeira 
3 d. 13-Chamusca 3 d. 24 Abrantes 3 d. fr.

Março 12 Torres Novas. 19 Villa Nova da 
Rainha. 21 Aviz 3 d. 25 Aveiro, Feira e 
Merceana. 28 Dom. 4.° da Quar. Argauil. 29 
Leiria.

Abril 4 Dom. da Paixão, Almeirim 9 e 10 
Sext. e Sab. antes do Dom. de Ramos, em 
Evora de gado de todas as especies (gordo e
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magro). 19, 1.* Oit. da Paschoa, Caneças fi\, 
Erra, Montelavar. 23 Pontes do Arneiro, ter­
mo de Alvaiazere. 25 Dom. de Paschoela, 
S. Antão do Tojal 3 d., Santarém 3 d. fr., 
Terena, Villa de Borba. 2G Dia dos Praze- 
res, Talhadas 4 d. 30 Villa de Olhão, termo 
de Faro 3 d. fr.

Maio 1 Agualva 3 d. fr. Lamego, Monte- 
mór o-Novo. 2 Dom. do Bôm Pastor, Alca­
cer do Sal 3 d. fr. 8 Villa Nova de Famali- 
cão 2 d. 9 Dom. 2.° do mez, Luz (mercado 
de gado). 10 Garvão 3 d., Vimieiro, (no Alem- 
tejo). 13 Salvaterra de Magos 3 d. (de gado, 
etc.). 16 Dom. 3.° do mez, Elvas. 20 Vendas 
Novas, concelho de Montemór o Novo. 30 e 
Dom. na Oit. da Ascensão, Villa Viçosa; 
Braga 15 d.

Junho 6 Dom. do Espirito Santo, Azueira 
3 d. fr., S. Eulalia 3 d. fr. N. Senhora da 
Guia 3 d. fr., N. Senhora das Mercês 3 d. 
fr., Muge 3 d. fr., Penha Longa 3 d., Porto 
de Moz 2 d., Sacavem, 3 d. fr. 13 Dom da 
SS. Trindade Merceana, Thomar 3 d. fr. 
Aljustrel 3 d., Arrayólos, Assumai·, Constan­
cia, Mertola, Tañeos, Villa Real 3 d. 20 
Dom. 3.° do mez, S. Quintino 2 d. fr. 24 
Arganil, Evora, Guarda, Lumiar fr. 29 Ca­
neças fr. (n’este dia e no Dom. seg.) Cereal 
3 d. fr., Chouto, Fronteira, S. Pedro de Cin­
tra 3 d. fr., Torres Vedras.

Julho 2 Sext. feira antes do Dom. l.° do
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mez Oliveira do Douro (Lamego) 4 d. fr. 4 
S. Clara de Coimbra 3 d fr. Villa de Cuba. 
10 Estoy 3 d fr. Vidigueira 3 d  11 Dom. 2.° 
do mez Arrayólos 3 d. fr. 15 Alverca 3 d. fr. 
lfí Faro 3 d. fr. 17 Ferreira do Zezere. 20 
Almodovar 3 d. 24 Arruda 3 d. fr. Louza 4
d. fr. S. Thiago de Tremez 3 d. fr. 25 Eri- 
ceira, Estremoz e Sabugo 2 d. fr. 27 Cuba e 
Figueiró 3 d. fr.

Agosto 1 e Dom. l.° do mez Idanha (junto 
a Bellas), 3 d. fr. Vimieiro 2 d. fr. 5 Avellãs 
de Cima 3 d. fr. Constancia. 6 Tavira 3 d. 
8 Dom. 2.° do mez Olivaes 3 d. fr. 10 Béja, 
Castello de Vide, Laudal de S. Susana 2 d. 
Leiria, Povoa de S. Adrião 3 d. fr. 15 Bata­
lha 8 d. fr. Caldas 3 d. Crato, Flôr de Rosa, 
Monsarraz, Sarzedas, 3 d. fr. Sobral de Monte 
Agraço, Torre de Moneorvo 3 d. fr. Villa 
Nova de Reguengos. 18 Aviz 3 d. 19 Tarou- 
ca. 20 Alcobaça, Azinhal (concelho de Cas­
tro Marim) 2 d. Sernache do Bôm Jardim 2 
d. fr. 21 Sab. penúltimo do mez Aldegallega 
3 d. fr. 22 Dom. depois da Assumpção Torres 
Vedras, 24 S. Bartholomeu (concelho da Lou- 
rinhâ), Campo Maior fr. Cano (comarca de 
Aviz) 2 d. Charneca, Coimbra, N. Senhora da 
Esperança das Alcaçovas, Proença-a-Nova 3 
d. fr. Serpa, Trancozo 3 d. fr Vallada 3 d. 
25 Portei, 27 Aguas Bellas. 28 Penamacôr 
fr. 29 e Dom. ultimo do mez Grandola, Lou­
ie, Lumiar, Turcifal de Torres Vedras.
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Setembro 1 Bêco (comarca de Thomar). 5 
Dom. l.° do mez Montemór o Novo. 6 Arga- 
nil 3 d. fr. Cintra. 7 Barbacena 3 d. Lame- 
go, N. Senhora da Misericordia (na Moita 
dos Ferreiros) 2 d. Villa da Moita, 3 d. fr. 8 
Flôr de Rosa, Lindoso. N. Senhora da Luz 
3 d. fr Montemór-o-Velho, Moura, Patamei- 
ra, S. Pedro de Dois Portos (na Fonte San­
ta) 3 d. fr. Tagarro 3 d. Talhadas 4 d. fr. 
Tavira, Terena, Torre do Bispo e Virtudes 
fr. 12 Dom. depois da Natividade, e 2." do 
mez Belem 3 d. fr. (continua até Dom. do 
Rozario), Lobagueira, 2 d. fr. 13 Mourão, 3 
d. fr. Portalegre 3 d. fr. 14 Vera Cruz do 
Marmelal. 15 Rio Maior 3 d. 19 Dom. 3.° do 
mez Alandroal 3 d. fr. Feira e Ferreira 3 d. 
20 Lourinhã 3 d. 21 Benavente 3 d. fr. Cam­
po de Coimbra, Eivas, Mertola, Montelavar, 
Penamacôr, Soure e Vizeu 3 d. fr. (dura 
mais de 10 dias). 24 G-aviâo (comarca do Cra- 
to) 3 d. e Montalvão. 26 Dom. 4.° e ultimo 
do mez N. Senhora de Ayres de Vianna e 
Villa Franca do Rosario. 29 Alcoentre 3 d. 
fr. Basto, Coruche, Niza, Olhão 3 d. fr. Ou- 
rique, Runa, Souzel, Villa Nova de Famali- 
cào. 30 Belem

Outubro 3 Dom. l.°  do mez Ahnoçageme, 
n’este Dom. e sua vespera, Castello Branco 
3 d. Evora, Guarda 3 d. Ponte de Sôr, R e ­
dondo, Reguengo, Tavira, Villa Franca de 
Xira 3 d. fr. 9 Odivellas. 10 e Dom. 2.° do
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mez Alcacer do Sal 3 d. Campo Grande 8 d. 
fr. (dura 15 dias). Lobagueira 2 d. fr. Mes- 
sejana fr. Villa Nova de Baronía 3 d. I l 
Santarém 3 d. 12 Evora 2 d. fr. Lagos 3 d. . 
17 Dom 3 ° do mez Castro Verde, Faro, N. 
Senhora das Mercês, n’este Dom. e no se- ' 
guinte. 18 Cereal. 20 Faro, Obidos, 3 d. Tho­
mar. 21 Villa Verde. 24 Dom. 4.° do mez 
Azambuja, Oeiras, (n’este e no Dom. seguin­
te). 28 Cós 3 d. fr. N. Senhora da Paz (junto 
a Alcobaça) 2 d. fr. Sardoal e Villa de Fra­
des.

Novembro 1. Alvito, Aveiro, Borba, Cha- i 
ves 3 d. fr. Santo Christo do Cartaxo 6 dias, j 
nos tres primeiros fr. S. Quintino, Silves e j 
Tentugal. 6 Atouguia da Balea. I l  Ega, Gol- 
legà 3 d. Penafiel, Soure, Villa Nova de Por- j 
timão 3 d. 16 N. Senhora da Luz, freg. de 
Cós, 2 d. 30 Esgueira, Extremoz, Mafra 3 d. 
fr. Penamacôr.

Dezembro 1 Villa Fresca de Azeitão 3 d. 
fr. 7 Lamego em todas as Seg. feiras d’este 
mez (de gado suino ) 6 Vendas Novas (de ! 
gado suino gordo.) 8  Cadaval, Palmella fr. j 
Pernes 3 d. fr. Talhadas 4 d. 13 Idanha a 
Nova, Porto de Moz 2 d. 20 Vendas Novas 
(de gado suino gordo).
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TABELLA IV
S éllos impomtom pe him cartum «le Ici de 31 

d e  ju lh o  d e  I 8 » 3  e 4 de m aio de IMffO
Em rtsumo e com relação aos de uso mais vulgar 

N.° 1— SELLO FIXO

s k c ç A o  í . *
L ivros  θ p r o to co llo s  su je itos  a s ê llo  cie verba] 

antes do e s cr ip to s

a) Os livros dos commerciantes, chamados 
de inventario e balanços, diarios, razão, e 
mais das sociedades os livros para actas;—. 
b) Os livros de registos de acções e obrigações 
das sociedades anouymas e das commanditas 
por acções;—c) Os das casas de penhores;— 
d) Os protocollos dos corretores, despachan­
tes, etc.;—r) Os livros de receita e despeza 
dos cabidos ou de quaesquer outras corpora­
ções eeclesiastieas;—f) Os de receita e des­
peza e de actas de deliberações ou eleições 
de irmandades ou confrarias;—g) Os dos ju l­
gamentos de coimas ou transgressões de pos­
turas;—h) Os de registo dos autos de conci­
liação nos juizos de paz;— i) Os de aforamen­
tos de bens municipaes;—-j) Os de notas de 
termos de abertura de signaes, e de registos, 
dos tabelliães;—k) Os de registo dos protes­
tos de lettres;—l) Os protocollos das audien­
cias;— m) Os livros de registos dos articula-
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dos e sentenças nas causas eiveis;—n) Os de 
registos de tutellas, os de termos de repudio 
de herança e os de fianças nas causas crimes; 
— o) Os livros de registo e os dos autos de 
abertura e publicação de testamentos;—p) O 
diario e livros para inscripções e descripçôes 
nas conservatorias do registo predial;—q) O 
diario e livros para inscripções e matriculas 
nas secretarias dos tribunaes do commercio.

Estes sellos são pagos por meias tolhas, ou 
folhas de duas laudas, e a sua taxa é a se­
guinte :
Por padrão com 30 centim. de altura

por 20 centim. de largura.. . ........  $100
Por padrão maior que o antecedente, 

mas que não exceda a 60 centim. de 
altura por 10 centim. de largura.. $200

Por padrão maior que o antecedente, 
mas que não exceda a 90 centim. de 
altura por 60 centim. de largura . .  $300

S E C Ç Ã O  3.a
P a p e is  que d evem  se r  se lla d os  co m  sêllo 

de verba  d e p o is  de es cr ip to s

São 7 as classes d’estes papeis :
1.a, Diplomas nobiliarios.
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6. a, Bullas, dispensas, e outros diplomas ec­
clesiasticos, entre os quaes figuram os se­
guintes, em que é tambem admissível o 
sêllo de estampilha :

Carta de presbytero..................   4J000
Dispensa de um pregão.....................  3 ¿000
—  de d o is ..............................................  5$000
—  de tres............................................... 7¡$000
Licença para casamento com fiança

a banhos............................................. 7$000
Licença para casamento ou baptisado

em capella particular....................  501000
A mesma para capella publica......... 25^000
Licença para celebrar, confessar ou

prégar................................................. $500
Licença para festividade religiosa 

em igreja parochial ou capella pu­
blica, procissão ou cirio................. 1$000

Quaesquer diplomas expedidos pelas 
camaras ou auctoridades ecclesias- 
ticas não especificados...................  1$000

7. *, Confirmações, dispensas e outras mercês.
SEC Ç Ã O  3.a

P re c e s s o s  e d o cu m e n to s  que d evem  ser 
e s cr ip to s  em  p a p e l se lla d o

Processos forenses, cada meia fo ­
lha.................................   $080

Articulados e seus duplicados, minu­
tas, allegações forenses e petições 
de aggravo, cada meia folha......... $100
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Certidões e attestados, cada meia fo­
lha....................................................... $100

Escripto particular de qualquer con­
tracto, além do sêllo a que estiver
sujeito, cada meia folha.................  $100

Procurações, além do sêllo de estam­
pilha que lhe competir, cada meia
folha ................................................  $100

Requerimentos, cada meia fo lh a .. . .  $100
SEC Ç Ã O  4.1

P a p eis  s u je ito s  ao s ê llo  de estam pilha

Assento de casamento ou nascimen­
to ou baptisado nos livros do re­
gisto civil e parochial.......... $300

Contracto de casamento............ 3$000
Certidões ou attestados passados na 

mesma meia folha do requerimento,
quando o haja, cada u m .....  $100

Perfilhação por escriptura, cada per­
filhado ................................................  $300

Perfilhação ou reconhecimento de fi­
lho illegitimo, feito no assento de
baptismo..................................  $300

Procurações forenses, além do sêllo
do papel................................   $100

Tendo poderes para contractos . . . .  $500
Por cada substabelecimento... $100
Testamento publico ou auto de ap­

provação de testamento cerrado.. 1$000
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N.° 2— SELLO PROPORCIONAL

São 7 as classes (Testes papeis :
1. a, Diplomas de empregados publicos, das 

camaras municipaes, misericordias, hospi­
taes, etc.

2. a, Confirmações, dispensas e outras mercês. 
— Entram n’esta classe, sujeitos a sêllo dc 
verba depois de escriptos, os seguintes pa­
peis :

Dispensas de impedimento de ma­
trimonio, sobre a multa ecclesias­
tica imposta aos impetrantes, cada 
impetrante.........................................  10 %

Classe 3.a
P a p e is  que devem  ser se lla d os  a tinta de o le o  

antes de e s cr ip to s  ou  co m  s ê llo  de estam pi­
lha

Acçues, obrigações e titulos de sociedades 
anonymas, de commanditas por acções, de 
parcerias marítimas, de sociedades civis, 
dos districtos, das camaras municipaes, de 
quaesquer estabelecimentos publicos, etc.:

Cada acção, obrigação ou titulo até 
réis......... 101000...............  £030

De mais de IO3 OOO até 503000 rs. £075
» » » 503000 » IO03OOO».  3150
» » » 1003000 » 2OO30OO » . 3300

E assim successivamente, augmentan­
do por cada 1003000 réis ou frac-
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ção de 100$000 réis...........................  $150
Apólices de seguro, sendo o premio annual :
Até £$000 r é is ...................................... $150
De mais de 5$000 até 25$000 rs.. $750 

» » » 25$000 » 50 $000 » . 1$500
» » » 50$000 » 1005000 » . 3$000

E assim successivamente, augmentan­
do por cada 255000 réis ou fraeção 
de 25$000 réis.................................... $750

Se o premio se pagar por uma só vez, o sêllo 
será a quinta parte das taxas estabelecidas.

Recibos, ou seus duplicados, de vencimentos 
e de adiantamentos das classes inactivas 
ou activas, pagos pelo Estado; dos empre­
gados das camaras municipaes, misericor­
dias, hospitaes e de outros estabelecimen­
tos publicos subordinados ao governo; dos 
pensionistas dos monte pios ou caixas eco­
nómicas; os dos respectivos empregados; os 
dos accionistas e os dos possuidores de obri­
gações, com respeito aos dividendos ou ju ­
ros que reeebam dos bancos ou companhias; 
os dos juristas com relação aos juros que 
effectivamente recebam dos titulos de di­
vida fundada, ou de obrigações emittidas 
pelo Estado e por quaesquer corporações
publicas :

De 5$000 até 205000 réis. $020
De mais de 20$000 até 50$000 rs. $030

» » » 50$000 » 100$000 » .  $050
» » » 1005000 » 200$000 » .  $100
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De mais de 200$000 por cada 100$
ou fracção de 1003000 réis........... $050

Recibos, ou seus duplicados, entre particula­
res, ou passados por particulares ao esta­
do, a camaras municipaes e a estabeleci­
mentos de piedade ou beneficencia; factu­
ras com quitação de qualquer natureza; ou 
outros quaesquer titulos ou documentos que 
importem recibo ou desobrigação de dinhei­
ro ou valores, ou de qualquer objeeto, pas­
sados por escripto particular, etc.:

De 1$000 réis até 10$000 ré is ........  $010
De mais de 103000 até 50,$000. $020

» » » 503000 » 1003000. $030
» » » 1003000 » 5003000. $050
» » » 5003000 » 1:0003000. $100

Augmentando por cada 500$000 ou 
fracção de 5003000 réis.................  $050

Os vales ou ordens do correio; titulos de mu­
tuo ; confissões de divida, usura, incluindo 
as escripturas; quitação e fiança por escri­
ptura; abertura de credito e constituição de
penhor, etc.

De 23000 até 20$000 r é is . $020
» mais de 20$UOO até 503000 rs. $040
» » » 50$000 » 1003500 » .  $060
» » » 1003000 » 5003000 » .  $100

.Augmentando por cada 5003000 réis
ou fracção de 500$000 ré is ..........  $100
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Classe 4.κ
P a p eis  que devem  ser eso r ip to s  em  papel se lla d o

Lettras e ordens sacadas entre praças do rei­
no e ilhas; escriptos em que se determine 
pagamento de dinheiro á ordem, ainda sob 
a fórma de correspondencia epistolar, sendo 
á vista ou ató oito dias de praso:

De 5$000 ató 20$000 réis.... $020
De mais de 20$000 ató 50$000 rs. $050

» » » 50$000 » 300$000 » .  $100
» » » 3001000 » 500$000 » .  $200

Por cada 500$000 réis ou fracção de
500$000 réis a m ais....................... $100

Lettras sacadas no continente e ilhas; ordens 
e escriptos de qualquer natureza, em que 
se determine pagamento de dinheiro á or­
dem, ainda sob a fórma epistolar, sendo a 
mais de oito dias de praso; bilhetes de co­
bre; cartas de credito e abonação; escriptos
ao portador, etc.

De 5$000 até 20$000 réis.................  $020
De mais de 20$000 até 100$f00 réis $100 
Cada 1C0$000 réis a mais ou fracção

de 100$000 r é is .............................. $100
Lettras sacadas no reino e ilhas para serem 

pagas em praças estrangeiras:
De 201000 até 100$000 réis............. $020
Cada 100$000 réis a mais ou fracção

de 100$000 réis................................ $020
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Classe Ss
P a p eis  su je itos  a s ê llo  de verba  

ou  de  estam pilha

Pertences dos titulos de divida publica ;—  
das acções, obrigações e titulos de socie­
dades anonymas;— de sociedades civis, dos 
districtos, das camaras municipaes, etc.;— 
das apólices de seguros;—das acções, obri­
gações e titulos das sociedades commerciaes 
estrangeiras;— e dos titulos de divida pu­
blica estrangeira, segundo o seu valor no­
minal:

Até 101000 r é is .................................. ¿030
De mais de 10¿000até 50¿f!00rs. ¿075

« » » 50¿000 » 100 ¿000 » . ¿150
>. » » 100¿000 » 200¿000 » .  ¿300

Augmentando em cada 10< '¿000 réis
ou fracçâo de 100¿000 réis........... ¿150

Lettras saccadas em praças estrangeiras e 
possessões ultramarinas, para serem endos­
sadas, acceites ou pagas no reino e ilhas:

De 5¿000 alé 20¿000 réis.................  ¿020
De mais de 20¿000 até lO0¿0()0 réis. ¿lOO 
Cada 100¿000 ou fracçâo de 100¿000

réis a mais........................................  ¿100
Lettras saccadas em praças estrangeiras, 

quando simplesmente se negociarem em 
qualquer parte da monarchia e pelo pri­
meiro endosso;—e lettras saccadas em pra­
ças estraugeiras, acceites no reino e ilhas,
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e pagaveis em praças estrangeiras, sendo 
negociadas em qualquer parte da monar­
chia e pelo primeiro endosso:

De 5$000 até 20$000 réis.................  $020
De mais de 20$000 até 1001000 réis $050 
Cada 1001000 ou fracção de 100-$000 

réis a mais........................................  $050

Classe 6.*

P a p e is  s u je ito s  a s ê llo  de estam pilha

Arrendamentos ou consignações de bens im- 
moveis, por qualquer modo ou titulo que se­
jam feitos, além do sêllo do papel, por cada
anno:

Desde 10$000 até 40$f 00 ré is ........  $050
De mais de 40$000 até 80$000 rs. $080

» » » 80$000 » 100$000 » .  $100
Augmentando em cada 100$000 réis

ou fracção de 100$000 réis........... $100
Se o arrendamento fôr por menos de um an­

no, a taxa será a mesma que para um anno.

Classe 7.a
P a p eis  s u je ito s  a sê llo  p o r  fó rm a  esp e c ia l

Cheques á vista ou sem praso, a favor de 
pessoa certa, passados no continente ou 
ilhas;— cheques com designação de praso 
ao portador ou a pessoa certa;— cheques de 
qualquer natureza passados em praças e3-
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trangeiras, para serem pagos em Portugal
e vice-versa:

De 5¡2000 até 20$000 réis.. $020
De mais de 20$000 até 50$000 rs. $040

a  a  a 50 $000 a 100$000 a . $060
a a  a  100$(!00 a  500$000 a . $100

Augmentando em cada 500$000 réis
ou fracção de 500$000 ré is ..........  $100
N.° 3----PAPEIS ISENTOS DO IMPOSTO DO SELLO

N. B .— Notamos só os seguintes, como mais 
importantes:

As dispensas dos pregões nos casamentos 
de consciencia de contrahentes pobres.

As dispensas matrimoniaes concedidas a 
contrahentes pobres.

Os breves de dispensa de idade ou illegi- 
timidade, a favor dos alumnos dos semina­
rios, que tiverem sido gratuitos ou subsidia­
dos pela Bulla da Santa Cruzada.

Os assentos do registo civil ou parochial de 
pessoas pobres.

Os bilhetes de residencia passados a po­
bres.

Attestados de pobreza, petições ou memo- 
riaes para esmolas.

Os diplomas das pensões contempladas no 
decreto de 18 de outubro de 1836 e na lei de 
4 de junho de 1859.

Os estatutos das associações litterarias, 
artísticas, operarias e de soccorros mutuos; e
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os estatutos e mais papeis de constituição e 
funccionamento das cooperativas.

Os diplomas de approvação, confirmação 
de estatutos das sociedades ou estabeleci­
mentos de piedade, instrucção ou beneficen­
cia, e os recibos das quotas e joias dos so­
cios dos mesmos.

Os recibos passados nas lettras, nos escri­
ptos commerciaes e nos vales de correio, já 
sellados.

Os orçamentos, contas e documentos de ge­
rencia e administração das camaras munici­
paes, juntas de parochia, corporações admi­
nistrativas e estabelecimentos de beneficen­
cia e piedade, e os recibos passados pelas 
mesmas.

Os livros de receita e despeza e dos termos 
de deliberações ou eleições das associações 
de soccorros mutuos, misericordias, hospitaes 
e outros estabelecimentos de beneficencia, au­
ctorisados pelo governo.

Os livros de receita e despeza das juntas 
de parochia.

As certidões de idade a favor dos menores 
trabalhadores em fabricas.

As licenças e matriculas dos barcos de 
pesca.

As cartas geraes dos alumnos pensionistas 
do Collegio Militar.

As bulias de oratorio ou capella para os 
hospitaes, misericordias e outros estabeleci­
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mentos de beneficencia, auctorisados pelo go­
verno.

TABELLA V

jV . »  1

P o rte s  da correspondencia do continente do 
rein o , Açores ou M adeira , que houver de 
s e r  d istribu ida  no continente do reino ou 
nas m esm as ilhas

Cartas — cada 15 grammas ou fracçào
de 15 grammas........................................ 25

Bilhetes postaes simples —  cada u m . . .  10
» » de resposta paga cada

u m ............................................................  20
Jornaes politicos, litterarios, scientificos 

e industriaes —  cada 50 grammas ou
fracçào de 50 grammas......................... 2 */í

Impressos e amostras—cada 50 gram­
mas ou fracçào de 50 grammas..........  5

Manuscriptos— até 250 grammas..........  25
Cada 50 grammas a mais de 250........... 5
Premio do registo— cada carta, maço ou

bilhete postal, além do p o r te ............. 50
Cartas de valor declarado—cada 100¿00 

réis ou fracçào de 100¿000 réis, além
do porte e do premio do registo......... 250

Cartões postaes— um..................................... 25
Avisos de recepção— cada um.................... 25
A  taxa da distribuição por proprio, decorres-
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pondencias registadas, cartas de valor de­
clarado ou vales, será o que o governo de­
terminar para cada anno economico.

As cartas não franquiadas ou com franquia 
insufficiente, ficam sujeitas á taxa egual ao 
dobro do valor dos sellos que lhes faltarem.

N . ·  2

P orte  da correspondencia perm utada entre o 
continente do rein o , Açores ou M adeira, e 
a s provincias u ltra m a rin a s portuguezas, 
A ngola ( com p reh en d en d o  o  d is tr ic to  d o  
C o n g o ) ,  Cabo V erde, Guiné, India , Macau, 
M oçam bique, S . Thom é e P rin cip e , ( i n ­
c lu in d o  A j u d á  e  os  te r r ito r io s  d o  rein o  
d e D a h o m e y , sob  o  p r o te c to r a d o  de  
P o r tu g a l  e  T im o r , tr a n s m i t i d a s  p o r  
em b a r c a ç õ es  n a cio n a es  ou  estra n g eira s  
qu e tra n sp o rtem  g ra tu ita m en te  a s  m a ­

la s  d o  co r re io  p o r tu g u e z )  :

Cartas—cada 15 grammas ou fraeção de
15 grammas..........................................  50

Bilhetes postaos simples— cada u m . . . .  10
» » de resposta paga— ca­

da um    20
Jornaes—impressos e amostras— cada 

50 grammas............................................  5



Manuscriptos e papeis commerciaes—
até 500 grammas.................................... 50

Cada 50 grammas a mais das 500..........  5
Premio do registo— cada carta, maço ou

bilhete postal, além do p orte ............. 50
Cartas de valor declarado— cada 100$000 

réis ou fracçào de 10U$000 réis, âlém
do porte e do registo.............................  250

Aviso de recepção—cada um................... 25
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T ransm ittidas p o r  em b a rca ções  ou  c o r r e io s  e s ­
tra n g e iro s , que n ão  transportam  gratuitam ente 
as m alas d o  c o r r e io  p ortu g u ez  :

Cartas— cada 15 grammas ou fracção de
15 grammas........................................  100

Bilhetes postaes simples— cada u m .. . .  30
» » de resposta paga— ca­

da um  60
Jornaes e outros impressos— cada 50 gr. 20
Amostras—até 100 grammas......................  40
Cada 50 grammas a mais das 100..........  20
Manuscriptos e papeis commerciaes—

até 200 gram m as.................................. 100
Cada 50 grammas a mais das 200............  20
Premio de registo e avisos de recepção, como 

acima.
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P orte da correspondencia  perm utada entre o 
continente do re in o , A çores ou M ad eira , e 
os paizes e stra n g eiro s  que fazem  parte da 
União P o sta l universal

1. ° anuro
Hespanha, Baleares, Canarias, Republica do 

Valle de Andorra, Possessões hespanholas do 
norte de Africa (Alhucemas, Ceuta, Mellila 
e Vellez de Penou), Costa occidental de Mar­
rocos (Casa Branca, Larache, Mazagão, Mo- 
gador, Kabat, Saffi, Tanger e Tetuan) :
Regulam para este grupo as mesmas taxas 

que vão indicadas para as correspondencias 
do continente do reino, Açores ou Madeira, 
destinada ao mesmo continente ouilhasfiV.0/ ) .

2. ° enupo

Colonias e estabelecimentos hespanhoes (quando 
a correspondencia fôr expedida por via de 
Hespanha) (a) Fernando P ó  (e suas depen­
dencias), Cuba, Porto Rico, Filippinas(com- 
prehendendo as illias Carolinas e Marian­
nas) :

Cartas—cada 15 gram m as.....................  50
Bilhetes postaes simples— cada u m .. . .  10

» » de resposta paga— ca­
da um  20



Cartões postaes—cada u m .....................  25
Jornaes—impressos e amostras— cada

50 grammas.............................................. 5
Manuscriptos e papeis commerciaes—

até 500 grammas.................................... 50
Cada 50 grammas a mais das 500........  5
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Registo e avisos de recepção, como acima.

(a) Para as correspondencias destinadas a 
estes pontos, que não fôr expedida por via de 
Hespanha, veja-se adiante o 4 ° Grupo.

3 .°  GRUPO

Allemanha (comprehendendo a ilha de Heli­
goland), Austria-Hungria, Bélgica, Bulga­
ria, Dinamarca (comprehendendo a Islân­
dia e as ilhas de Feroe), Egypto, Estado L i­
vre do Congo, Estados-Unidos da America, 
França (comprehendendo Monaco, Algeria 
e as estações francezas em Tanger e na Tu- 
nesia), Grã Bretanha (comprehendendo o 
dominio do Canadá, a Terra Nova, Gibral­
tar, Malta e Chypre), Grecia (com as ilhas 
Jonias) Italia (comprehendendo a Republi­
ca de S· Marino e as estações italianas em 
Tripoli, Barbería e Tunis), Luxemburgo, 
Montenegro, Noruega, Paizes-Baixos, Persia 
(via Mar Negro ou Mar Caspio), (a ) Russia 
(com a Finlandia), Servia, Suissa, Ί urquia 
europea e asiatica (com as provincias de 
Hedjaz e Yemen na Arabia) :
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Cartas— cada 15 gram m as.....................  50
Bilhetes postaes simples— cada um. . . .  20

» » de resposta paga— ca­
da um  40

Cartões postaes— cada um......................   10
Jornaes e impressos— cada 50 grammas 10
Amostras— até 100 grammas..................  20
Cada 50 grammas a mais das 100......... 10
Manuscriptos e papeis commerciaes—

até 250 grammas.................................... 50
Cada 50 grammas a mais das 250......... 10
Premio de registo—cada carta, maço ou

bilhete postal, além do porte..............  50
Avisos de recepção—cada um................. 50

(a) Para as correspondencias permutadas 
com a Persia (por via do Golfo Pérsico), ve­
ja-se adiante o 4,° Grupo.

4.° GRUPO

Argentina (republica), Bolivia, Brazil, Chili, 
Colonias e estabelecimentos britannicos (exce­
pto Canadá e Terra Nova), Colonias e esta­
belecimentos dinamarquezes, Colonias e esta­
belecimentos francezes, Colonias e estabeleci­
mentos hespanhoes (por via que não seja a 
de Hespanha), Colonias e estabelecimentos 
hollandezes, Costa Rica, Estados-Unidos da 
Columbia, Estados-Unidos de Venezuela, 
Equador (via Panamá), Guatemala, Haiti, 
Hawai (ilhas de Sandwich), Honduras (re-
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publica), Japão (com as estações japonezas 
na China e na Corea), Liberia, Mexico, Ni-, 
caragua, Paraguay, Peril, Republica Domini­
cana, Salvador, Siam, Venezuela e Zanzibar:

Cartas— cada 15 gram m as.....................  100
Bilbetes postaes simples— cada u m .. . .  30

» » de resposta paga— ca­
da um  ............................................ 60

Jornaes e impressos—cada 50 grammas 20
Amostras—até 100 grammas.................  á0
Cada 50 grammas além das 100............  20
Manuscriptos—até 250 grammas........... 100
Cada 50 grammas além das 250............. 20
Premio de registo......................................  50
Avisos de recepção— cada um................. 50

Porte da correspondencia perm utada cn lre o 
confínenle do rein o , Açores ou M ad eira , e 
os paizes que não fazem  parte da União 
P ostal universal

GRUPO UNICO
Amigos (ilha) #, Arabia (excepto Aden, Mas­

cate e as provincias de Hedjaz e. de Yemen), 
Ascensão, Cabo da Boa Esperança *, China 
e Coria, Costa occidental d'Africa (excepto 
a Senegambia, Costa do Ouro, Lagos e Serra 
Leôa), Estado Livre de Orange, Madagascar 
(exceptuando Majunga, Santa Maria de Ma­
dagascar e Tamatave), Natal * , Norfolk, 

5
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Orange, Santa Helena #, Sarawak, Trans- 
waal, Tripolitana, Zanzibar, Colonias ou 
paizes não especificados :

Cartas—cada 15 gram m as.....................  150
Jornaes e impressos— cada 50 gram­

mas ..............................................................  20
Amostras—até 100 grammas......................  40
Cada 50 grammas além das 1 0 0 ..............  10
Premio de registo para os paizes que le­

vam * — por cada carta ou maço, além 
do porte........................................................ 50

Correspondencias que cheguem d’estes 
portos ao correio portuguez, oneradas 
com qualquer porte, taxa ou direito de 
transito a pagar aos correios estran­
geiros—cada 15 grammas...................  150

Jornaes e impressos nas condições supra 
— cada 50 grammas............ ..................  40

V ales nacionaes
Vales de correio.— Podem ser- nominaes ou 

ao portador. No primeiro caso, o pagamento é 
feito mediante a verificação da identidade da 
pessoa que deve passar o recibo ; no segundo 
caso, o pagamento é íeito ao apresentante, sem 
formalidade alguma.

Vales telegraphicos.— Só podem ser emitti- 
dos com indicação do nome da pessoa a quem 
devem ser pagos.

Valor máximo dos vales.—1.° Para os vales
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télégraphiées : até 1001000 réis, quando hou­
verem de ser pagos pelo thesoureiro da direc- 
ção geral dos eorreios, telegraphos e pharoes, 
ou por qualquer dos thesoureiros pagadores 
dos districtos ; até 5'l$00O réis, quando hou­
verem de ser pagos por qualquer recebedor de 
comarca ou pelos seus propostos.— 2.° Para os 
vales de correio nominaes : até 3001000 réis, 
quando houverem de ser pagos pelo thesou­
reiro da direcção geral dos eorreios, telegra­
phos e pharoes, ou por qualquer dos thesou­
reiros pagadores dos districtos ; até 150$000 
réis, quando houverem de ser pagos por qual­
quer recebedor de comarca ; até 50$000 réis, 
quando houverem de ser pagos por qualquer 
recebedor de concelho, ou proposto recebedor 
de comarca.— 3.° Para os vales de correio ao 
portador : até 50¿000 réis, qualquer que seja 
a thesouraria ou recebedoria em que houverem 
de ser pagos.

Vales emittidos ou pagareis nos Açores.—Só 
podem ser passados em moeda forte, por mil 
réis ou múltiplos d ’esta quantia.

Endosso dos vales.— Só os vales de correio 
nominaes podem ser endossados, preenchen­
do-se os dizeres do verso dos mesmos. Os in­
dividuos, a favor de quem se effectuaram os 
endossos, devem assignar o recibo no vale. Os 
vales endossados não podem ser pagos aos 
primitivos destinatarios senão por meio de 
novo endosso.
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Imposto do sêllo. —  A emissão dos vales 
nacionaes, de valor de 55000 veis ou mais, 
está sujeito ao pagamento do imposto do sêllo.

Avisos de pagamento— Cada um 25 réis.
Localidades em que podem ser emittidos epa­

gos os vales nacionaes.— Em todas as cabeças 
de concelhos do continente do reino. Nas ilhas 
dos Açores e Madeira so podem scr pagos e 
emittidos os vales em Angra, Funchal, Horta 
e Ponta Delgada. Só podem ser emittidos ou 
pagos vales telegraphicos nas cabeças de con­
celhos em que estiver estabelecido o serviço 
telegraphieo.

Cambio para emissão de vales nos Açores.— 
O cambio foi fixado : em 15260 rs. fracos por 
15000 réis fortes, para os vales emittidos nos 
Açôres ; em 15250 réis fracos por 15000 réis 
fortes, para vales pagaveis nas mesmas ilhas.

V ales internacionaes
P a izes  para  on d e  se p od em  em ittir va les

Austria, Hungria, Bélgica, F rança, colonias 
francezas e Suissa, Italia, Roumauia, Allema­
nha, Dinamarca, Noruega e Euecia, Hollan- 
da, Egypto.

Valor máximo dos vales.—Até 905000 réis 
ou o seu valor aproximado.

Despeza de emissão de vales.— Os tomadores 
de vales internacionaes de correio devem pa­
gar por qualquer quantia até 105000 réis, 100 
réis ; por cada 55000 réis ou fracçâo de 5,5000



VALES POSTAES 133

réis a mais de 10$000 réis, 50 réis. Os toma­
dores de vales internacionaes telegrapbicos 
teem a pagar a mais a importancia de um te­
legramma de 10 palavras para o paiz a que 
fôr destinado o vale.— Os vales internacionaes 
são isentos do imposto do sêllo.

Localidades em que se emittem vales interna­
cionaes.— As mesmas em que é auctorisada a 
emissão de vales nacionaes.— Os vales inter­
nacionaes são pagos unicamente em Lisboa ou 
Porto.

Advertencia.— Em consequência da crise 
actual está interrompida a emissão de vales 
internacionaes, e por isso omittimos os cam­
bios.

V ales en tre P ortu gal e B razil
Valor máximo.— Em moeda forte90$000rs., 

em moeda fraca 180$000 réis, devendo todas 
as quantias emittidas ser múltiplos de 1 ¿000 
réis.

Valor real.— Conforme o cambio corrente da 
praça em que se effectuar o pagamento.

Endosso.—Podem ser transmittidos por este 
meio, e pagos ás pessoas e nas localidades in­
dicadas pelos depositantes.

Despezas de emissão.— Por cada 1 ¿000 réis, 
20 réis.

Despezas de recebimento.— Todas as quantias 
superiores a 5¿000 réis estão sujeitas ao im­
posto de sêllo.
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Localidades de emissão e recebimento.— Em 
Portugal : todos os concelhos do continente e 
nas capitaes dos districtos administrativos 
dos Açores e Madeira.— No Brazil : Pará, 
Ceará, Maranhão, Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos e onde mais a direcção geral 
dos correios do imperio auctorisar esse ser­
viço.

Cobrança de recibos, lettras e assignaturas.—  
As administrações telegrapho-postaes do con­
tinente e ilhas encarregam-se: l.° da cobrança 
de recibos, lettras de cambio, coupons, vales 
do correio e telegraphicos, facturas, etc. ; 2.° 
de receber, de particulares, assignaturas de 
periódicos que se publiquem no continente e 
ilhas, fazendo a emissão das quantias por meio 
de vales nominaes aos interessados.

As taxas a pagar ao correio são diminutas, 
e não as publicamos para não excedermos os 
limites de um almanach de familia.

TABELLA VI

P orte de cncom inendas postaes perm u tadas  
no continente e ilhas

Do continente para o continente ou de
qualquer ilha para a mesma............... 200

Do continente para as ilhas ou vice-ver- 
sa, e d'uma ilha para o u tra ...............  250

Encommendas com valor declarado, 
além do p o r te ........................................ 250
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As encommendas postaes não podem exceder a 3 kilo- 
grammas de peso, nem a 20 centímetros cúbicos de volu. 
me, e este póde se avaliar, medindo era centímetros cada 
uma das tres dimensões do volume que se pretende expe­
dir, e procurando na seguinte tabella o numero corres­
pondente, se a somma d’esses tres numeros correspon­
dentes não exceder a 1:000, o volume está em condições 
de ser expedido como eucommenda postal, aliás não.

Centíme­
tros

£3

1.
2 .
3.
4.
5.G.
7.
8. 
9- 

10. 
it. 
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.

0
70

111
n o
1(3
181
196
210
222
233
242
251
259
266
273
280
286
292
297
302
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TABELLA YII

Despachos telcgraphicos
E stação principal —  Terreiro do Paço

Succursaes : —  Algés # Bôm Successo * 
Belem *  Ajuda, Necessidades, Lapa, Santa 
Izabel, Cortes, Calhariz, Avenida Estephania, 
Graça, Bemposta, Santa Martha, S. Sebastião 
da Pedreira * Campo Grande *  Convalescen· J 
ça *  Bemfica # Carnide * Lumiar # Poço do ! 
Bispo *  Caes dos Soldados.

T axas dos despachos
Despachos entre as estações do continente do 

reino ou entre as estações de qualquer das 
ilhas adjacentes

ORDINARIOS

Taxa fixa, 50 réis. — Cada palavra.. $010
NOTICIOSOS

Taxa fixa, 25 réis. — Cada palavra.. $005
URBANOS

Taxa fixa, 20 réis. -— Cada palavra.. $002

N. B . —  Os despachos urbanos em Lisboa 
só podem ser transmittidos entre a estação 
principal e qualquer das succursaes que não 
leva o *  ou entre quaesquer d’estas.



DESPACHOS TELEGRAPHICOS 137

D espachos pela fronteira  de Hespanha
A partir do continente do reino : caP(ía pafavra

Para Hespanha...................................... ¿020
» França (continental).................. ¿010
» Algeria e T u n es ia ....................  ¿073
» G ibraltar.....................................  ¿045
» Gran-Bretanha, Irlanda e ilhas

da M ancha.......................      ¿090
» Ita lia ............................................. ¿065
» M a lta ...........................................  ¿085
» Paizes Baixos..............................  ¿070
» Russia europea............................  ¿075
» Turquia europea........................  ¿135
» G recia............................................ ¿135
» » (ilhas)................................  ¿140
» Servia ...........................................  ¿085
» Austria-Hungria........................  ¿075
« Allemanha.....................................  ¿050
» Suecia...........................................  ¿090
» Suissa............................................ ¿060
» Dinamarca...................................  ¿085
» Noruega.........................................  ¿105
» B élg ica .........................................  ¿060
» Madeira (via d irecta)................  ¿155
» Açores............................................  ¿132
» Bulgaria........................................ ¿090
» S. Vicente de Caho Verde (via

directa)...................................... ¿750
» Pernambuco.................................. 1 ¿486
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Para Santos, Babia, Rio de Janeiro e
Rio Grande do Sul.................  1$693

» P a r á ..............................................  2$845
» B o liv ia ..........................................  2$800
» todas as estações do Uruguay.. 1$970
» C h ili..............................................  l$9t)0
» todas as estações da Republica

Argentina.................................. 1M86
N. B. —  A  estas taxas accresce o augmento

de 20 p. c., excepto nos despachos expedidos
por Hespanha (terra).

TABELLA VIII

A gencias em  Lisboa dos diversos bancos  
das provincias

B ahckllos— Banco de Barcellos, rúa dos Ca- 
pellistas, n.° 109.

B kaga— Banco Mercantil de Braga, rúa dos 
Capellistas, n.° 109.—Banco do Minho, rua 
dos Capellistas, n.° 158.

B bagança—Banco de Bragança, rua dos Ca­
pellistas, n.° 109.

Chaves—Banco de Chaves, rúa dos Capellis­
tas, n.°· 158 e 109.

Covilhã— Banco da Covilhã, rua dos Capel- 
listas, n.° 109.

Coimbha—Banco Commercial de Coimbra, cal­
çada de S. Francisco, n.° 23, l.°

E voka—Banco do Alemtejo, rua dos Algibe-
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bes, n." 131, 1.®— Banco Eborense, rua dos 
Capellistas, n.° 109.

F unchal— Banco Commercial da Madeira, 
largo de S. Juliáo, n ® 12.

G uimarães— Banco Commercial de Guimarães, 
rua dos Capellistas, n.° 158.— Banco de Gui­
marães, calçada de S. Francisco, n.° 23, l.°

L amego—Banco do Douro, largo do Corpo 
Santo, n.° 13, l.°

P eso da R egoa— Banco da Regoa, rua dos Ca­
pellistas, n.° 109.

P orto— Banco Alliança, rua dos Fanqueiros,
n." 10, 1.®— Banco Commercio e Industria, 
calçada de S. Francisco, n.° 23, 1.·— Banco 
Commercial do Porto, rua da Horta Seeca,
n.° 23.— Banco Industrial do Porto, rua da 
Padaria, n.· 8.— Banco Mercantil Portuen­
se, rua da Prata, n.° 59.— Banco Portuguez, 
rua dos Capellistas, n.° 158.— Banco União 
do Povo, rua dos Capellistas, n.° 56.

V ianna do Castello—Banco Mercantil de 
Vianna, rua dos Capellistas, n.° 109.— Ban­
co de Vianna, rua dos Capellistas, n.° 109.

V illa R eal—Banco Commercial Agricola e 
Industrial de Villa Heal, rua dos Capellis­
tas, n.° 158.

N. B.— O premio das transferencias varia se­
gundo as quantias, prasos e localidades.
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TABELLA IX
V iagen s n vapor

VAPORES LISBONENSES

/Estação no Aterro ao Caes do Sodrè)
L in h a  de C acilhas

Aos dias de semana, carreiras com inter- 
vallos de 40 minutos de uma ά outra, desde 
as 6 h. da manhã até ás 7 h. e 20 m. da tar­
de, os da ida; e desde as 5 h. e 40 m. da ma­
nhã até ás 7 h. e 40 m. da tarde, os da vinda.

Aos domingos e dias santificados ha mais 
carreiras.

P r e ço s :— Aos dias de semana: Ré, 50 réis; 
Proa, 30 réis. Aos domingos, 50 réis, sem dis­
tincção de logar.

Por assignatura, séries de 25 bilhetes, rs.
1£ 000.

C arre ira  d o  S eixa l e A ldeia-G -allega

Para o Seixal ha 4 carreiras de ida e ou­
tras tantas de volta.

P r e ç o s :— Aos dias de semana, ré, 100 réis; 
prôa, 80 réis. Aos domingos e dias santos, 
sem distincção de logar, 100 réis.

Para Aldegallega ha 3 carreiras de ida e 
de volta.

P reços:— Aos dias de semana, na ré, 120 
réis; prôa, 100 réis. Aos domingos 120 réis 
sem distincção de logar.
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C om panh ia  d e  N avegação a vapor 
do m ar PaciO so

Escriptorio da agencia— Caes do Sodré n.° 64

Preços das passagens de Lisboa para os seguintes 
portos em viagens quinzenaes ás quartas feiras al­
ternadamente', tocando mensalmente em Pernam­
buco.

N’estas passagens inclue-se mesa, cama, 
roupa e propinas a creados.

Dão-se bilhetes para qualquer dos outros 
portos da costa do Pacifico, pagando-se mais 
5 libras além dos preços marcados para Val­
paraiso, em qualquer classe ou para qualquer 
porto.

Havendo logar serão dadas passagens de 
logar so, pagando mais meia passagem.

Os passageiros de 3.a classe teem beliche
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com colchão e cobertor, vinho de p asto  e co­
m ida  com abundancia .

No escrip to rio  da  com panhia dão-se  os es­
clarecim entos re la tiv o s a  v an tag en s concedi­
das a  passageiros de id a  e vo lta , a  creanças 
dos mesmos e a  seus c reados, e m ais in stru c ­
ções n ecessá rias re la tiv am en te  a  bagagens, 
carg a , d inheiro , jo ias e m ais objectos.

C om panh ia  R ea l lu g le za
E scriptorio da agencia— Rua dos

Capellistas, 31
Preços das passagens de Lisboa para os seguintes 

portos, nas carreiras de pagúeles a vapor de Sou­
thampton, que tocam em Lisboa nas 2.1S feiras al­
ternadamente.

Em  v ista  d a  c o n stan te  fluctuação dos cam ­
bios fica estabelecido  o preço em lib ras  que 
serão  pagas defin itivam ente  ao cam bio do d ia 
da  sah ida  do vapor.
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Nos preços inclue· se meza, vinho, cama, 
roupa e propinas a creados.

No escriptorio da empreza prestam-se os 
necessários esclarecimentos.

C om panhia Mc»Mngei-iee M aritim es
Escriptorio da agencia— i?. do Ouro, 82, l.°
Preços dns passagens de Lisboa para os seguintes por­

tos nas carreiras de Bordéus, que partem de Lisboa 
nos d-as 8 e 23 de cada mez.

O franco será computado ao cambio do dia.
Em 3.a classe para qualquer dos portos do 

Brazil 36$0C0 réis e para o Rio da Prata 
45$000 réis.

O paquete que sae a 8 de cada mez não 
toca em Pernambuco nem na Bahia.

As familias que pagarem por inteiro 4 ou 
mais logares de 1.* ou 2.* classe teem um aba­
timento de 15 °/0 sobre o preço das passagens: 
os creados ou creadas teem 20 %  de reducção.

O passageiro de 1." ou 2.a classe para o 
Brazil e Rio da Prata, tem a garantia de fa­
zer a sua viagem no espaço de 4 mezes.
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Bilhetes de ida e volta teem um abatimento 
de 2 5 %  em a 1.* classe e 2 0 %  em a 2.a, 
tendo um anno de praso para o Brazil e Bio 
da Prata, e 6 mezes para Bordeaux.

Λ '. SS. —  N'estes preços comprehende-se 
cama, mesa, vinho de pasto, gratificações a 
creados e outras despezas; excepto os vinhos 
finos, licores, aguas ardentes e bebidas refri­
gerantes, que se venderão a bordo por preços 
moderados.

Creanças até 3 annos são transportadas 
gratuitamente. De 3 até 8 pagam %  do preço 
da passagem. De 8 até 12 pagam %  preço. 
De 12 para cima pagam passagem inteira, 

Para mais informações dirigir-se ao escri- 
ptorio da Companhia, rua do Ouro, 32, l.°

C om panhia  C h a r g e u r s  Ité iiu is
E scriptorio da agencia— P. do Municipio, 19
Preços das passaqens nos paquetes a vapor que sáem 

de Lisboa nos dias 2, 12 e 22 de cada mez.

Nos preços de ida e volta ha o abatimento 
de 25 % . N’estes preços comprehende-se vi­
nho, creados e serviço de medico.
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M ala R e a l Ita lian a
E scriptorio da agencia— II. dos Romulares,

4., I.»

Em 3.a classe para os portos do Brazil réis 
361000; para o Rio da Prata 45JIOOO réis.

O franco é computado para o pagamento 
ñas agencias a 200 réis transitoriamente em­
quanto se não resolvem as actuaes difficulda­
des monetarias, tendo o passageiro quando 
se apresentar em Lisboa para trocar o bilhete 
da agencia pelo bilhete de embarque de sa­
tisfazer ou receber a difierença entre o cam­
bio de 200 réis por franco e o cambio banea- 
rio em vigor na data da sabida do vapor.

As familias que pagarem por inteiro 4 ou 
mais logares de 1.* ou 2.a classe teem um aba­
timento de 15 °/c; e os creados ou creadas 
teem 20 %  de reducção. Bilhetes de ida e 
volta válidos por um anno para o Brazil e Rio 
da Prata e por 6 mezes para Genova, teem o 
abatimento de lõ  °/0 em 1.* classe e de 20 %  
em 2.* classe.

N’estes preços comprehende-se cama, meza, 
vinho de pasto, gratificações a creados, etc.
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TABELLA X  
CAM INHOS D E  F E R R O  

T ram w ays ιίο* a rra b a ld es  «le L isboa

D e  L i s b o a - R o c i o

E sta çõ e s  n o  Caes d os  S o ld a d o s  e n o  R o o io  
De Lisboa ao Entroncamento
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N. B. — A letra B indica onde ha bufete para to­
mar alguma refeição durante a demora, que no Entron­
camento é de 20 minutos.

U n h a  do M orte— De IJsSioa ao P orto
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Estações
PREÇOS 

1.a cl. 2.a cl. 3.a cl

Soure.......................
V .aN.a d’Anços (ap.)
Alfarellos (II)..........
Formoselha.............
T aveiro...................
Coim bra.................
Coim bra(C aes das Ameias)
Souzellas.................
Pam pilhosa...........
Mealhada................
M ogofores...............
Oliveira do Bairro. 
Quintans (ap.) . . . .
Aveiro.....................
E starreia ...............
O v a r .......................
Esmeriz...................
Espinho....................
G ra n ja ...................
Valladares.............
Villa Nova de Gaya 
P orto .......................

186

199
202
212
218
220
225

35700
35950
35950
45010
45210
45330
4537o
45470

232 45610
237
245
253
267
273
288
301
312

45710
45870
55030
55450
55420
55720
55980
65200

25880
35080
35080!
35120
35280}
35370
35400
35480
35580
35600
35790
35900
45220
45220
45450:
45650
45820

25O6O
252OO
25200
25230
25340
25410
2543O
25490
2 5 5 7 0
25620
25710
257 9 0
35010
35OIO
35I8O
35320
35440

318
321
328
333
337

65380
65510
65610

65320 45910
45960
55070
55140

65690} 5521O

355IO
35540
35620
35680
35720

N. B. — Nos comboios que partem da estação cen­
tral do Rocio, tanto para 0  Norte como para Leste, ac- 
cresce ás passagens supra indicadas cêrca de 120 réis 
em l.a classe, 100 réis em 2.a, e 70 réis em 3.*
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IJ n lia  de L e s te — De LIstioa a R n d n joz

S erv iço  d iario  e d ire cto  en tre  L isb oa , T »y  
e  l  is o  peia e sta ça o  de %ine

i.a classe

De Lisboa a Tuy. Il$850 
» » » Vigo 12$350

PREÇOS

2." classe!3.“ classe

6$090 8$920
6$590 9$450

0 trajecto faz-se em caminlio de ferro entre Lisboa, Por­
to e Nine, e em diligencias no percurso aléin da estaçío.



150 TABELLAS CIVIS

C am inhos d e  fe rro  d e  L isboa>R oclo  
c  L isbon -A l an ta ra  a C intra

L in h a  de L isboa  a C ascaes

Estações

Campolide.........
A lcantara........
Junqueira.........
Belem..................
Pedrouços..........
Algés...................
Dáfundo.............
Cruz Quebrada.
Caxias............... ..
Paço d’A rcos. . .
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C am inhos d es ferro  do Sn l e Sueste
E sta çã o  n o  T e r r e ir o  d o  P a ço  (lado occ id en ta l)

Serviço dos vapores

Serviço dos comboios
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C am inhos de ferro d e  U e b o a -R o c io  
a T orres  Y edras e L eiriu
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C am inhos de fe rro  d o  M inho e D ouro
Linha do Minho— Do Porto a Braga eaValença

Todos os comboios procedentes de Valeuça se corres· 
pondem com o ramal do Braga e vice-vers’a.
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U n h a  cio B o u r o —D o P o r to  á R c g o a
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( a  ni i h li o «le ferro  «le via  re«luxi«la
D ire c çã o  e estação  p r in c ip a l—P ra ça  da B oa-V ista  

E sta çã o  c e n tr a l—P ra ça  de C ar los  A lb erto  
Do Porto á Povoa de Varzim e Famalicão
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C am inho de ferro  da B e ira  .lita
Da Figueira da Foz ά Guarda e Villar-Form oso
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C am inho ilc (erro  <la lle irn  U aisa

De Abrantes á Covilhã e Guarda

Estações

A lferrarede...........
Mouriscas .............
A l vega O rtiga .. . .
Belver...................
Barca da Amieira.
F ratel.....................
V .a Velha de Bodam
Samadas.................
Castello Branco. . .
A lcains...................
L ardosa .................
Castello Novo........
Alpedriuha.............
Valle do Prazeres.
Faíella............
Alcaide...........
Fundão...................
Tortozendo.............
Covilhã...................
Caria.......................
Belmonte.................
Benespereira........
Sabugal...................
Guarda.....................

ε_c
tá

PREÇOS 

1.a cias. 2.a cias. 3.a cias.

6
14
19
28
41
58
64
80
97

¿120
¿380
¿380
¿560

1¿160 
1 ¿280 
1¿590| 
1¿870 

107: 2¿13ü| 
115: 2 ¿290. 
125 2 ¿190
129 2¿570 
133; 2¿760¡
139
143
148

2¿940
2¿940
2¿940

161¡ 3 ¿200
166
179
184
198
207
213

3¿300

¿100
¿300
¿300
¿440!
¿640:
¿900
¿990!

1¿240
1¿460|
1¿660¡
1¿780!
l ¿ 9 3 0 j
2¿000
2¿150,
2¿150
2¿290
2¿29ü!
2¿490¡

¿070
¿210

3¿560;
2¿570|

3¿660 
3 ¿930 
4¿ 110 
4¿230:

2¿770!
2¿95í)!
3¿060|
3¿200!
3¿290;

¿310 
¿460 
¿640 
¿710 
¿890 

1¿040 
1 ¿180 
1¿270 
1 ¿380 
U43Ü 
1¿540 
1¿540 
1¿610 
1¿G40
1 ,-¿780 
1¿840 
14980
2 ¿030 
2¿190 
2 ¿200 
2 ¿350
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Iiinha d e  Trnfn a G uim arães

l.in lia  de F oz-T ua a J llram lella

τ
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R a m a l  tie N au ta  C o m b a d ã o  a  V izeu
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TABELLA XIII

D ireitos  p a roch iaes  nas freguezias 
<lc L lslioa

B aptism os e casam entos

Sem capa, 800 réis ; com capa, 1$200 réis ; 
fóra da Igreja Parochial, 6MC0 réis.
N. B.— Estas quantias pertencem ao Parocho; 

ao Thesoureiro se dará o equivalente da me­
tade do que se dá ao Parocho.

E n te rro s

Corpo á terra.— A ’ mão : offerte, 900 réis, 
aeompanhamento, 600 réis.—De sege : offerta, 
1$200 réis ; aeompanhamento, 800 réis.

Caixão á cova.— A' mão: offerta, 2$400 rs.; 
acompanhamento, 1 $600 réis.— De sege: offer­
ta, 3$600 réis; acompanhamento, 2$400 réis.

De berlinda.—Offerta, 9$600 réis; acompa­
nhamento, 6$400 réis.

De coche, com berlinda ou sem ella.—Offerta, 
19JÍ200 réis; aeompanhamento, 12$800 réis.
N. B.— Estas quantias pertencem aos Paro­

chos, os quaes não serão obrigados a acom­
panhar a pé fóra dos limites das suas res­
pectivas Freguezias; ao Thesoureiro se dará 
o equivalente da metade da quantia que se 
dá ao Parocho pelo acompanhamento.
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E n com m en d a ções  cantadas
Por cada uma: ao Parocho, 1£800 réis; ao 

Thesoureiro, 600 réis.
N. B.— As rezadas sào gratuitas.

Officio de nove lições, e Missa cantada de 
corpo presente: ao Parocho, 6$400 réis; ao 
Thesoureiro, 3£200 réis.

F estiv idades

Missa cantada na Igreja Parochial.— A in­
strumental: ao Parocho, 1 £800 réis; ao The­
soureiro, 600 réis.— A  orgão ou cantochão: ao 
Parocho, 1£200 réis; ao Thesoureiro, 400 
réis.

Missa cantada fóra da Igreja Parochial.—. 
A  instrumental: ao Parocho, 2 £400 réis; ao 
Thesoureiro, 800 réis.—A orgão oucantochão: 
ao Parodio, l.âSOO réis; ao Thesoureiro, 600 
réis.

Matinas e Laudes.— Ao Parocho, 2£400 rs.; 
ao Thesoureiro, 480 réis.

Procissões fóra da Igreja nos limites da F re­
guezia.— Ao Parocho, 1£200 réis; ao Thesou­
reiro, 400 réis.

Procissões fóra dos limites da Freguezia.— 
Ao Parocho, 2£400 réis; ao Thesoureiro, 800 
réis.

Manhãs de Domingo de Ramos, Quinta, 
Sexta e Sabbado Santo, Ascensão fCandeias. 
—Em cada uma : ao Parocho, 2£400 réis; ao 
Thesoureiro, 800 réis.
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C artor io
Banhos de tres denuncias, 480 réis; de uma, 

120 réis.
Mandados de publicandis, 480 réis.

N. B .— Certidões de obito de pobres e attes- 
tados de pobreza são gratuitos.
Certidões de baptismo, casamento e obito, 

240 réis.
Abrir assentos por despacho de auctoridade 

superior ecclesiastica, 800 réis.
Buscas até 20 annos, gratis; d’ahi para traz, 

cada anno 60 réis.
Attestados de vida 240 réis.

N. B .— Attestados relativos a pensionistas, 
que recebam do Estado menos de 50$000 
réis por anno, a amas de expostos, ou a po­
bres, serão gratuitos.
Informação fechada sobre requerimento a 

interesse de parte (não pobre) 480 réis.
Informação aberta (não relativa a pobre) 

240 réis.
Cada arvore de geração, 800 réis. 
Conhecenças ou deriscas, cada pessoa 50 

réis.
Os estylos emquanto aos direitos da fabrica 

continuam como até agora. Os baptismos e en­
terros dos expostos continuam a ser gratui­
tos.
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a u  « Τ Ο  R I  A

F A M IL IA  R E A L

0  Sr. D. Carlos I, Eei de Portugal e dos 
Algarves, etc , nasceu a 28 de Setembro de 
1863. Subiu ao throno por morte de seu au­
gusto pae o Sr. D. Luiz I, em 19 de Outubro 
de 1889. Foi acclamado Eei em 28 de Dezem­
bro do mesmo anno. Casou em 22 de Maio de 
1886 com

S. M. a Eainha a Sr.a D. Maria Amelia 
Luiza Helena de Orleans, nasc. em 28 de Set. 
de 1865, filha de Luiz Philippe Alberto, Con­
de de Paris.

F ilh o s
1. ° O Serenis. Sr. D. Luiz Philippe, Prin­

cipe Eeal, nasceu a 21 de Março de 1887.
2. " O Serenis. Sr. D. Manuel, nasceu a 15 

de Novembro de 1889.
Mãe de E l-R e i

S. M. a Eainha a Sr.a D. Maria Pia de Sa- 
boya, nasceu a 16 de Outubro de 1847, filha 
do Eei da Sardenha, Victor Manuel II. Viuva 
desde 19 de Outubro de 1889.

Irm ão de E l-R e i

O Serenis. Sr. Infante D. Alfonso Henri­
ques, Duque do Porto, nasceu a 31 de Julho 
de 1865.
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T ía  de E l-R e i
A  Serenis. Sr.“ Infanta D. Antonia, nasceu 

a 17 de Fevereiro de 1845. (Veja-se Prussia).

T io  de E l-R e i

(O Sr. D. Miguel de Bragança f  em 14 de 
Novembro de I860). A sua viuva

A  Serenis. Sr.a D. Adelaide Sofia, Princeza 
de Lœwenstein-Rosenberg, nasceu a 3 de 
Abril de 1831. Casou em 24 de Setembro de 
1851.

F ilh os
1. ° A  Serenis. Sr.a D. Maria das Neves, 

nasceu a 5 de Agosto de 1852. (Veja-se Hes­
panha).

2. ° O Sr. D. Miguel de Bragança, nasceu a 
19 de Setembro de 1853. Viuvo da Princeza
D. Izabel Maximiliana, filha de Maximiliano 
Antonio Lamoral, Principe de Thurn e Taxis, 
desde 7 de Fevereiro de 1881, casou em 2.a‘ 
nupcias em 8 de Nov. de 1893 com a Princ. 
Thereza de Lõwestein Rosemberg, n. a 4 de 
Jan. de 1870.

O Sr. D. Miguel, n. a 22 de Set. 1878. 
O Sr. D. Francisco José, nasceu a 7 

de Setembro de 1879.
A Sr.a D. Maria Thereza, nasceu a 

26 de Janeiro de 1881.
3. ° A  Serenis. Sr.a D. Maria Thereza, nas­

ceu a 2* de Agosto de 1855. (Veja-se Austria).
4. ° A  Serenis. Sr.a D. Maria José Beatriz,

Filbos do 1.» 
matrimonio
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nasceu a 19 de Março de 1857. (Yeja-se Ba­
viera).

5. ° A  Serenis. Sr.* D. Aldegundes de Jesus 
Maria, n. a IO de Nov. de 1858. (Veja-se P ar­
ma).

6. ° A  Serenis. Sr.a D. Maria Anna, naseeu 
a 18 de Julho de. 1861. Casou a 21 de Junho 
de 1893 com Guilherme, Archiduque, herdeiro 
de Luxembourg, nascido a 22 de Abril de 1852.

7. “ A  Serenis. Sr.a D. Maria Antonia, nas­
ceu a 28 de Nov. de 1862. (Veja-se Parma).

(Como no Ahnunak de Golha) 

A U S T R I A
Francisco José, Imp. da Austria e Rei da 

Hungria, n. a 18 de Agosto de 1830: succe­
deu a seu tio o Imp. Fernando I, em virtude 
da abdicação de 2 de Dezemb. de 1848, e re­
nuncia de seu pae o Archid. Francisco Car­
los: coroado Rei da Hum ria em 8 de Junho 
de 1867: casou em 24 de Abril de 1854 com a 

Imp. Rainha Izabel Amelia, filha de Maxi­
miliano, Duq. de Baviera, n. a 24 de Dez. de 
1837.

F ilh os
l.° Gisella Luiza Maria, n. a 12 de Julho 

de 1856. (Veja-se Baviera).



2. ° Rodolfo Francisco Carlos José, Princi­
pe Imp. da Austria, e Real da Hungria, n. a 
21 de Agosto de 1858: f  em 80 de Janeiro de 
1889.

Sua viuva Estephania Clotilde, filha do Rei 
da Bélgica, n. a 21 de Maio de 1864.
Filha. Isabel Maria, n. a 2 de Set. de 1883.

3. ° Maria Valeria, n. a 22 de Abril de 
1868, c. em 31 de Jul. de 1890 com o Archi­
duque d’Austria-Toscana, Francisco Salva­
dor, n. a 21 de Agosto de 1866.

Irm ãos do Im perador
1. " ( Carlos, Luiz, n. a 30 de Jul. de 1833 f  

em 19 de Maio de 1896). A  sua viuva D. Ma­
ría Thereza, filha do def. Sr. D. Miguel de 
Bragança, e da Senh. D. Adelaide Sofia, Pr. 
de Loewenstein Rosenberg, n. a 24 de Agosto, 
1855.

IFrancisco Fernando, n. a 18 de 
1 Dez. de 1863.
! Ollion, Francisco, n. a 21 de abril 

Filhos do l.°] de 1865. (Yeja-se Saxonia Real).
malrimooiol-Feraando Carlos, n. a 27 de Dez. 

.de  1868.
I Margarida Sofia, n. a 13 de Maio 
\ de 1870.

, „ A Maria Annunciada, n. a 31 de Ju- F,lh»S do ï.·) lh0 de 187g_ ’
mU'mm(lsabel, n. a 7 de Julho de 1878.
2. ° Luiz José, n. a 15 de Maio de 1842.

172 HISTORIA
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Β Α Ό Κ Ν
O Gram-Duque Frederico Guilherme, n. a 

S de Set. de 1826: succedeu, como regente, a 
s;u pae o Gram-Duque Leopoldo, ein 24 de 
Abril de 1852 em logar de seu irmão Luiz; e 
tomou o titulo de Gram-Duque, em 5 de Se­
tembro de 1856: casou em 20 do mesmo mez 
e anno com a

Gram-Duqueza Luiza Maria, filha do Eei 
Frederico Guilherme da Prussia, n. a 3 de 
Dez. de 1838.

F ilh os
1. » Frederico Guilherme, Principe hered., n. 

a 9 de Julho de 1857 ; casou a 20 de Set. de 
1885 com Hilda Carlota, filha do Duque Adol­
pho de Nassau, n. a 5 de Nov. de 1864.

2. ° Sofia Maria Victoria, n. a 7 de Agosto 
de 1862. (Veja-se Suécia).

Irm ã os  do G ram -D uque

1. ° Alexandrina Luiza. (Veja-se Saxe-Co- 
burgo-Gotha).

2. ° Luiz Guilherme Augusto, n. a 18 de 
Dez. de 1829: casou a 11 de Fev. de 1863 
com

Maria Maximiliana, filha do def. Maximi­
liano, Duque de Leuchtenberg, n. a 16 de 
Out. de 1841.

(Sofia Maria, n. a 26 de Julho de I860. 
Filhos] Maximiliano Alexandre, n. a 10 de Ju- 

( lho de 1867.
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3. ° Carlos Frederico, n. a 9 de Março de 
1832 : casou inorgánicamente a 17 de Maio 
de 187! com

Rosalia Luiza, Coudessa de Rhena, n. a 10 
de Junho de 1845.

Filho—Frederico Maximiliano, n. a 29 de 
Jan. de 1877.

4. ° Maria Amelia, n. a 26 de Nov. de 1834: 
casada a 11 de Set. de 1858 coin Ernesto, 
Principe de Leiningen, n. a 9 de Nov. de 1830.

Prim as do Gram-Duque
1. * Sofia Paulina, n. a 7 de Agosto de 1834: 

casou a 9 de Nov. de 1858 com o Principe 
Woldemar de Lippe, n. a 18 de Abril de 1821.

2. ° Leopoldina Guillermina, n. a 22 de Fev. 
de 1837; casou a 24 de Set. de 1862 com Her­
mann Principe de liohenloe Langenbourg, n. 
a 31 de Agosto de 1832.

Josephina Frederica (filha dos defuntos 
Gram Duques Carlos Luiz, e Estephania Lui­
za. (Veja·se Prussia-Hohenzollern-Sigmarin- 
gen).

B A V I E R A
O Rei Othon Guilherme, n. a 27 de Abril 

de 1848, filho do Rei Maximiliano II, succe­
deu a seu irmão o Rei Luiz II, em 12 de Ju­
nho de 1886. sob a tutela de seu Tio o Pr. 
Leopoldo Carlos.
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T io s  d o  B e i

1.” Leopoldo Carlos. Regente do Reino, n. 
a 12 de Março de 1821: viuvo de Avgusta 
Fernanda, filha de Leopoldo II, de Toscana, 
iesde 26 de Abril de 1864.

F ilh o s

(l.°) Luiz Leopoldo, n. a 7 de Jan. de 1845; 
cisou com a Archid. María Thereza, filha do 
dtf. Archid. de Austria: n. a 2 de Jul. de 1849. 

iBoberto Fernando, n. a 18 de Maio de 
1869.

Aldegundes, n. a 17 de Outubro de 1870. 
Maria Thereza, n. a 6 de Julho de 1872. 
Carlos Maria, n. a 1 de Abril de 1874. 
Francisco Leopoldo, n. a 10 de Out. de 

1875.
Mathilde Maria, n. a 18 de Agosto de 

1877.Filhos1
Wolfang Maria, n. a 2 de Julho de 1879. 
Hildegardo Maria, n. a 5 de Março de 

1881.
Viltrudes Maria, n. a 10 de Nov. de 1884. 
Helmlrudes Maria, n. a 22 de Março de 

1886.
,Gondelinda, n. a 26 de Agosto de 1891. 

(2.°) Leopoldo Maximiliano, n. a 9 de Fev. 
de 1846: casado a 20 de Abril de 1873 com 

Gizela Luiza Maria, filha do Archid. d’Aus- 
tria, n. a 12 de Julho de 1856.
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¡Isabel Maria, n. a 8 de Janeiro de 1874. 
\ Augusta Maria, n. a 28 de Abril de 1875.

1 08 j Jorge Francisco, n. a 2 de Abril de 1880. 
f Conrado Leopoldo, n. a 22 de Nov. 1883.

(3.°) Thereza Carlota, nasc. a 12 de Nov. de 
1850.

(4.°) Francisco José Arnulfo, n. a 6 de Julh» 
de 1852, casado a 12 de Abril de 1882 coin

Thereza Maria, Princeza de Liechtenstein 
n. a 28 de Julho de 1850.
Filbo—Henrique Leopoldo, n. a 24 de Jul. de 
1884.

2.° Aldegundes Agostinha (Veja-se Modena).
D. Amelia Filippina Pilar, filha do dei. Inf. 

de Hespanha, D. Francisco de Paula, viuva 
desde 21 de Set. de 1875 de Adalberto Gui­
lherme, n. a 12 de Out. de 1834.

,·Luiz Fernando, n. a 22 de Out. de 1859; 
I c. a 2 d’Abr. de 1883 com a Prine. de 
i Hespanha, Maria da Paz. (Veja-se 

.... / adiante).
1 °s\Affonso Maria, n. a 24 de Jan. de 1862. 

jMaria Isabel Elvira. (Veja-se Sardenha). 
f Flvira Alexandrina, n. a 22 de Nov. 1868. 
\ Clara Eugenia, n. a 14 de Out. de 1875.

P rim o s
(Filhos de Maximiliano José e da Prine. Luiza 

Guilhermina)
l.°  Luiz Guilherme, n. a 21 de Jun. de 1831, 

renunciou o direito de successão em o morga-
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do a favor de seu irmão Carlos Theodoro e 
casou morganaticamente com Henriqueta Fre­
derica, Baroneza de Wallersee, f  enj 12 de 
Nov. de 1891.

2. ° Isabel Amelia. (Veja-se Austria).
3. ° Carlos Theodoro, Duq. de Baviera, n. a 

9 de Agost. de 1838: v. desde 9 de Març. de 
1867 de Sofia Maria, filha do Reí de Saxe: c. 
em segundas nupcias a 29 de Abr. de 1874 
com a Senh. D. Maria José Beatriz, filha do 
def. D. Miguel de Bragança e da Senh. D. 
Adelaide Sofia, Princ. de Lowenstein Rosen­
berg, n. a 19 de Março de 1857.
Filha do Amelia Maria, n. a 24 de Dezem- 

matrioionio | bro de 1865.
i Sofia Adelaide, n. a 23 de Fev. 1875.

, , 0\lsabel Valeria, n. a 25 de Jul. 1876.
1 os .° < Maria Gabriella, n. a8 de Abr. 1878.

ma nmomo ¡p u -z Qui[]jPrmein a i7 ¿ e Jan.1884.
I Francisco José,n.a23deMarç.l888.

4. ° Maria Sofia Amelia. (Veja-se Nápoles).
5. ° Mathilde Ludovina. (Veja-se Ñapóles).
6. ° Sofia Carlota. (Veja-se França).
7. ° Maximiliano Manuel, n. a 7 de Dez. de 

1849; f  em 12 de Junho de 1893.
Sua viuva a Princeza Maria Luiza Amelia, 

filha do Principe Augusto de Saxe-Coburgo- 
Gotha, n. a 23 de Out. de 1848.

1 Sigefroid Augusto, n. a 10 de Jul. 1876. 
Filhos I Christovâo José, n. a 22 de Abr. de 1879. 

(Leopoldo, n. a 30 de Junho de 1890.
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B E L G I C A

0  Rçi Leopoldo II, n. a 9 de Abril de 1835; 
succedeu a seu pae Leopoldo I em 10 de Dez. 
de 1865; casado a 22 de Agosto de 1858 com

A  Rainha Maria Henriqueta, Archid. de 
Austria, filha do def. José, Palatino da Hun­
gria, n. a 23 de Agosto de 1836.

F ilh o s

1. ° Luiza Maria, n. a 18 de Fev. de 1858, c. 
em 4 de Fev. de 1875 com o Princ. Filippe 
Fernando de Saxe Coburgo-Gotha, n. a 28 de 
Março 1844.

2. ° Estephania Clotilde. (Veja-se Austria).
3. ” Clementina Alberta, n. a 30 de Jul. de 

1872.
Irm ã os  d o  R e i

1. ° Filippe Eugenio, Conde de Flandres, n. 
em 24 de Março de 1837: casado com

Maria Luiza de Hohenzolleru-Sigmaringen, 
n. a 17 de Novembro de 1845.

i Henriqueta Maria, n. a30 de Nov.de 1870. 
i Josephina Carolina, n. a 18 de Out. 1872. 

Filhos\ Alberto Leopoldo, n. a 8 de Abr. de 1875, 
I casou em 1896 com a Princ. Isabel de 
( Orleans, n. a 7 de Maio de 1878.

2. ° Maria Carlota, ex-imperatriz do Mexico, 
viuva do Imp. Maximiliano desde 19 de Jun. 
de 1867; n. a 7 de Jun. de 1840.
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B R A Z I L

ESTAROS-UNIDOS

Presid. da Eepub. Prudente José de Mo­
raes.

Casa Im perial
( O lmp. D. Pedro de Bragança declarado 

destituido do throno aos 15 de Nov. de 1889, f  
em 5 de Dez. de 1891).

(A  lmp. 1). Thereza Christina, Princeza de 
Nápoles, + em 28 de Dez. de 1889).

Filha
D. Izabel Christina, nasc. a 29 de Julho de 

1846. Casou a 15 de Outubro de 1864 com 
Luiz Pilippe de Orleans, Conde d’ Eu, filho 

do Duque de Nemours, nasc. a 28 de Abril 
de 1842.

1 Pedro, nasc. a 15 de Outubro de 1875. 
Filhos 'Luiz Filippe, nasc. a 26 de Jan. de 1878. 

( Antonio Gastão, nasc. a 9 Agosto 1881.
N etos do  Im perad or

(Filhos de D. Leopoldina Thereza, 2.a filha do Imp. + a 
7 de Fevereiro de 1871, e de Luiz Augusto, filho do 
Principe Augusto Luiz de Saxe-Coburgo-Gotha).
1. ° D. Pedro Augusto, n. a 19 de Març. de 

1866.
2. ° Augusto Leopoldo, n. a 6 de Dez. de 1867.
3. ° Luiz Gastào, n. a 15 de Setemb. de 1870.
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Irm ãs d o  Im p erad or

1. a D. Januario, Maria. (Yeja-se Nápoles).
2. a D. Francisca Carolina. (Yeja-se França, 

ramo Orleans).

D I N A M A R C A

O Rei Christiano IX , fiiho do def. Duq. Gui­
lherme de Schleswig-Holstein-Sunderbourg- 
Glueksbourg, n. a 8 de Abril de 1818: succe­
deu ao def. Rei Frederico V II em 15 de Nov. 
de 1863, em virtude da lei de hereditariedade 
de 31 de Julho de 1853; casou a 26 de Maio 
de 1842 com

A  Rainha Luiza Guilhermina, de Hesse- 
Cassel, n. a 7 de Set. de 1817.

F ilh o s

l.° Christiano Frederico, Principe Real, 
nasceu a 3 de Jun. de 1843; casou a 28 de 
Jul. de 1869 com

Luiza Josefina, Princeza Real, filha de Car­
los XV, Rei da Suecia, n. a 31 de Out. de 1851.

(Christiano Carlos, n. a 26 de Set. de 
1870, c. em 22 de Jul. de 1896 com a 
Princeza Maud de Galles, neta da Rai- 

, nha de Inglaterra.
1 os \ Christiano Carlos, n. a 3 de Agos. 1872. 

jLuiza Carolina, n. a 17 de Agos. 1875. 
JHaraldo Christiano, n. a 28 de Out. 1876. 
I Ingeborga Carlota, n. a 2 de Agos. 1878.



FAM ILIAS REINANTES 181

( Thyra Luiza, n. a 14 de Março de 1880. 
Filhos' Christiano Gustavo, n. a 4 de Març. 1887.

(Dagmar, n. a 28 de Maio de 1890.
2. » Alexandra Carolina.(VejA-se Inglaterra).
3. ° Christiano Guilherme Jorge. (Veja-se 

Grecia).
4. ° María Dagmar. (Veja-se Russia).
5. ° Thyra Amelia. (Veja-se Hanover).
6. ° Valdemar. (Veja-se França, ramo Or­

leans) .
Irm ã os  d o  R ei

1. ” Frederica Carolina, Duq. de Anhalt- 
Bernbourg, viuva do Duq. Alexandre Carlos, 
n. a 9 de Out. de 1811.

2. ° (O def. Duque Frederico, f  em 27 de 
Nov. de 1885.) A  sua viuva

Adelaide Christina, filha do def. Principe 
Jorge de Sehaumbourg-Lippe, nasceu a 9 de 
Março de 1821.

Maria Carolina Augusta, n. a 7 de Fev. 
de 1844; casou em 6 de Dez. de 1864 
com o Princ. Guilherme de Hesse, η. 
a 3 de Out. de 1831.

Frederico Fernando, n. a 12 de Out. de 
1855; casou em 19 de Març. de 1885 
com a Princ. Carolina Mathilde de 
Schleswig-Holstein, n. a25 de Janeiro 
de 1860.

Luiza Carolina, n. a 6 de Jan. de 1858. 
Maria Guilhermina, n. a 31 de Ag. 1859. 

\Alberto Christiano, n, a 15 de Març. 1863.
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3. ° Guilherme, n. a 10 de Abril de 1816.
4. ° Luiza (abbadessa no convento de Itze- 

hoe), n. a 18 de Nov. de 1820.
5. " Julio, n. a 14 de Out. de 1824, viuvo de 

Izabel, condessa de Roest.
6. ° João, n. a 5 de Dez. de 1825.

F R A N Ç A
R ep u b lica

Presidente da Republica Felix Faure, eleito 
por 7 annos em 1895.

R am o Im p er ia l

(O def. Imp. Napoleão III, Carlos Luiz f  
em 9 de Janeiro de 1873.) A  sua viuva

Imp. Eugenia Maria de Gusmão e Porto- 
carrero, Condessa de Teba, Marqueza de 
Moya, filha do Conde Cypriano de Montijo e 
Miranda, Duque de Peneranda, n. a 5 de Maio 
de 1826.

P rim o s  d o  Im p erad or

(Filhos de Jeronymo Napoleão, f  em 24 de Junho de 1880, 
e de Frederica Gatharina Wurtemberg, a 26 de No­
vembro de 1835.)
1. " Mathilde Leticia, n. a 27 de Maio de 

1820; casou em 1840 com o Princ. Anatolio 
Demidow, Princ. de S. Donato. Viuva desde 
18 de Maio de 1872.

2. ” Napoleão José, n. a 9 de Set. de 1822, f  
a 18 de Março de 1891. A sua viuva
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Clotilde Maria, filha do Rei da Sardenha, 
Victor Manuel, n. em 2 de Março de 1843.

1. ° Napoleão Victor Jeronymo Frederi­
co, n. a 18 de Julho de 1862.

2. ° Napoleão Luiz José Jeronymo, n. a 
16 de Julho de 1864.

3. ° Maria Leticia, n. a 20 de Dez. de 
1866. (Veja se Sardenha).

R am o O rleans

Luiz Filippe, Duque d’Orléans, n. a 6 de 
Fev. de 1869, succedeu nos direitos seu pae 
o Conde de Paris em virtude da abdicação do 
Rei Luiz Filippe feita em 21 de Fev. de 1848 
e das renuncias de Filippe V de Hespanha 
(1812-1813). Casou em Outubro de 1896 com 
a Archiduqueza Maria Dorothea. (Veja-se 
Saxe-Coburgo-G-otha).

Irm ã os  d o  D uque

1° A  Senh. D. Maria Amelia (Veja-se Por- 
tugal).

2. ° Helena Luiza, n. a 6 de Jun. de 1871 
(Veja se Italia).

3. · Maria Isabel, n. a 7 de Maio de 1878 
(Veja-se Bélgica).

4. ° Luiza Francisca, n. a 24 de Fev. de 1882.
5. ° Fernando Francisco, Duque de Montpen- 

sier, n. a 9 de Set. de 1884.
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M ãe d o  D u qu e
Maria Isabel, filha do Duque de Montpen- 

sier, n. a 21 de Set. de 1848, c. em 30 de Maio 
de 1864, viuva desde 7 de Set. de 1894.

T io  d o  D u qu e

Roberto Filippe, Duque de Chartres, n. a 9 
de Nov. de 1840, casou a 11 de Jun. de 1863 
corn

Francisca Maria, filha de Francisco Fer­
nando, Princ. de Joinville, n. a 14 de Agosto 
de 1844.

F im o s
1. ° Maria Amelia, n. a 13 de Jan. de 1865, 

c. a 20 d’Out. de 1885 com o Princ. Valdemar, 
filho do Rei da Dinamarca Christiano IX , n. 
a 27 d’Out. 1858.

1 Aage Roberto, n. a 10 de Jun. de 1887.
FilhosMæeZ Christiano, n. a 12 de Agos. 1888.

IErich Frederico, n. a 8 de Nov. de 1890.
2. ° Henrique, n. em 16 de Out. de 1867.
3. ° Margarida, n. a 25 de Jan. de 1869.
4. ° João, n. a 4 de Set. de 1874.

T io s  2.05 do D u qu e

(l.° Luiz Carlos, Duque de Nemours, n. em 
25 de Out. de 1814: viuvo desde 10 de Nov. 
de 1857, de Victoria Augusta, de Saxe-Co- 
burgo-Gotha f  em 26 de Junho de 1896). 

j(l.°) Luiz Filippe, Duque de Nemours. 
Coude d’Eu. (Veja-se Brazil).Filhos
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'(2.°) lernando Filippe, Duq. de Alen­
çon, n. a 12 de Jul. de 1814; c. a 28 
de Set. de 1868 coin Sofia Carlota, 
Duq. de Baviera, filha de Maximiliano 
José, Duq de Duas Pontes Birken- 

Filhos/ feld, n. em 22 de Fev. de 1847.
1 Luiza Victoria, sua filha, n. a 9 de Jul.
j 1869.
(Filippe Maximiliano, seu filho, n. a 28 

de Jan. de 1872.
\(3.°) Branca Maria, n. a 28 de Out. 1857.

2. ° Maria Clementina, Princeza d’Orléans. 
(Veja-se Saxe- Coburgo-Gotha).

3. ° Francisco Fernando, Principe de Join­
ville, n. a 14 d’Agosto 1818; c. no l.° de Maio 
1843 corn

D. Francisca Carolina, irma do Imp. do 
Brazil, n. a 2 de Agosto de 1824.

1Francisca Maria. (Veja-se acima).
Filhos'Pedro Filippe, Duque de Penthievre, n.

( a 4 de Nov. de 1845.
4. ° Henrique Eugenio, Duq. de Aurnale, n. 

a 16 de Jan. de 1822; viuvo desde 6 de Dez. 
de 1869 da Pr. Maria Carolina de Bourbon, 
filha de Leopoldo Principe de Salerno.

G R E C IA

Jorge I, filho de Christiano IX , Rei de D i­
namarca, n. a 24 de Dez. de 1845; casou em 
27 de Out. de 1867 com a

Rainha Olga Constantinowna, filha do
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Gram-Duque Constantino da Eussia, n. a 3 de 
Set. 1851.

F ilh o s
1. ° Constantino, ti. a 2 de Agosto de 1868.
2. ° Jorge, n. a 25 de Jun. de 1869.
3. ° Nicolau, n. a 21 de Jan. de 1872.
4. ° A Princeza Maria, nasceu a 3 de Março 

de 1876, c. em 1896 com o Grão-Duque Mi­
guel, da Russia.

5. ° André, n. a 1 de Fev. de 1882.
6. ° Christovâo, n. a 10 de Agosto de 1888.

H A N O Y E R

Ernesto Angusto, Principe Real da Gran- 
Bretanha e Irlanda, n. a 21 de Set. de 1845; 
succedeu a seu pae Jorge V a 12 de Junho de 
1878, e logo a 11 de Julho declarou ás poten­
cias n’um memorandum querer usar proviso­
riamente, posto que conservando a integrida­
de de seus direitos á corôa de Hanover, os ti­
tulos de Duque de Cumberland, Brunswick, 
Lunebourg, e bem assim de Alteza Real; ca­
sou a 21 de Dez. de 1878 com a

Duqueza Thyra Amelia, filha do Rei da 
Dinamarca, n. a 29 de Set. de 1853.

F ilh os

1. ° Maria Luiza, n. a 11 de Out. de 1879.
2. a Jorge, Pr. herd., n. a 28 de Out. de 1880.
3. ° Alexandra, n. a 29 de Set. de 1882.
4. ° Olga Adelaide, n. a 11 de Jul. de 1884.
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5. ° Christiano Frederico, n. a 4 de Jul. 188õ.
6. ° Ernesto Augusto, n. a 17 de Nov. 1887.

M a e
A  Rainha Alexandra Maria, n. a 14 d’Abril 

de 1818, filha do Duque de Saxe Altenburgo.
Irm ãs

1. a Frederica Sofia, n. a 9 de Jan. de 1848.
2. a Maria Ernestina, n. a 3 de Dez. de 1849.

H E S P A N H A  
R am o B o u rb o n

D. Affonso X III, Principe das Asturias, n. 
a 17 de Maio de 1886, proclamado Rei em Ju­
lho do mesmo anno sob a regencia de sua mãe.

ilãe
A  Rainha Regente Maria Christina, Archi- 

duqueza de Austria, n. a 21 de Jul. de 1858, 
casou com D. Affonso X II a 29 de Nov. de 
1879; viuva desde 25 de Nov. de 1885.

Irm ãs d o  R e i

1. * D. Maria das Mercês,n. a 11 de Set. 1880.
2. a D. Maria Thereza, n. a 13 de Nov. 1882.

T ia s  paternas

1.» D. Maria Isabel, n. a 20 de Dez. de 18511 
viuva desde 26 de Nov. de 1871 de D. Cae­
tano Maria, Conde de Grirgenti.
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2. a D. Maria da Paz, n. a 23 de Junho de 
1862, casou a 2 d’Abril de 1883 com o Princ. 
Luiz Fernando da Baviera, n. a 22 de Out. 
de 1859.

(Fernando Maria, n. a 10 de Maio de 1884. 
Filhos? Adalberto, n. a 3 de Junho de 1886. 

(Maria do Pilar, n. a 13 de Març. 1891.
3. a D. Maria Eulalia, n. a 12 de Fev. de 

1864, casou em 6 de Março de 1886 com seu 
primo o príncipe D. Antonio Luiz de Orleans, 
filho do Duque de Montpensier, n. a 23 de 
Fev. de 1866.
.... (Affonso, n. a 10 de Nov. de 1886.
1 0S(Luiz Fernando, n. a 5 de Nov. de 1888.

A vó

D. Maria Isabel II, n. a 16 de Out. de 1830, 
casou a 10 d’Out. 1846 com 

D. Francisco de Assis, seu primo, n. em 13 
de Maio de 1822.

D. Maria Luiza, sua irmã, n. a 30 de Jan. 
de 1832; casou a 10 de Out. de 1846 com An­
tonio Maria, Duque de Montpensier, tio do 
Conde de Paris, viuva desde 4 de Fev. 1890.

!D. Maria Isabel, casou com o Conde de 
Paris. (Veja-se França,ramo Orleans). 

Antonio Luiz d’Orleans. (Veja se acima,).

P rim o s

l.° D. Isabel Fernanda, n. a 18 de Maio de 
1821: casada com Ignacio, Conde de Gurowski.
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2. ° D. Francisco de Assis, marido da Rainha.
3. ° D. Henrique Maria, Duque de Sevilha 

( f  em 12 de Março de 1870).
ID. Henrique Pio, n. a 3 de Out. de 1848. 
D. Francisco Maria, n. a 29 de Março 

de 1853.

D. Alberto Henrique, n. a 22 de Fev. de 
1854.

D. Maria del Olvido, n. a 28 de Set. de 
1858.

4.“ D. Luiza Them a , n. a 11 de Junho de 
1824, casada com D. José Osorio de Moscoso 
e Carvajal, Conde de Trastamara, Duque de 
Lessa, grande de Hespanha de 1.· classe.

5.° D. Josefina Fernanda, n. a 25 de Maio 
de 1827, v. desde Dez. de 1884 de D. José 
Guell y Renté.

6.° D. Maria Christina. (Veja-se abaixo).
7.° D. Amelia Philippina. (Veja-se Haciera). 
D. João Carlos, filho do def. D. Carlos, Con­

de de Molina, f  em 21 de Nov. de 1887. A 
sua viuva

D. Maria Beatriz, filha do def. Francis­
co IV, Duque de Modcna, n. em 13 de Fev. 
de 1824.

Filhos
l.° D. Carlos Maria, Duque de Madrid, n. 

a 30 de Março de 1848: viuvo de Margarida 
Maria, Princeza de Parma, desde 26 de Jan. 
de 1893, passou a 2.as nupcias com a Princeza 
Maria Bertha de Rohan, n. a 21 de Maio 1860.
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Fillios do I o 
matrimonio

1. ° D. Branca da Conceição, n. a 7 
de Set. de 1868. (Veja-seïbscana).

2. " D. Jayme. João, Principe das 
Asturias, n. a 27 de Jun. de 1870.

3. ” D. Elvira Maria, n. a 28 de Jul. 
1871.

4. ° D. Maria Beatriz, n. a 21 de 
Març. 1874.

5. ° D. Maria Alice, n. a 29 de Jun. 
1876.

2.° Affonso Carlos, n. a 12 de Set. de 1849, 
c. a 25 de Abril de 1871 com a

Senh. D. Maria das Neves, filha do def. D. 
Miguel de Bragauça e da Senil. D. Adelaide 
Sofia, Princeza de Loewensteiu-Rosenberg, 
n. a 5 de Agosto de 1852.

D. Christina, n. a 5 de Jun. de 1833, viuva 
desde 13 de Pev. de 1875 de D. Sebastião Ga­
briel, filho de D. Maria Thereza, Princeza de 
Portugal, e do Inf. D. Pedro Carlos.

11). Francisco Maria, n. a 20 dAgost. de 
Filhos 1861.

D. Affonso Maria, n. a 15 de Nov. 1866.
IN G L A T E R R A

A Rainha Victoria I, Alexandrina filha do 
def. Eduardo, Duque de Kent, irmão dos def. 
Reis Jorge IV e Guilherme IV, ». a 24 de 
Maio de 1819, succedeu a seu tio Guilherme 
IV, em 20 de Jun. de 1837: coroada em 28 de 
Jun. de 1833: viuva desde 14 de Dez. de 1861
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de Francisco Alberto de Saxe-Coburgo-Go- 
tha.

Filhos
1. ° Victoria Adelaide. (Veja-se Prussia).
2. ° Alberto Eduardo, Principe de Galles, n. 

a 9 de Nov. de 1841, casou a 10 de Março de 
1863 com Alexandra Carolina, filha do Rei 
Christiauo IX  de Dinamarca, n. no l.° de Dez. 
de 1844.

¡Jorge Frederico, n. a 3 de Jun. de 1865. 
I Luiza Victoria, a 28 do Fev. de 1867, c. 
* em 27 de Jul. de 1889 com Alexandre 

Filhoŝ Guilherme Duque de Fife, n. em 1849. 
I Victoria Alexandra, n. a 6 de Jul. 1867. 
f Maud Carlota, n. a 26 de Nov. de 1869.

(Veja-se Dinamarca).
3. ° Alfredo Ernesto, n. a 6 de Agosto de 

1844: c. a 23 de Jan. de 1874 coin Maria 
Alexandrowna, filha do Imperador da Russia 
Alexandre II, n. a 17 d’Out. de 1853. (Veja· se 
Saxe- Coburgo- Gotha).

4. ° Helena Augusta, n. a 25 de Maio de 1846, 
c. com o Princ. Christiano de Slesivig-Hols- 
tein-Sonderbourg-Austenbourg, que n. em 22 
de Jan. 1831.

I Christiano Victor, n. a 14 de Abril 1867. 
Alberto João, n. a 27 de Fev. de 1869. 
Victoria Luiza, n. a 3 de Maio de 1870. 
Francisca Luiza, n. a 12 de Agost. 1872.

5.· Luiza Carolina, n. a 18 de Março de 
¡ 1848, e. a 22 de Março de 1871 com JohnCamD-
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bell, Marquez de Lom e, filho do Duque de 
Argyl.

6. ° Arthur Guilherme, n. a 1 de Maio de 
1858, c. a 13 de Março de 1879 com Luiza 
Margarida, Princeza da Prussia, que n. a 25 
de Jul. de 1860.

(Margarida, n. a 15 de Jan. de 1882. 
Filhos) Arthur, n. a 13 de Jan. de 1883.

(Victoria, n. a 17 de Março de 1886.
7. ° Leopoldo Jorge ( f  em 28 de Março de 

1884).
A  sua viuva Helena Waldeck, filha do Princ. 

de Waldeck Jorge Victor, n. a 17 deP ev .de 
1861.

(Alice Maria, n. a 25 de Fev. de 1883.
1 05 j Leopoldo Carlos, n. a 19 de Jul. de 1884.
8. ° Beatriz Maria, n. a 14 de Abril de 1858 

casou em 23 de Jul. de 1885 com o principe 
Henrique de Battenberg, n. a 5 de Out. 1858.

P rim o s

1.® Jorge Frederico, Duque de Cambridge, 
n. a 26 de Março de 1818.

2 ° Augusta Carolina, n. a 19 de Jul. de 1822, 
casada com Frederico Guilherme, Gram-Du- 
que de Mecklemburgo-Strelitz, u. a 17 d’Out. 
de 1819.

3.° Maria Adelaide, n. a 27 de Nov. de 1833, 
casada com o principe de Teek Francisco 
Pauló, n. a 27 de Agosto de 1837.
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moi3i;js^v
( Casa desthronada). O def. Gram-Duque 

Francisco V. f  a 20 de Nov. de 1875. A sua 
viuva

Gram-Duqueza Aldegundes Augusta, tia do 
actual Rei da Baviera, n. a 19 de Março de 
1823.

Irm ã  d o  G ram -D uque
María Beatriz Anna. (Veja-se Hespanha).
Isabel Francisca, filha do def. Archid. José 

Palatino da Hungria n. a 17 de Jan. de 1831 : 
viuva do Duque Fernando Carlos, irmão do 
Gram-Duque, passou em 18 de Abril de 1854 
a segundas nupcias com o Archid. de Austria, 
Carlos Fernando, n. a 29 de Julho de 1818, e 
enviuvou 2.a vez a 20 de Sov. de 1874.

Maria Thereza Dorothea, filha do l.° ma­
trimonio. (Veja-se Baviera).

Ñ A P O L E S  (D u as S ic llia s )

( Casa desthronada). O Rei Francisco II, n. 
a 16 de Jan. de 1836: succedeu a seu pae, o 
rei Fernando II, em 22 de Maio de 1859, ca­
sou a 3 de Fev. do mesmo anno com

A  Rainha Maria Sofia Amelia, filha de Ma­
ximiliano José, Duque de Baviera (ramo du­
cal, antes Palatino de Duas-Pontes-Birken- 
feld), n. a 4 de Out. de 1841.

7
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Irm ãos do Rei
(Filhos do def. Fernando II, f  a 29 de Maio de 1858 e de 

D. Maria Thereza, sua segunda mulher, + em 1 de 
Agosto de 1867
1.” Luiz Maria, Conde de Trani, n. a 1 de 

Agosto de 1838 ( f  em 8 de Jun. de 1886), a 
sua viuva

Mathilde Ludovina, irmã da Rainha, n. a 
30 de Set. de 1843.

Maria Thereza, sua filha, n. a 15 de Jan. 
1867.

2. ° Affonso Maria, Conde de Casería, n. a 
28 de Março de 1841 : casou a 8 de Jun. de 
1868 com

Maria Antonietta, sua prima, filha do Conde 
de Trapani, n. a 16 de Março de 1851.

/Fernando Pio Maria, n. a 26 de Jul. de 
1868, casou em 1896 com a Princeza 
Maria Thereza. (Veja se Baviera). 

Carlos Maria, n. a 10 de Nov. de 1870. 
Maria Immaculada, n. a 30 de Out. 1874. 
Maria Christina, n. a 16 d’Abril de 1877. 
Maria Pia, n. a 12 de Agosto de 1878. 
Maria Josephina, n. a 25 de Març. 1880. 
Januario Maria, n. a 24 de Jan. de 1882. 
Renier, n. a 3 de Dez. de 1883.
Philippe Maria, n. a 10 de Dez. de 1885. 

\ Francisco Maria, u. a 3 de Jau. de 1888.
3. “ Maria da Immaculada. (Veja-se Toscana).
4. ° Paschoal Maria, Conde de Bari, n. a 15 

de Set. de 1852.

Filhos
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D. Isabel, inf. de Hespanha, n. a 21 de Dez. 
de 1851, viuva de Caetano Maria, Conde de 
Girgenti.

195

T ío s  se g u n d o s  d o  R e í actual
(Fiihos do segundo matrimonio de Francisco I 

Rei de Ñapóles com D. Maria Isabel infanta de Hespanha)
1. ° Maria Antonietta. (Veja-se Toscana).
2. ° Luiz Carlos, Conde de Aquila, n. a 19 de 

Jul. de 1824: casado com
D. Maria Januaria, irmã do Imp. do Brazil, 

n. a 11 de Março de 1822.
F ilh o s

(l.°) Luiz Maria, n. a 18 de Jul. de 1845, 
casou morganaticamente, em 1819 com

Maria Amelia Hamel, n. a 19 de Jun. de 
1847.

(Maria Januaria, n. a 10 de Jan. de 1870.
1 os(Luiz Maria Alfonso, n. a2ldeM aiol873.
(2.°) Filippe Luiz, n. a 12 de Agost. 1847.
(3.°) Francisco de Paula, Conde de Trapa­

ni, n. a 13 de Agost. de 827; f  em 24 de Set. 
de 1892. A sua viuva

Maria Isabel da Annunciada, filha de Leo­
poldo II, Granduque de Toscana.

IMaria Antonietta, n. a 16 de Março de 
1851. (Veja-se acima).

Maria Carolina, n. a 20 de Març. 1856, 
casou em 19 de Nov. de 1885 com o 
conde André de Zamoyski.
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P A I S S E S  B A I X O S
A Rainha Guühermina Helena, filha do 2.° 

matrimonio do Rei Guilherme III, n. a 31 de 
Out. de 1880, succedeu a seu pae em 23 de 
Nov. de 1890 em virtude da lei de successão 
na linha feminina promulgada em 1814 e con­
firmada em 1884, c. em 1896 com o Priuc. 
Bernardo Carlos de Saxe Weimar, n. em 18 
de Abril de 1878, filho segundo do Gram-Du­
que herdeiro Carlos Augusto.

M ãe

A  Rainha regente Emma Adelaide, princ. 
de Waldech e Pyrmont, n. a 2 d’Agosto de 
1858, V . desde 23 de Nov. de 1890.

T ia  da B ainh a

Guilh. Maria Sofia, n. a 8 de Abril de 1824; 
casada com Carlos, Gram-Duque de Saxe- 
Weimar Eisenach, que n. em 24 de Jun. 1818.

P rim a  segun da  da R a in h a

Guilh. Fred. Isabel Maria, filha do def. 
Guilherme Frederico, n. a 5 de Jul. de 1841: 
casada com Guilherme Maximiliano Carlos, 
Principe de Wied.
P A R M A , P L A S E N C IA , E tc.

( Casa desthronadaj. O duque Roberto I, n. 
a 6 de Jul. de 1848: succedeu a seu pae o Du­
que Fernando Carlos III, em 27 de Março de
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1854, sob tutela maternal; viuva de Maria das 
Graças, irmã de Francisco II de Nápoles, 
desde 29 de Set. de 1882, casou em segundas 
nupcias a 15 de Out. de 1884 coin a Serenis. 
Senh. D. Maria Antonia, filha do def. Sr. D. 
Miguel de Bragança e da Senh. D . Adelaide 
Sophia de Lowenstein-Rosenberg, n. a 28 de 
Nov. de 1862.

F ilh o s
D o l . °  matrimonio:
1. » Maria Luiza Pia, n. a 17 de Jan. 1870.
2. ° Luiza Maria, n. a 24 de Març. de 1872.
3. ° Henrique Maria Alberto, n. a 13 de Jun. 

de 1873. Principe herdeiro.
4. ° Maria Immaeulada, n. a 21 de Jul. 1874.
5. ° José Maria Pedro, n. a 30 de Jul. 1875.
6. ° Maria Tkereza Pia, n. a 15 de Out. 1876.
7. ° Maria Pia  Antonietta, n. a 9 d’Out. 1877.
8. ° Beatriz Colomba, n. a 9 de Jan. de 1879.
9. ° Elias Roberto, n. a 23 de Jul. de 1880. 
D o 2.° matrimonio:
10.0 Maria das Neves Adelaide, n. a 5 de 

Agosto de 1885.
11.0 Sixto, n. a l de Out. de 1886.
12. ° Francisco Xavier,.n. em 25 de Maio

1889.
13. ° Francisca Josepha, n. a 22 d’Abril de

1890.
14. ° Zita Mario, n. a 9 de Maio de 1892.
15. ° Felix Maria, n. a 28 de Set. de 1893.
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Irmãos do Duque
1.0 Alice Maria. (Veja-se Toscana).
3.° Henrique Carlos, Conde de Bardi, n. a 

1 de Dez. de 1851: viuvo desde Agost. de 1874 
de Maria Luiza, filha do def. Fernando Rei 
das Duas Sieilias; casou em segundas nupcias 
a 3 de Out. de 1876 com a Seren. Senh. D. 
Aldegundes de Jesus Maria, filha do def. Sr. 
D. Miguel de Bragança e da Senh. D. Ade­
laide Sofia Princeza de Lowenstein Rosen­
berg, n. a IO de Nov. de 1858.

P R U S S I A  (A llem anha)

0  Rei Frederico Guilherme VII, n. a 27 de 
Jan. de 1859, succedeu a seu pae Frederico 
Gluilh. VI, em 15 de Jun. de 1888, c. em 27 
de Fev. de 1881 com a Rainha Augusta V i­
ctoria, filha do Duq. Frederico de Sleswig- 
Holstein, n. a 22 d’Uut. de 1858.

F ilh o s

Fred. Guilherme, Pr. Real, n. a 6 de Març. 
1882.

Guilherme Eitel, n. a 7 de Jul. de 1883.
Adalberto Fernando, n. a 14 de Jul. 1884.
Augusto Guilherme, n. a 29 de Jan. 1887.
Oscar Carlos, n. a 27 de Jul. de 1888.
Joaquim Francisco, n. a 17 de Dez. 1890.
Victoria Luiza, n. a 13 de Set. de 1892.
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Irm ã os  d o  R e i
1. ° Victoria Carlota, n. a 24 de Jul. de 1860,

e. em 18 de Fev. de 1878 com o Pr. Bernardo 
de Saxe-Meining.

2. » Alberto Henrique, n. a 14 de Agosto de
1865, c. a 22 de Março de 1888, com o Pr. 
Irene de Hesse.

Filho— Valdemar, n. a 20 de Març. de 1889.
3. ° Frederica Victoria, n. a 12 d’Abril de

1866, c. em 19 de Nov. de 1890 com o Princ. 
Adolpho de Scliaunburg-Lippe.

4. ° Sophia Dorothea, n. a 14 de Jun. de 1870, 
c. em 27 de Out. de 1899 com Constantino, Pr. 
da Grecia.

Γ>.° Margarida Beatriz, n. a 22 d’Abril de 
1872, c. em 25 de Jan. de 1893 com Frederico 
Carlos, Pr. de Hesse, n. no l.° de Maio 1868. 

Fillio—N .. . .  n. a 23 de Nov. de 1893.
Mãe d o  R ei

A  Rainha Victoria Adelaide, Pr. Real de 
Inglaterra, n. a 2 de Nov. de 1840, viuva desde 
15 de Junho de 1888.

T ia  d o  R e i

Luiza Maria, n. a 3 de Dez. de 1838, c. em 
20 de Set. de 1856 com Frederico, Duque de 
Baden.
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P rim o s  d o  R e i
(Filhos de Frederico Carlos, tio 2.” do Rei, f  em 21 de 

Jan. de 1883 e de Maria Luiza filha do def. Grain- 
Duque Frederico Carlos de Saxe-Weimar.)
(l.°) Fred. Carlos, n. a 20 de Marc, de 1828: 

( f  em 15 de Jun. de 1885).— A  sua viuva 
Maria Anna, filha do Duque reinante de 

Anhalt-Dessau, n. a 14 de Set. de 1837.
1.Isabel Anna, n. a 14 de Set. de 1857. 

Filhos -Luiza Margarida, n. a 15 de Jul. 1860.
( Joaquim Carlos, n. a 14 de Nov. 1865. 

(2.°) Maria Luiza, n. em 1 de Març. de 1829, 
casada com Aleixo Guilh., Landgrave de Hes- 
se-Philippsthal-Barchfeld, divorciada desde 6 
de Março de 1861.

(3.°) Maria Anna, n. a 17 de Maio de 1836: 
viuva de Fred. Guilli. de Hesse.
(Filhos de Fred. Henrique Alberto, tio 2.° do Rei, ■{· em 

14 d’Out. de 1872, e da Princeza Guilli. Marianna, fl- 
lha de Guilh. 1, Rei dos Paizes Baixos, 4· em 29 de 
Maio de 1883).
1.0 Fred. Guilh. Nicol. Alberto, n. a 8 de 

Maio de 1837, casado com Maria, Duqueza 
de Saxe, n. a 2 de Agosto de 1854.

1. ° Guilh. Ernesto, n. a 15 de Jul. 1874.
2. “ Guilh. Joa¡. Alberto, n. a 26 de Set. 

1876.
3. ° Fred. Guilh. n. a 12 de Jul. de 1880. 

2.° Fred. Luiza Guilh. Isabel Alexandrina,
n. a 1 de Fev. de 1842: v. de Fred. Guilh. de 
Mecklemburgo- Schwerin.
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lIOHKSXOi.l.ERX SUillAHICKl'

O Pi-incipe Leopoldo Estevão Carlos, n. a 
22 de Set. de 1835: succedeu a seu pae o 
Principe Carlos Antonio, fallecido em 2 de 
jun. de 1885, c. a 12 de Set. de 1861 com

D. Antonia, Inf. de Portugal, n. a 17 de 
Fev. de 1845.

F ilh o s
Guilh. Augusto, n. a 7 de Março de 1864, c. 

em 17 de Jun. de 1889 com Maria Thereza de 
Bourbon, filha do Conde de Trani, n. em 15 
de Jan. de 1867.

I Agostinha Victoria, n. a 19 d’Agos. 1890. 
Fred. Victor, n. a 30 d’Agosto de 1891. 
Franc. José, gemeo como o antecedente. 
Fernando Victor, n. a 24 d’Agost. 1865. 
Carlos Antonio, n. no l.° de Set. 1868.

Irm ã os

l.° Carlos Eite.l, n. a 20 d’Abril 1839, e. com 
Paulina Isabel, filha do def. Principe Her­

man de Wied, n. a 29 de Dez. de 1843.
2.° Fred. Eugenio, n. a 25 de Jun. de 1843, 

c. em 2i de Jun. de 1879 com a Princ. Luiza 
Mathilde, n. no l .3 de Jun. de 1859, filha do 
def. Princ. Maximiliano de Thurn e Taxis.

3.° Maria Luiza. (Veja-so Bélgica).

«
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M ãe d o  P r in c ip e
Pr. JosepMna Fred. Luiza, n. a 21 d’Out. 

de 1813, filha do def. Carlos Luiz Gram Du­
que de Baden.

T ia  d o  P r in c ip e
Frederica Guilhexmina, n. a 24 de Março de 

1820, c. em 5 de Dez. de 1844 com Joaquim 
Napoleão, Marquez de Pepoli.

RO M A

Sua Santidade Leão X III, antes Joaquim 
Pecei, n. em Carpineto, a 2 de Março de 1810; 
creado Arcebispo Bispo de Perugia em 19 de 
Jan. de 1846; Cardeal em 19 de Dez. de 1853; 
eleito Papa, depois da morte de Pio IX , em 
20 de Fev. de 1878; coroado em 3 de Março 
do mesmo anno.

R U S S I A
O Imp. Nieolau II, n. 18 de Maio de 1868 

succedeu a seu pae o Imp. Alexandre III, fal­
lecido em Nov. de 1894; casou em 26 do mes­
mo mez e anno com a Princ. Alice de Hesse.

F ilh a

A  Grã-Duqueza Olga, n. a 16 de Nov. 1895.
M ãe do Im p.

A Imperatriz Viuva Maria Feoderowna, n. 
a 26 de Nov. de 1847.
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Irm ã os  do Im p.
í.° Jorge Alexandr., n. a 9 de Abril 1871.
2. ° Xenia Alexandr., n. a 6 de Abril 1875.
3. ° Miguel Alexandr., n. a 5 de Dez. de 1878.
4. ° Olga Alexandr., n. a 1 de Jun. de 1882.

T ío s  do Im p erad or

1. ° Vladimir Alexandr., n. a 22 de Abril de 
1847; casado com a Gram-Dnqueza Maria, fi­
lha de Frederico Francisco, Gram-Duque de 
Meklembourg, n. a 14 de Maio de 1854.

: Cyrillo Vladimirowitch, n. a 12 de Out. 
de 1870.

'Boris, n. a 12 de Nov. de 1877.
' l,,S|André Vladimirowitch, n. a 14 de Maio

/ 1879.
' Helena, n. a 17 de Jan. de 1882.

2. ° Aleixo Alexandr., n. a 14 de Jan. 1850.
3. ° Maria Alexandr., Gram-Duqueza. (Ve­

ja-se Inglaterra).
4. ° Sergio Alexandr., n. a 11 de Maio de 

1857, c. a 3 de Jun. de 1884 com Isabel Feo- 
dorowna, filha do Gram-Duque Luiz IV  de 
Hesse, n. a 1 de Nov. de 1804.

5. ° Paulo Alexandr., n. a 3 de Out. de' 1860, 
viuvo desde 24 de Set. de 1891 de Alexandra 
Georgina, filha do Rei da Grecia.

T io s  2.08 do Im perad or

l .°  Constantino Nicolaewitch, n. a 21 de Set. 
1827: ( f  em 24 de Jan. de 1892). A sua viuva
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Gram-Duqueza Alexandra Jose.phowna, an­
tes Alexandra Frederica, filha do Duque José 
de Saxe Altemburgo, n. a 8 de Jul. de 1830.

F ilh o s

Nicolau Constantinowitch, n. a 14 de Fev. 
de 1850.

Olga Constantinowna, (Veja-se Grecia).
Wera Constantinowna, n. a 16 de Fev. 1854.
Constantino Constantin., n. a 22 d’Agosto 

de 1858, c. em 15 d’Abril de 1884 com Isabel 
Mavrickiewna, filha do Principe Mauricio de 
Saxe Altenburgo.

(João Constant., n. a 5 de Jul. de 1886.
\Gabriel Const., n. a 15 de Jul. de 1880. 

Filhos < Taciada, n. a 23 de Janeiro de 1880.
j Constantino, n. a 20 de Dez. de 1890.
\Oleg. n. a 27 de Nov. de 1892.

Dimitri Constantinowitch, n. a 13 de Jun. 
de 1860.

2. ° Nicolau Nicolaewitch, n. a 8 de Agosto 
de 1831, f  em 13 de Abril de 1891. A  sua 
viuva Alexandra Petrowna, antes Alexandra 
Frederica Guilh., filha do Principe Pedro de 
Oldenburgo, n. a 2 de Jun. de 1838.

(Nicolau Nicolaewitch, n. a 18 de Nov. 
«•η ) de 1856.
1 l0S)Pedro Nicolaewitch, n. a 22 de Jun. de

( 1864.
3. ° Miguel Nicolaewitch, n. a 25 d’Out. de 

1832; viuvo de
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Olga Feodorowna antes Cicüia Augusta, 
filha do def. Leopoldo, Gram-Duque de Ba­
den, n. a 20 de Set. de 1839, f  em 13 de Abril 
de 1891.

I Nieolau Michaelowna,n. a26 d’Abr. 1859. 
Anastacia Michaelowna, n. a 28 de Jul. 

do 1860, c. em 24 de Jan. de 1879 com 
o Gram-Duque de Meckelerabourg 
Frederico Francisco III. 

tmes'\Miguel Michael., n. a 16 de Out. 1861. 
¡Jorge Michael., n. a 23 d’Agosto 1863. 
¡Alexandre Michael., n. a 13 d'Abr 1866. 
I Sergio Michael., n. a 7 de Out. 1869. 
\Aleixo Michael., n. a 28 de Dez. 1875. 

Catharina Michaelowna, filha de Helena 
Paulowna, antes Frederica Carlota, e de Mi­
guel Paulovitch, tio segundo do Imperador, 
n. a 28 de Agosto de 1827, viuva de Jorge, 
Duque de Mecklemburgo-Strelitz, desde 20 
de Jun. de 1876.

S A R D E N H A  (Italia)

O Rei Humberto I, a 14 de Março de 1844: 
succedeu a seu pae o Rei Victor Manuel II a 
9 de Jan. de 1878: foi proclamado a 12 e pres­
tou juramento perante as camaras a 19 do dito 
mez e anno; casou com

Margarida Maria, Duqueza de Genova, sua 
prima, u. a 8 de Nov. de 1851.
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F ilh o

Victor Manuel, Principe Real, n. a 11 de 
Nov. de 1869, casou em . . .  com a Princeza 
Helena de Montenegro, n. em 8 de Jan. 
1873.

Irm ã os

1. ° Clotilde Maria. (Veja-se Urania).
2. a Amadeu Fernando, Duque de Aosta -j- 

em 18 de Jan. de 1890, c. em l.as nupcias com 
María Victoria, filha, do def. Carlos Manuel; 
e em 2.a* nupcias com Maria Leticia Eugenia, 
filba do Pr. Napoleào José (Bonaparte), n. a 
20 de Dez. de 1866.

IManuel, n. a 13 de Jan. de 1869. 
Casou com a princeza Helena 
Luiza, filba do fallecido Con-

d ® d e  P a r i s · V e i a - s e  F r a n -

matrimonioj y¿c¿0í, Manuel, n. a 24 de Nov. de 
I 1870.
! Luiz Amadeu, n. a 29 de Jan. de 
\ 1873.

Fühos do 2.°I Humberto, nasceu a 22 de Janeiro 
matrimonio! de 1889.
3.° A Rainha a Sr.a D. Maria Pia. (Veja­

se Portugal).
Maria Izabel, filha do Rei João de Saxonia, 

V . de Fernando Maria, Duque de Génova, 
tia do Rei, n. a 4 de Fev. de 1830.
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¡Margarida Maria (Veja-se acima).
I Thomaz Alberto, Duque de Genova, n. 
I a 6 de Fev. de 1854, casou em 1 ? de 
! Abril de 1883 com a Princeza Maria 

1 s\ Isabel, filha do Pr. Adalberto da Ba- 
! viera, n. a 31 de Agosto de 1863.
I Filho — Fernando Humberto, n. a 21 
\ d ’Agosto de 1884.

s a x e - c o b u r g o - g o t h a

O Gram·Duque Alfredo Ernesto, Pr. da 
Gram-Bretanha, filho do Pr. Alberto e da 
Kainha Victoria, n. a 6 de Agosto de 1844, 
succedeu a seu tio o Gram-Duque Ernes­
to II em 22 d’Agosto de 1893, c. em 23 de 
Jan. de 1874 com

A Gram Duqueza Maria Alexandrowna, n. 
a 27 de Out. de 1853.

¡Alfredo, n. a 15 de Out. de 1874.
Maria Victoria, n. a 29 de Out. de 1875. 
Victoria Melita, n. a 25 de Nov. de 1876. 
Alexandra, n. a 1 de Set. de 1878. 
Beatriz, n. a 20 de Abril de 1884.

A  Gram Duqueza Alexandrina Luiza, filha 
do def. Leopoldo, Gram-Duque de Baden, n. 
a 6 de Dezembro de 1820.

T ia  do G ram -D uque

Viuva do Gram Duque Ernesto II desde 
22 de Agosto de 1893.
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^ P r im o s  d o  G-ram -Duque

l.° Augusto Luiz ( f  em 26 de Jul. de 1881). 
Sua viuva

Maria, Clementina, filha do Rei Luiz Filip- 
pe de Frauça, n. a 3 de Juu. de 1817.

' Filippe Fernando, n. a 28 de Março de 
1844; c. com Luiza Maria (Yeja-se 
Bélgica).

Avgusto Luiz (Veja-se Brazil).
Maria Clotilde, n. a 8 de Jul. de 1846 : 

c. com José Carlos, Archiduque de 
Fiibos/ Austria, filho do def. José Antonio, 

Palatino da Hungria, n. a 2 de Março 
de 1833. Filha d ’estes Maria Doro­
thea (Veja-se Irança).

Maria Amelia, n. a 23 de Out. de 1848.
Fernando Maximiliano, n. a 26 de Fev. 

de 1861.
S A X O N I A  R E A L

O Rei Alberto Frederico Augusto, n. a 23 
de Abril de 1828: succedeu a seu pae o Rei 
João Nepomueeno a 29 de Outubro de 1873 : 
casado com a

Rainha Carolina Fred., filha de Gustavo 
Principe de Waa, neta do antigo Rei de Sue­
cia, Gustavo IV , n. a 5 de Agosto de 1833. 
Catholica.
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Irm ã os  d o  R o i

1. ° Maria Isabel, n. a 4 de Fev. de 1830 
(Yeja-se Sardenha).

2. ° Fred. Augusto Jorge, n. a 2 de Agosto 
de 1832: viuvo da

Serenis. Princeza de Portugal D. Maria 
Anna, nasc. a 21 de Jul. de 1843. f  em 5 de 
Fev. de 1884.

¡Mathilde Maria, n. a 19 de Março de
I 1863.
I Fred. Augusto, n a 24 de Maio de 1865.
IMaria Josefa, n. a 31 de Maio de 1867,
I c. com o Archid. Othon, filho do Iinp.
] de Austria, em 2 de Out. de 1866. 

Filhos( Füho — Carlos, nasc. em 17 de Agosto 
de 1887.

João Jorge, n. a 11 de Jul. de 1869.
Maximiliano Guilherme, n. a 17 de 

Nov. de 1870. Eecebeu ordens sacras 
em 1896.

\Alberto Carlos, n. a 25 de Fev. de 1875.
S U E C I A

O Eei Oscar II, Duque de Ostrogothia, filho 
do Rei José Francisco Oscar I, n. a 21 de 
Jan. do 1829 : subiu ao throno em Set. de 
1872 por fallecimento de seu irmão, o Rei 
Carlos X V  : casado com

Sofia Guilhermina, filha do def. Duque 
Guilh. dc Nassau, n. a 9 de Jul. de 1836.
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F ilh o s

1. ° Oscar Gustavo, Pr. Real, n. a l6 d e ju n . 
de 1858, casou com a Princ. Sofia Maria Vi­
ctoria, a 20 de Set. de 1888, filha do Gram- 
Duque de Baden, n. a 7 de Agosto de 
1862.

Oscar Gustavo, n. em 11 de Nov. de 
1882.

Carlos Guilh. n. a 17 de Jan. de 1884. 
Eric Gustavo, n. a 20 de Abril de 1889.

2. ° Oscar Carlos, n. a 1 de Nov. de 1859, c. 
em 15 de Março de 1888 com a Princ. Ebba, 
n. em 24 de Out. de 1856, filha do coronel 
Munick de Fulkido.

3. ° Oscar Carlos, n. a 27 de Fev. de 1861.
4. ° Eugenio Napoleão, n. no l.° de Agosto 

de 1865.
Irm ã os  do  R e i

Nicolau Augusto, Duque de Delacarlia ( f  a 
4 de Março de 1873). Sua viuva

Thereza Amelia, filha do def. Eduardo 
Carlos, de Saxe-Altenburgo, n. a 21 de Dez. 
de 1836.

Luiza Josephina, filha do def. Carlos XV. 
(Veja-se Dinamarca).

T O S C A N A

( Casa desthronada). O Gram-Duque Fer­
nando IV, n. a 10 de Jun. de 1835: succedeu
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a seu pae o Gram-Duque Leopoldo II, por 
abdicação de 21 de Jul. de 1859, viuvo da 
Princeza Anna Maria, filha do Rei João de 
Saxonia Real: passou a segundas nupcias em 
12 de Jan. de 1868 com a 

Gram-Duqueza Alice Maria, irmã do Gram- 
Duque Roberto de Parma, n. a 27 de Dez. de 
1849.

Leopoldo Fernando, n. a 2 de Dez.
¡ de 1868.
Luiza Antonieta n. a 2 de Set. de 

1870.
José Fernando, n. a 21 de Maio de 

1872.
Pedro Fernando, n. a 12 de Maio 

1874.

Filhos do 2. 
matrimonio

Henrique Fernando, n. a 13 deFev. 
1 de 1878.

>' Anna Maria, 
1879.

n. a 17 de Out. de

Margarida Maria, n. a 13 de Out.
de 1881.

Germana Maria, n. a 11 de Set. de 
1884.

Roberto Fernando, n. a 15 de Out. 
! de 1883.
Ignez Maria, n. a 26 de Março de 

\ 1891.
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Irm ã os  d o  G ram -D u qu e

1. ° Maria Isabel da Annuueiada (Veja-se 
Ñapóles).

2. ° Carlos Salvador, n. a 31 de Abril de 
1839: -f- em 18 de Jan. de 1892.

Sua viuva Maria Immaculada, filha do 
def. Fernando II, Rei de Nápoles, n. a 14 de 
Abril de 1844.

Maria Tliereza, n. a 18 de Set. de 1862, 
c. em 28 de Fev. de 1886 com o A r­
chiduque d’Austria Carlos Estevão, 
n. a 5 de Setembro de 1869.

Leopoldo Salvador, n. a 15 d’Out. de 
1863, e. em 24 d’Out. de 1889 com a 
Pr. D. Branca de Bourbon, filha do 
Duque de Madrid, n. a 7 de Set. de 
1868.

Filhos/ Filhas —  Maria das Dores, n. a 5 de 
Maio de 1891. Maria Immaculada, n. a 
9 de Set. de 1892.

Lrancisco Salvador, n. a 21 de Agosto 
de 1866.

Carolina Maria, n. a δ de Set. de 1869.
•Alberto Salvador, n. a 22 de Nov. de 

1870. ■
Maria Immaculada, n. a 3 de Set. de

\ 1878.
3. » Maria Luiza, n. a 31 de Out. de 1835 ; 

casou com Carlos, Principe de Isembourg 
Birstein, n. a 29 de Jui. de 1838.
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Leopoldo Wolfgang, n. a 10 de Março 
de 1866.

Maria Antonietla, naso, a 10 de Fev. 
de 1867.

Maria Michaela, n. a 10 de Jun. de 
1868.

Filhos/Francisco José, n. no l . “ de Jun. de 
1869.

Carlos José, n. a 18 de Fev. de 1871.
Victor Carlos, n. a 29 de Fev. de 1872.
Affonso Maria, n. a 6 de Fev. de 1875.
Maria Isabel, n. a 18 de Jul. de 1877.
! Adelaide Maria, n. a 31 de Ont. de 1878.

4. ° Luiz Salvador, n. a 4 de Agosto de 1847.
5. » João Nepomueeno, nase. a 25 de Nov. 

de 1852.
A  Gram-Duqueza Maria Autonieta, Mae 

do Gram-Duque, filha do def. Francisco I, 
de Ñapóles, n. a 19 de Dez. de 1814. Viuva 
ilo Gram-Duque, Leopoldo II, desde 29 de 
Jan. de 1870.

W U R T E M B E R G

O Rei Guilherme II, n. a 25 de Fev. de 
1848, filho do Principe Frederico Carlos suc­
cedeu a seu primo o Rei Carlos I em 6 de 
Out. de 1891; casou em 2.a* nupcias, a 8 d’A- 
bril de 1886 com

A  Rainha Carlota Maria, n. a 10 de Out. 
de 1864, filha do Pr. de Chaumbourg· Lippe.
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F ilh a  ( d o  i.°  m a t r i m o n i o )
Paulina Olga, n. a 19 de Dez. de 1877.

Mãe

A  Princeza Catharina Frederica, n. a 24 
de Agosto de 1821, viuva de seu primo Fre­
derico Carlos desde 9 de Maio de 1870.

P rim a

Augusta Guilh. Henriqueta, n. a 4 de Out. 
de 1826, c. em 17 de Jun. de 1851 com Jorge 
Pr. de Saxe-Weimar.

F I M
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